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Maria da Conceição Paes Bar-
reto Cavalcanti.

20. Maria Helena de Abreu.
21. Maria Regina Velloso da Sil-

veira.
22. Moacyr Silva.
23. Nancy de Vueiroz Araújo.
24. Nilze., Hatselmann de Figuei-

rede..
25. Sacha Kislanov.
26. Sylvia Maurell Lobo :Radino.
27. Walmir Augusto Teixeira de

Carvalho.
28. Yvonne Stourdzé Visconti.

Engenheiros-Tecnologisias:
29. Aimone Camardella.
30.
31.
32,
33. Fernando Braiman.
34. Fernando Luiz Lobo

Carneiro.
35. Gilberto Mascarenhas

do Valle.
36. Isaac Alves Pacheco.
37. Paulo Mauricio Guimarães

relva.
38. Renato Teixeira Millet.
39. 'Rogério Jacques de Moraes,
40. Waldir Palumbo Braga,
41. Wanderley Guimarães Corrêa.

Químicos:
42. Irene Emygdio de Castro,

Engenheiros:
43. Paulo de Guaraná Guta.

Farmacêuticos:
44. Glaphyria Helxine de Barbosa.

Rodrigues.
Técnicos inchados pek Pi-

retor-Geral do DietitutO Nada--
nal de PeSos e Medidas:

45. Dr. Armênio L. da Cunha Pilho
- Físico.

46. Dr. Bernardo de A. Ranha -Bacharel em Direito.
47. Dr. 'Edson Souza . da CMa -

Dentista.
48. Dra. Izabel Lourenço Japor -

Física.
49. Dr. José Carlos Peeegueiro Ran-gel - Químico.

Técnicos incluídospelo
retor-Geral cia CoMissclo
cional de Energia Nuclear,
Engenheiro-Arquiteto:

56. Armando dos Santos Carvalho.
Engenheiros-Eletricistas:

57. Edmond Intrator.
58. Helio Scheider Vilella.
59. Ivano Humberto Marchesi,
60. José de Anchieta Wanderley

Ncibrega.
61. Luiz Fernando Vallim Schenel-

der.
62. Mihail Lermontov.
63. Roberto Gomes de Oliveira.
61. Sergio Gorreto Mundim.

Engenheiros-Eletrônicos:
65, Fernando da Veiga Watson.
66. Hilton de Andrade Mello.

Engenheiros-Civis:
\Horacio Antunes Ferreira,
Lygia Angelina Donadio Batista,
Luiz Osório de Brito Aghina.
Mansa Viana Balariny. •
Sergio de Salvo Brito.
Engenheiros de Minas e Civil:

72. Borisas Cimbleris.
73. Luiz Zingoni Sobrinho.
74. José Aloisio Paione.

Vuímicos:
75. Augusto Baptista.
76. Alberto Mauricio Sthefan.
77. Bartyra de, Castro Arezo.
78. Dulce Aparecida Pereira Pe-

lucio.
79. Fabio Nunes Leal.
80. Maria Helena Falabela.
81. Neyaa Rocha Batista.
82. Roberto Bastos da Costa.
83. ROdolpho Nitsche Kreter.

Técnicos indicados pelo Dire-
tor-Geral da Escola de Vuimica-
Universidade Federal do Rio de
Janeiro:

s
Prolessáres Catedráticos:

84. Alfredo ;reboa Browne,
95. Auguska Araújo Lopes Zamith,86. Bernardo José Guimarães Maa-

carenhas.
87. Eloisa Biasotto Mano..
88. .Kurt t,olitzer,
89. Paulo Emidio de Freitas

bom.
Raphael Armando Cresta de
Balam.

91. Raymundo Augusto
Monlz de AragAo.
Professéres Catedráticos Inte-

rinos:
92. Alcides Caldas,
93. Jorge de Abreu Coutinho.
94. Vicente Gentil,

Prolessáres Adjuntos:
Adolpho Arr,: •ando Velhote Fiie-
dheini.

Aida ESPinola•
Alberto Luiz Gaivão CAntbrtt,
Anita Dolly Panek.
Aurelio Augusto Rocha.
Claudio Costa Neto,
Custódio Daniel Moura,
Dilza Pupe , de Miranda..
Prolesséres Adjuntos:
Hebe Helena Labarthe Marte114..

JMoes

Jorge Saldanha Bandeira dolélo;
105.	 Augusto Rosemberg•

.106, Lorenzo José Crazio Benzi. ,4
107. Luiz Ribeiro Utumarties.
108. Mário Abranies da Silva Pinto.
109. Ruy Achilles de Faria Mello
110. Trajano Carvalho de Nleu-,donça.
111. Walnir Ayres.

Prolessôres Assistentes:
112. Adelina Costa Neto.
113. Adyr viliela de Andrade.
114. Afoita. Mischan de Magalhãea-

Macedo.
115, Arikerne Rodrigues Sucupira.
116, Armando Paulo Baintempt., Bit-

tencourt.
117. Arnaldo Antonio Bittencourt,
118. Candido Oromaa Figueiredo Via

eira.
119. Carls Pires . Ferreira.
120. David Tabak.
121. Elvia Ferreira Pereira,
122. Fabio de Souza Leite.
123. Gabriel Franciss,
124. Giulio Massarani.

125. Macedo.
Cintra de Magalhãe0

126. Hugo Augusto Spinelli.
127. Isaac Plachta,
128. João Pedro Gurjão Bevilacqua,
129. José de Alencar Nunes de A1-
130. José Eugenio Rangel Marins.131. Luiz Fernando 'Aguiar de Car.valho.
132. Maitricio Nemen Chict•alla.
133. Moacyr Cinelli.
134. Luiz Fernando Mediria Oliveira,135. Norma Dora Mandarino.
136. Olymar Augusto Bittenwurt,,
137. Paulo Ribeiro.
138.. Roberto Borges Traja no.
139, Ruben Bernstein,
140, Samuel José Lederman.
141. Thais Miglievich Guimarães •: 1142, Victor Alhadeff,
143. Vitalis Moritz.
144. Roberto Christian° Petersen..

Pesquisador:
145, Marylena Barreiros Salazar.)

Auxiliares de Ensino:

O Diretor-Geral Substituto do De-
pertamento Nacional da Propriedade
andustrial, usando das atribuições
que lhe confere o art. 50, item V,
do Regimento aprovado pelo Decreto
ha 535, de . 23 de janeiro de 1962,
bOrnbinado com o art. 155 do De-
ilaeto-lei n9 254, de 28 de fevereiro
ole 1967, resolve lixar, em NCr$ 50,00
laWnqiienta cruzeiros novos) o pro
pbore referente ao exame técnico de
Çga Pedido de patente que cosa-
ii.N1.11a até 30 (trinta) pontos carac-
;aristicos, e, NCra 55,00 (cinquientia
çt cinco cruzeiros novas) por pedido
Mip patente que contenha mais de 30
.Wrinta) pontos característicos.
è

-I

io de Janeiro, 29 de . outubro de
. . - Moacyr Veiga, Diretor-Geral

3SLituto.

PORTARIA N9 12, DE 29 DE
OUTUBRO DE 1968

Q Diretor-Geral Substituto do De-

g
rtamento Nacional da Propriedade
dustrial, usando das atribuições

fde lhe confere o art. 50, item V,
Regimento aprovado pelo Decreto
535, de 23 de janeiro de 1962,,

Oçtbinado com o art. 151, parágrafo
leo. do Decreto-lei n9 254, de 28

fevereiro de 1967, resolve, are-
nciar os seguintes técnicos abaixo

Wacionados para procederem o exame
jHricia 1 determinado pelo § 29 do ar-
V„igo 21 do mesmo diploma legal; me-

nte pro labore fixado pela Por-
taria n9 13, de 29 de outubro de 1968.

Técnicos indicados .pelo Diretor-
gerai do Instituto Nacional de Tec-
nologia:

Quimicos-Tecnologistas:
I. Abrahão Richan. 	 •

Adyr Villela de Andrade.
3. Alba Maria Pereira Gallotti.
4. Aluizio Alves de Araújo.
5. Angela Pompe.0 Serran.
à. Antonietta de Larmo Cart140.
'1. Armando José Rodrigues.
8. Crimina da Rocha Vez.
9. Carlos do Prado Barbosa.

10. Dirce Serafins, Maria de Gia-
como.

11. Elisabeth Brandi: Malm.
12. Ernesto Tolniaquim.
13. Felga Rebeea Tionino Rosen-

thal.
14. Fernando Affonso Easter Pilar.
15. Fleming Axel Oscar Gordon

Zeemann.
16. Jayine da Nóbrega Santa Rosa.
lg . João Cansani Perrone.
Ie. Maria Carolina Marques da

19..

Clésio Gabriel Di Blasi.
Domingos de Pontes Vieira.
Elde Pires Braga.

Barbosa
67.

Barbosa 68.
69.
70.

Pe- 71.

50. Dr. Hélio M. da Silva - Ba- 1 90.
charel em Direito.

51. Dr. Henrique /v1. Tavares `-
Matemático.

52. Dr, Luiz A. Palhano Pedros0
- Engenheiro Civil.

53. Dra. Maria Helena M. Holcer-
bera - Economista.

54. Dr. Mário Brandi Pereira
Engenheiro Civil.

55, Dr. Moacir Reis - Engenheiro 95.

de Castro

fiar-

96.
97.
98.
99.

100.
101.

Di- 102,
Na-

103.
104.

146. Atnaury Siano de Biase.
147. Ana Maria Teixeira Costa Mata;14ta Bettin

150. Ewaldo da Silva Moreira.
149. Claudio Inca Leal Malliname

a Alice Laufer Calafakay

151. Francisca PeSsôa. de França.,152. Geraldo Dias de Oliveira.
153.Gilson Puppin.

1154.Hatumi Takeda Nakayaina,4lff. 'Calda Cilorriai. -
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DIÁRIO OFICIAL-

;Wdado itO • oxpodi•nto Wo OmpOrlomion%
dado mduatMd. do, ;wimktdola ,

O dO ~Ar etC.,
.	 .

o ae imprense Nacional

A 1»-/-.

Peça. de
• watoloiNel	 Pro

tnidústr

lanpresso, naa OfIculak_aÀ* Seção . de- Redação lun-
ciona, para atendimento do públi-
co,. de 11 às 17120m.

•
'Os originiais, devidaMente

autenticados, deverão ser dactilo- $
grafadas em espaço dois. em *uma A
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
.zalvadas por quem da

As assinaturas- podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior. que.
•ernpre serão -anuais.

As Repartições Públicas:de.
porão entregar na Seção de:Cti.
municações do-Departamento de
Imprensa Nadional, ate às 17- ho.
112.8, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
ã matéria retribuída, nos casos de
erro ou. Omissão, deverão ser
formuladas por :eScritos,à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
stlbseqüente , à publicação no
dvglio oficial.

REPART4E5 Ir PARTICULARES •

Capital e Interior :
amestre	 NCr$ 18,00
no - 	 	 NCr$ 36,00

Exterior
Ano	 ... 	 AiCr$ 39.00

Fu	 Â RIOS	 .

Capital e mero
Serne.stre	 NCr$ 13,50
Ano . •	 NCr$ 27.00,

Exterior	 -•
Ano	 ••••n • • • .4 41 ALAS •• • NCr$ 30.00

Novembro de 1968

A	 -
- els assinatuos vencidas po-

442_ ser sy~sas sem prévio
aviso	 •

•
- Para evitar interrupção na

remessa dos Órgãos oficiais a tre.
novação de assinatura deve ser.
solicitada com antecedência 058
trinta (30) dias.,

- Na parte superior do enda.
riço 'estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.,

- As assinaturas das Reparti.
ções Públicas serão anuais e de.
trer&o ser renovadas até 28 de fe-
pereiro.

7- A remes-de_valõres, sem-
pre a favo; do Tesoureiro-do De.
pártamento de imprensa Nado.
nal, deveM ser acompanhada de
esclarecimentos quanto â sua apli-
cação.

- Os suplementos às ediçaee
dos órgãos oficiais sã _serão reme.
tidos aos assinantes que-os sol»
citarem no ato da assinatura.

exemPlar.
Qpreço do e.yemplar ,atrasado será acrescidO de, NCr.f 0,01,

ie do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

NÚMERO AVULSO, 	 •
-» O preço do número avulso figura na última página de cada

••

156. José Maria Vargas -de
drade.

157 Luiz Ignácio- Miranda.
158. Maria Leopoldina Martins

tres:
Mauricio Leonardas.

160. Mario Sergio Oliveiro de
tro. _

151. Norma Oliveira Souza.
162. Sergio Campos Trindade.
163. Smil Ochs.
164. Sanita Bersori. -

Departamento de Mateinica:
165. Jorge de -Abreu Cantinho.
166. Anita Mischan de. Vffigalhães

Macedo. •

Norma Dora 1VIa.ndarino;	 241.
Ana Maria. Teixeira Costa Horta. 242.

`•	 243.-Departamento de Quimica,	 4..24.
245.

Eloisa -Biasotto Mano.- -
Cláudio Costa -Neto. -
Lorerizo. José : OráSio Benzi.

'-Luiz Ribeiro Guimarães.
Thais	 Guimarães.
Marylena• Barreires Salazar.
Traj ano Carvaltie de Mendonça,
Elvia Ferreira Pereira. ,
David Taba-ir. •

Paul° Ribeiro. -
Isaac Plachta.
Geraldo Dias de Oliveira.
lenda Ciornm.
AmaUry -Siano de
Sérgio . Campos Trindade.
Cláudio hm Leal Mallman.
Mauricio Leonardos.
Tecnologia: ..	 .
Raphael Armando Cresta.. de
Barrcs.
Adyr Villela. de Andrade.
Arnaldo 'Antônio Bitteucourt.
.Kurt Politzer. •	 • •
Custódio Daniel Mr-ura.
Gabriel .Frariciss.

Engenharia:	 _
250.

Bernargb--.. José Guimarães Mas- -
°aranhas.	 ,t • -
Alberto Luiz Galeão 'Coimbra 291-:
A.dolpho Armando ,Velhote Fria-.
dheim

Bettinty Alice Laufer Calafate. - 248.
Hatiuni Takecia Nak-ayama. -.
José Maria Vargas. de Andrade.
Adelina Costa Neto.	 • 249.

Mello.	 • •	 •	 • - .
José EugéniO Rangel 'Marins..
Smil Ochs.	 .	 267.
Mário Abrantes da Silva Pint:'. 268.-
Roberto Borges Trajano. 	 . 269.
Bioquímica:
Raymundo Augusto. de Casto
Moniz de - Araaão'	 •270..

nica:

Químicos:
253. Jacob Marcos Lirksenberg.
256.- Rmy Hechtman Jablonka:
257. Wanda Vilhena dos Santos. •
258. Sara Levit.
259. Mariana Erika Ileyneinann.
260. Vara Laser. •
261.
262.-
263.
264:

Técnicos indicados pelo Diretor-
Geral' do Instituto de Pesqui-

, sas da Marinha. -
246. Carlos Eduardo Parente Ribeiro

- Eng. Eletrônico.
247. Dr. César Augusto' de Almeida

Costa -- .Eng. -Químico
.	 .

.Dra. Bela-Edward Zettl - Eng.
Armamento e Mecânico..
Dr. Elias Rosenbauzu - Eng.
Eletrônico.	 • .• • •
Dernétrio • Bastos Netto - Eng.
.Mecánico e Aeronáutico.	 ,

tr. José Genival Araújo Pereira
Leite -Eng.' . Químico.

Técnitos indicados -pelo -Diretor-
Geral do Ministério -da Agr1-

.cultura.	 -
Pesqüi 'sackires em . Quimiaa:

252. Ayresina Tovar Bicudo de Cas-
tro.	 . ,

253. Armando Barros Seixas.
254. Carlos Alberto _da Recha. e Silva,

265.

•

Regina , Ceil Araújo Lago.
Rosa Rabinovitcl.
Maritza Paes de Medeiros.
Isaac :Gabai.	

•
Engenheiro Tecnologista:
Bernardo Nemirovsky ,
Ivan Santos de Bustamente,
Engenheiro Agrônomo:
Armando Millán.	 .
Carlos Githay de Alencastro,
José Simões Orlando.
Engenheiro Civil:
Navde de Souza Henninth

Hebe Helena: Labarthe Mar 1d111
José- Augusto. Rasemberg.
Vitalis Moritz.
Francisca, Pessoa de 'França. .
Norma Oliveira Sonsa.

Tecnologia:	 •
João 'Pedra Gurjão Bevilacqua
Sanita Berson .
Mário Sérgio Oliveira_ de Castro.
Alfredo Lisboa Browne. "- .

233. Jorge Saldanha Bandeira, 	 de- 266.

Ali, 19'7.
1198.

• -

	

Ln s-	 •

1_99.
cas- 200.

201.
202.
203.
204.

206.
207.
208.

167. Luiz . Fernando -Aguiar de	 209 .
valho.	 210.

•168, Hugo Augusto Spinelli. 	 211:
169. Gilson PuPpin.
170. Ewalde da Silva Moreira.. 	 •	 .
171. Maria Leopoldina . Mart.iris 1:as- 712.

tres.
Departamento de Fisica:' •	 1 213.

214.
172. Paulo Emidio de 'Freitas Bni--

bosa. 215.
173. Aurelio Angusto Rocha, 	 1216.
174. Candldo Oromar F:igueired Vi- 217.

• eira.	 218.
- 219.

175, Samuel José .:,,ederv:.án,.	 220.
176. - Victor Alhadeff. . •	 221'.177. José Alencar Nunes de	 - 222.meida.

178. August Amido Lopes Zainilh .
179. Walmir Ayres.	 223.
180.. Arikerne - Rodrigues SUOU111:4
181. HoráCio Cintra . dE Magalhães 221.

Macedo.	 225.
182. Roberto Christian° Petersen: 	 _1 226.

227.183. Luiz Fernando. •Medina Oliveira.228.
184.- Luiz Ignacio Miranda.

_185. Ruy Achilles de Faria 	 e11o.'
186. Fabio de Souza Leits :	 22

Departamento de Quinlica mor-
. 

gânica: •• 231.
•187. Vicente Gentil.	 232.

188. Alcides Caldas. 	 .
189. Dilza Pupe de Miranda.
190. Armando Paulo BomtemPo.	 234,
,191. Carlos Pires. Ferreira.	 . 23e,
192. Olymar Augusto Bittencourt.	 236.
193. Maurício Nemen Chicralla.	 . 237.
94. Moacyr Cinelli.

3.95. Rubem Bernstein	 240.
198. Aida Espínola . -

271.

272. Hugo Acreano
neiro._ '

de Freitas Car-

273. Nélson Casemiro Koperzynski.
274. Plauto Márcio	 Kieinsorgen

Paz.
Químico:

275. Magaly Silva Balata-.
Técnieos indicados pelo Diretor

do Departamento Nacional d.

•

Águas e Energia.,
-1 Engenheiro Eletricista

Wolk.
S.

280.
281.
282.
283.
284.

289: FláVio	 MarqUes.,
290. UsZer BrEner.	 •
291. Almiée Vieira iblapina..
292. Berilo Langer.
293.. Deldre ne Vasconcelos Antônio.-
294. Gerson Villela. Souto.
295, José Aluisio Gemes Mala.
296.
297.

298.
299.
300.

301.

Peaquisador em Botanica:
Honório da Costa MOiltdril
Netto.,
Técnicos indicados pelo Hospital

dos Servidores do Estado.,
Engenheiros:- •

da

•

276. João Alfredo Breyex.
277. José Nazareth Filho.
278. Haydee Thereza Pereira
279. Alcides Alves da„. silva.•

• Engenheiro Civili

286. Antônio Rodrigues da Silva.
287. Moysés Braustein.
288. João de Freitas. •

285. Mami cio Averbuch,

Elias Jacob Nigr1
Jayme Schtruk.
Ilton Ferreira da Silva
Idel Wolk.	 •	 •
Carlos Alberto Borges de-Sam-
paio.

José Fabiano Giannerini.
Roberto Serebreniek. .
Engenheiro CiVil:
Naphtali Celeste.
Mino Gririberg. -

.Manoel Miranda.
Engenheiro' Mecandco..
Alberto Alves Cohen.



864. Antônio Garcia cal Silveira
358. Karl Paul Johannes Kohler.
337. Ronaldo de Maaalhães Castro.
868. Ozires
359. Ozilio Carlos ela Silva. •
389. Pedro Paulo Cargueira Lima.
861. Guido Foutegalante Pessotia
382. Michel Cury.
SOL Heitor Fernanda:, Serrei
384. Walter Bartels,
865. Oscar Nunes de Abreu
388. Hiroshi Kaineyama.
867. Iraja .Buch Ribas.
388. Carlos Augusto	 Negire' • .: Deli 441.

Monte.
Engenheiro:

869. Rioyichi Miyajima.
370. Tomoshiro Kajita.

430
431.
432.

433.
434.
435.
436.
43'7.
438.
439
440.

1443.

444.

. Wilsun Sninu o.

. Alfredo Rubun,s Cennari.

. Antonio Bronco Baroao.
Antonio Cai los Pico' o .

. Antonio Portal,/ Neto,
Attilio Fuglain.

. Estefanat Ribeiro P .,ia.ae. •
Hugo Carlos Ramos Vieira,

. José Lourenço da Silva.

. José Arthur Leitão F. lo Itatiaia
Leopoldo Elkind.

. Luiz Carlos Ferreira da. Sanam.

. Manoel Dias Fernandes.

. Manoel Moreira das Caldas.

. Marcos de Abreu PP-eira.
Meyer Faimbatun,

. Nilo Salvador Galo.
.570. Northan Anthefo ia Gr.":ça.
1 571. °atavio de Sá Lassa.

553
554
555

1556
357
558

1559
560

1561
562
563
564
565
566
567

•568
1569

Pauto Gonçalves dos Santas.
Sérgio Cabral de Brio Freire'
Wagner Urtibatran Neves.
Gilda de. Castro Silveira,
Jacy Brasil de Carvalho,
Leopoldo J. T. Leite.
Aida B. M. Coelha.
Cláudio C. P. da
Júlio Catelli Filho.
Jaho -de A. Souza.
Arlindo F-rraz 'abana,
Luiz R. C., Sertn.
Jaime Libergott.
Odete E. Silva Duraci
Raif César Habib.
José D. C. Sobrinho.
Peta	 César H. Multa;,
Hormezins P. M anatais.
Osmar Palheiro So.tza.
Fernando Berros Borba.
Armando Flores Cabral.
Marcelo F. M. Callares.
Henrique Dachia
Altino Machado Silva .
João Batista ialaneia.
José Finka,
Mário E. G.. 'lances.
Dalstem Eppingau .
José Theodulo
Carlos F. Ferreira.
Ubir a ta n da S. Belo,
Paulo Frota.	 •
Rod-igo a. C	 ,E;;.,	 r
Roberto Brami.
Miguel L. F, da Cunna.
Ito de Albuquerque.
Tales II. da Cunha Cruz.
Paulo ia . de Faria.
Diaarte Martins.
aratônio Fs. G. Arcaistura.•
Geraldo G. Gomenicro.
Osmar R. de C. Almeida.
Marcos V. N de Brito.
Francisco F. Leite.
Pedro Q. C. de 'Souza.
Adolpho C. Buniay.
Waldemai S. Ferrelck.
Manar P. P. Carvalho
José Annibal Silva.
Alvaro V. S. Silva.
Ulisses P. Burle.maaut.
Paulo Ferreira.
Marcello J. Oliveira.
Joaa,„ B. de Andrade.
Benaan T. da Costa.
Pedro N. B. Gusmão Filho.
Paulo Q. F. de Castro.
Edna:Mo Gaadolraeski
Sérato Tatbarr
Francisco P. .1). de Andrade,

, Fernando Antônio	 Faria.
. Guilherme Moreira Guinulaiea.
. Josephus M. F. Maarae,
. Moacyr Trogo.
. Murilo Coutinho Ja,riut
. Paulo Moreira Pinho
. Roberto Evaldo L. Silt,etra.

Salina° Taudeta.
. Carlos Daniel de Magalhães.

Carlos Henrique 011v eira.
Andras Nobel Solar.
a'rci u Claudino alaalZi 	 Cafá•
tilho.
aitel Nogueira de Sa.
Francisco Alves Gine, a; júnior.
Iaaac Chalfin.
Jose Fideles
Jo,.=é Philomeno FPrre.trd Gro.
Ines Fb.

Mario Bi uno F'abmhsnm.
Oswaldo Nunes Rilaaro.
Edgar Germano °ataca.
Paulo de Abreu Madar.
Caio da Fonte Baitaca
Hélio Jtee do Lira Ferreirá.
Washington Braga lima Nal°,
Etli0 António Garbin.
Iteton Parto Tôrras.

t606. Manoel Walter da Silaa.
1 607. Aimoré Ronaldo França.
608. Bailai Tanfik Somahla.
Cfla. Fernando Figueiia gio Cartuaro.

Paulo Candiota.
atai° Braile França.
José Gonçalves Fontes.
Paulo Fleming,
Antônio Canos Alves Pfefer.
Antônio Orlando Dourado Lopau
Atilio Sayão Romita,
Felipe Je San Tiago D. ed
Quental.
Ur.i0 Plandoli Netto.
José Robalinho de Barros.
Hélcio Baniamirn J Souza •
Freitas.

Alexandro Alve.s Costa.
Bem Gion °tornai.
Livio Apeles de .Araújo LinUte
Luiz Mário de siá Freira 180.
brinho.
Octávio Gomes ae 14'edele011
Filho.

06. Armando César Leite.
‘127. Sylvia Caldas Ferreira P.440.11
628. Maria Tôrres Dei Negro,
629. Luiz Sinisealchi.
630. Walter Aloysio Wyss,.
Q31, Manoel Casal Candiabib!)À

580
581
532
583
584

1585
586
587.

.538
589.

,590.
t59].

592.
593,

595.
1599.

1597.
598.
599.
600.1 601.

,605.
l 604.
1603.

4610
611.

j 612
'613.
614.

1615
616.

1618
161o.
¡620.

),822.
623.

1624.

625.
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403. Carlos Alberto N. Pirea Ferreira, 491.
404. Chrisaa Halbohni D'oliveira Sch- 492.

roeder.	 493.
405. Esmeralda Therezinha de Jesus

A. Pena.
406. Jaime Alves da Silva.
407. Johnny Jarbas de Moraea.	 497.
408. Renato Coutinho Luis. 	 498,
409. Ronaldo Pogi Nogueira de S. 499.
410. Ayrton Accioly Nóbrega.	 500.
411, Aldary Henriques Toledo.	 501.
412. Benedito de Toledo Patrício.	 I 532.
413. Luigi Pratesi.	 l 503.
414. Norlíse Mai tha	 C . Atbu - 504.

querque.	 •	 505.
415. Iércio Augusto SOLI2C' d Snuza.. 506.
416. Amaina' Ferreira Bargea Diniz. ' 507,
417. Armando Alves Cate-ia-anta
418. Sannit Largman.
419. Caio Rubens Romeaa Lyra
420. Tolentino Ribeiro da Silva.
421. Osmar Carvalho de Castro.
422. Heycler Moura Carvalho.
423. L&.Adolpho Maya.
424.. Adauto S. S. Ferreira.
425. Dante Mazzali.
426. Francisco Antônio Matco.

a427. taranrco Mozart Claaant.
429. I,uiz Mário Brandão
429. :rosé Marinho Ferrabe

Engenheiro-Metalúrgicoi
401. Claudionor de Oliveira.

Pesquisador Auxiliai.:
402. Jajarez Braga de ()drenai

récnico4 indicados pelo Inuituto
Nacional de Previdência Social

Arquiteto:

371. Eduardo Esperança Cone t ti,	 445.
372. Kleber VasconcelOs.	 446.
373. Carlos Alberto Guimara • P2tfl-- 447.

nano.	 , 448.
374. Amo 1Vluller, 	 I 449.
375. Osvaldo Stênio Cardoso de Statza. 450.
376. Sérgio A. dos Reis Vale.	 451.
377. Johan Alexander Freymami. 	 452.
378, Pedro Mijares Cibrian.
379. Ornélio de Souza.
380. Affonso Henrique Coava
381. Nivaldo Laguna Ciorchi
382. Oswaldo Pires.
383. Tsuyoshi Watanabe.
384. Ilideo Katayama.
385. Toshiaki Shishido.
386. Breno Junqueira Pedra'.
387, Jose Morenas.
388. Jerónimo José de Araujo
389. Joel Avancini Rocha.
390...Irnoi Pimenta' Ramos.
391. Luiz Antônfo Clrassnio

Físico*
392. Bemides Peres.
393. Ildon Bochardt.

Engenheiro Eletrônico:
394. Ruy Jacques de Moraes.
395. Iduvirgas Loudes Muller.

_ Engenheiro Aeronaarticio:
396. Ebrentino da Cunha Mello.
397, Tibor Vass.

Químico:
398. Ruperto Farto Seoana.
399. carmern Arevalo Navarro.

EngeEngenheiro-Mecânico:
400. Emma Olga Faltas,

.Abrahão Rosental.
Afranio Bernardino Colina:
Carlos Humberto Castale ' 1' (aon-
calvas.
Emanuel Waismen
Fernando Nogueira aternbera.
João Lucas da Folisaca Cada.
Oimur Battaglice.
Abel Ribeiri Filho,
Adolpho José Volcharre
Adiou Xavier Carnalro Pessoa
Alceu S n ntana r.0 Almeida.
A l oisio de Freitas Mattos.
rarlos Grandmasson I •Utein-

508.
(1 509 '
, 511.
512.
513.

, 515.
516.
517.

'518,
519.
520.

Enganheiro:	 521.
522.
523.
524.
525.
526.
5r.
528.
529.
530.
531.
532.
533.
534.
535.
536.
537.

Carlos .13; raninn Ot to i.	 538.
tocha.	 -	 539.
Elias Fauao Pulam) JOIcião. 	 540.

45.`:
Dl ás 45e

453.
456,
457.
458.
459.
460,

Sn "73 • 4a1.
462.
463.
464.
465.
466.

; 467.
468.
469.
470.

471.
472.
473.
474.
4'15.
476.
477,

494.
495.
496.

481.
482.
483.
484.
485.
486.
487,
488.
489.
490.

• Walter B. Mora.
3. Oswaldo Clark Leite.

NI. CaCar Ribeiao.
Jallia Cohen Mara.
Tinênia Salianac de Souza Caol.
i arães.

407. 14ga de Araújo Lima.
408. Ana Maria Bittencourt.
409. Marilza Lima Giiimarfies
1310. Gunther Pape.
911. Herta Laszlo.

Engenheiro Agrónomo:
012. Luiz Edmundo de Souza Brido.
913. Ben-Hur Marques Ramos,
514. Antônio Póvoa.
?elf5. José Camões Orlando.

Farmacêutico Químico;
18, Paulo Henriques Mendea.

I
17. Antônio Figueiredo.
18. José Jota.

319. NiColai Sharapin.
Veterinário:

420. Jefferson Andrade aos áni.os.
921. Ivan Vaiada° Rosa.
022. Edson Lauvegildo dos Santaa.
.023. Dalva Alves Pereira.
824, Meio ittlaVio Soares.

Técnicos indicados pelo Centro
Técnico da Aeronáutica (Mi-
nistério da Aeronáutica).

Engenheiro:

445. Luiz Cantanhede C. A. Filho,
828. Pedraic Cathal Dunne.
927. Fernando Veneincio Filho.,
828. Gabriel P. de O. Freire,
829. Fernando Pessoa Rebello.
930. Joaquim Mauro Batistelle

Engenheiro:
881. Kwei Lien Feig.
822. Olegácio Perez,
933. Carlos Alberto B. BOrae3.
934. Jessen Vida].
335. Wolf Altmam.
Iam Nélson 0:tegosa da Cunha.
1537. Benedito Roberto dos Santos.
638. Asiel Bollinn.
839. Adyr da Silva.
340. Abne• Maciel de Castro.
841. Eurico Ferreira.
342. Ricardo Vicente Dyrgalla.
443. João Duarte Mauro.
344. José Bosco dá Silveira.
13415. Cláudio Gonçalves de Hada.

Físico:
OB• Mário Alves Guimarães.
eo. Darwin Bassi.
948. Silvio Ferraz de Mello.

Químico:
849. Marco A. G. Cecchini.
850. Wolfgang Fel dinand Walter.
881. Carl Herman Weis.
352. Francisco Assis '1. A. Halatao

Técnico Licenciado:

353. René IVfarie vendae/e.

Eseal,streo:

354. Siegfricio Caras aluara.
Engenheiro:

•

Heitor de C4itea	
/ 

Hélio França de Atraeida,

Gilberto Lyra de LanaCS.	 541

543
542

José Carlos Coelho doa Santoa. 544
José Queiroz de Andrade, 545
José Solano Carneiro Navaes, ,546
Marin° Guimarães,	 , 547
alaui:o Fernando de Jaacercla .348
Pessoa. 549
Rubens Atiausto famas de Souza. '550
Wladmir naptia Dcroingues da 341

552

Admar Roarialas Pinta.
Francisco Manoel cia
Gustavo Maia
José João 1\1 en. t..s
Luiz Carlos Soares.
Zelso'n de Moraes Nunca.
Norival Pinto Sobrinho,
Armando de Paiva Ataca,
Benedito Garcia de Garcia,
Carlos Francisco Valente.
Décio Silviano Brandiu.,
Frederico Main.
Jayme de Freitas Machado.
João Salim Duailibe.
José Murta Oliveira.
Roberto Oscar Barna; cavai-
cante.
Rivada.via Aves Ba.álx~.
Alcides raiando Cotia.
Clivandir da Oliveira Meio,
Francisco josé Santos.
Aroldo Martins Sete Câmara.
Hugo ate Oliveira Lopes.
Hugo Barboaa cie Almeala e

TéCa ',aos indicados pelo Diretor
4* Divisão de Tecnologia

e Alimentar. (Ministério
tia Agricultura).

Q /mino:

ro56:

572
573
574
575

Castro.	 5 7 6
478. João Alfredo Bley Suiron& Filio. 577'
479. José Luiz Correia Pinto. 	 578
480. Maria da Glória Monteiro de I 579

Castro,

Paulo Cortto Nogurl , a. f
Olegario Paiva Neto,
José Q. D. de Anaortia.
Paulo P. C. Albunucaqa
Carlos Guaherme afta), Sela:lat.
Lana Crespo Souza Arala.
Emilio Mariins Júni4:•.
Jorge dos Santos Pra ti',.
Jcae Geraldo Pereira ria ao ai.

	

liloyaés S	 say ,
Quncas Kajimoto.

	

Rufio° Aivii ,•-to	 f.e
ni id a .

• Rmaldo Radie de Aguai°.
. Rubens de Souza lalarin'no.
. Sílvio Benjamim Foster Vidal.,
. Amainty Martins de Araújo.
. Antônio F. Jacobino Filho.

Aymoié Cluffo de Almeida.
. Clóvis Nascimento.
. Danton	 Volta ti	 l'erei's de

Souza.
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Técnicos indicados pelo Dire•
tor-Geral da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro Es-
cola de Engenharia.

Eletrotécnica - Professores:

615. Rudolf Sauer.
1816. Ernani da IVIotta Rezende.
617. José Coelho de Souza.
4318. Hamilton 'de Oliveira Vasques.
619. Orlando Costa Júnioa.
620.	 Amaral Ribeiro Gomes.
fi21. Elia° Cardoso da Silva.
622. Nédio Lopes Marques.
621. Akiba Scliechtman.
62,I, José Peralta.
625. César Nascinientu.
626, Maurido Duchesne.
627. Waldon Salengue
628. Aldir Ffanca Rodrigues;
629. Professor Armando Bandeira de

Lima.
110. Flávio Joppert de Moura.
631. Fida Pires Braga.
632. José Gea-a l vc ,,, Fraga.
633. Milton Pcvrazdti
634. Luiz Francisco Perrona.
635. Armindo da Silva Varela.
636. Waldo Ferreira da Silva.
637. Rubens Tórres Carrilho.
638. Nev Euno.•

Eletiónica - Professóres:
639. Sérgio Buarque Quintais.
640. Walter W. L. Heininger.
641. Ostend Abilhia Cardini.

Ci. s II:	 •

642. Professor António Montefusea de
Ai

Engenhi n ria Metalúrgica.
642. Walter Arrio Mannheimer.
644, Sérgio Neves Monteiro
645.. Takashi Shimurle.
646. José do Andrale Gouvèa.
647. Joaquim Avella.
648. Ennio Goulart de Andrade.
649. Celso de Ara.itia.
€50. Tarcisio Novaes de Almeida.
051. Mário Gil.

Técnicos indicados pelo Dire
tor-Geral do Inatituto Nacioral
da Previdência Social.

652. Abel Ribeiro Flino.
653. Adolpho José Volchan.
654. Aloysio de Freitas Nattos.
655. AMaury Martins de Araújo.
656. Antônio Ferreira Jacobina Filho.
657. Antônio Orlando Dourado Lopes.
658. Aymoré Ciuffo de Almeida.
650. Carlos Francisco Valente.
660. Carlos Grandmasson Rheingantz.
161. Carlos Hermann Otto- Nielsen

Koeptcke.
662. Carlos Humberto Castella Branco

Gonçalves.
663. Cláudio César Pereira da Silva.
664. Danton Voltaire Pereira de

Souza.
665. Elas Fausto Pacheco Jardão.
666. Felipe Santiago Dantas Quanta/.
667. Francisco Furtado Leite,
668. Francisco Manoel de Carvalho.
889. OU de Castro Monte iro •

670. Hélio França de Almeida.
671. 1170 Diniz da Silva.
672. João Salin Duailibe.
673. Joaquim D'Ahneida.
474. José Carlos Coelho dos Sana.
675. José Puks.
676. José Gonçalves Fontes.
677. José Murta de Oliveira Neves.
678. José Ribeiro da Costa.

Engenheiros:
49. José Solano Carneira de Novaes.
ao. Josephus Maria Franciscus

Zaeyen.
881. Luiz Mettre.
682. Luiz Roberto Charnaux Sertã.
483. 141arino Guimarães.
684. Mauro Fernsildo de Lacerda

Pessoa.
685. Murillo Cautinho Jacques
486. N'orival Pinto Sobrinho.
68'. Olm ar Bat taglia .
188. Paulo Candiota.
489. Paulo
600. Paulo Moreira Pinho.

691. Roc'figo José Coelho de Al-
beitiaria.

692. Rubens Augusto Soares . de
Souza.

693. Tales Henrique da Cunha Cruz.
694. Wilson Guimarães Cristalit.
695. Wladimir Batista Domingues

Silva.
696. Zelson de Moraes Nunris.

Arquitetos:
697. Alcides Brando Cotia.
698. Armando Alves Cavalcante.
699. António Pedro Gomes de Al-

cântara.
700. Benedito de Toledo Patrício.
701. Dinarte Martins.
702. Geraldo Guimarães de Go-

mensoro.
703.
704.
705.
'706
'707.
708.
709.
710.
711.
712.
713.
714.
715.

716.
717.
718.
719.
720.

721.
722.
723.
724.

725.
726.
727.
728.
729.

730.
131.
732.
733.
734.
735.

736. Sylvio Beniarnin Foster Vida].
737. Leopoldo Elkind.
738. José Arthur Leitão Fontes Fer-

reira.
739. Frederico Mário 1VIonteira de

Barros.
740. João Lourenço da Silva.
741. Manoel Dias Fernandes.
742. Octávio de Sá Lessa.
743. Manoel Moreira Caldas.
744. Francisco Mozart Ciarline.
745. Luiz Mário Sarmento Brandão.
746. Estephania Ribeiro Paixão.
747. Meyer Fainbaum. .
748. Sérgio Paiva Portes.
749. Nilo Salvador Gano.
750. Rinaldo Radiar de Aquino.
751. Antônio Alberto Branco Barreto.
752. Norton Antero da Graça.
753. Antônio Portela Neto.
754. Rubens de Souza Marinh3.
755. Antônio Carlos Piceolo.
756. José Moysés Sambursky.
757: José Geraldo Pereira da Costa.
758. Slthron Teixeira da Silva.
759. Mateus Vinichis Nunes de Brito.
760. Odette da Silva Duval.
761. Pedro Queima Coelho de Souza.
762. Mário MenriqUe Glicério Tôrrea.
763. Benedicto Celestino Veiros Fer-

reira.
764. José Thódulo da Silva.
765. Adolpho Constant Burnay.
766. Carlos Fredealco Ferreira.
767. Ubyratan da 'Silveira Ballo.
768. Paulo Frota.
769. Roberto Braga.
770. Alvaro Vicente de Sabóia e Silva.
711 :to de, Albuquerque.
772. Leo Atiolpho Mayer.
773. Ulysses Petrônio Burlatnaqui,
774. Ralf César Habib.
775. Paulo Pereira de Faria.
776. José Duval Cordeiro Sobrinho.

777. Leopoldo José Teixeira Leite.
778. /Oda Boal Marinho Coelho.
779. Paulo Ferreira.
780. lVfarcello Jefferson de Oliveira.
781. Júlio Catelli Filho.
782. Arlindo Ferraz Cheml.
783. Petain César Ilabib Mattar.
784. Ben Cion Cornai.
785. Guilherme Moreira Guimarães.
786. José Philomeno Ferreira Gimes

Filho.
787. Clóvis Nascimento.
788. José Fidélis Gonçalves Mattoso.
789. Ercio Claudino Menezes dc Cas-

tilho.
790. Oswaldo Nunes Ribeiro.
791. Mário Bruno Fainbaum.
792. Etel Nogueira de Sã.
793. Francisco Alves Gomes Júnior.
794. Isaac Chalfin.
795. Andrés Nobell Soller.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de
1968. - Moacyr Veiga, Diretor-Geral,
Substituto.

Divisão de Patentes

Expediente de 24 de outubro de 1968

Privilégio de invenção deferido

N9 137.170 - Elemento de vedação
para juntas, processo para formar e
vedar juntas, bem como construção
de concieto, em particular, camada
de revestimento de estradas - Asb-
biton Ag.

Modêlo industrial deferido

N9 151.215 - NU° modêlo de so-
lado para calçado - São Paulo Al-
paigatas S.A.

N9 151.645 - Mato modêlo de salto
para calçados - Belasi Ind.. de Cal-
çados Ltda. •

N9 151.679 - Nova configuração em
solado de calçados - Ancora Ind. e
Com. Ltda.

N9 151.692 - Nova configuração
em solado de calçados - Ancora Ind.
e Com. Ltda.

Modêlo industrial indeferido
N9 155.286 - Nôvo modèlo de re-

lógio de parede - Inrebra Ind. de
Relógios do Brasil Ltda.

Exigências

Têrmos com exigências a
cumprir:

N9 125.040 - Ecme Steel Com-
pany.

N9 126.109 - Houilleres Du Bassin
Do Nord Et Du Pas-Dg-Calais.

N9 134.741 - Deutsche Tafelglas
Aktiengesellschaft Detag.

N9 135.947 - F. Hoffmann-La Ro-
cha ar Cie. Société Anonyme.

N9 142.938 - The Goodyear Tire
& Rubber Company.

N9 143.354 - Continental Oil Co.
N7 158.036 - E. merek Aktienge-

sellsehaft.

N9 163.688 - Pechiney-Progil So-
eiété Pour Le Development Et LR
Vente Des Speclalites Chimlques.

N9 165.449 - Ascha Pfenburger
Zellstoffwerke Aktiengesellschaft.

N9 166.376 - Abbot aabs.
N9 168.878 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengeseilschaft.
N9 172.039 - Agripat S.A.
N9 172.059 - Ihara Chemicals

Ommaray Ltd. -
N9 172.169 - Com products Com-

pany.
N9 172.185 - Ciba Société Ano-

nyme.
N9 172.214 - L'Oreal.
N9 172.377 - Martin-Marietta

Corp.
N9 173.031 - Merck & Co. Inc.
N9 135.656 - Shell International

Research Maatschappij N. V.
N9 141.075 - lv1onsanto Company.
N9 148.783 - Uniroyal Inc.

N9.150.151 - Monsanto Company,
149 168.151 -irlrer-Hannifiij

Corp.
N9 184.636 - International Vulca-

nizing Corp. -
N9 184.820 - United Carr Inc.

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os
guintes processos abaixo men
cionados:

N9 146.905 -- Irineu de Gocloy
Aristides Marques Rodrigues.

N9 163.982 - José Azevedo de Ana
eirada.

11T9 164.869 - Inds. 1?rodigio
Utensílios Domésticos Ltda.

N9 165.356 - Zbigniew Krzywda
Inski

N9 165.757 - António Raaucla
Carneiro e Levy de IVIraaalhães

N9 165.764	 Estanislau
kowski.	 ,

N9 165.781 - Vitoria Bassi.
N9 165.808 - Aristicies Miranda.
N9 165.834 - Findo Giovann5

Bressan.
N9 165.837	 Ma.rsin Industrial

S.A.
N9 165.838 - Marsin Industrial

S.A.
N9 165.911 - Canadian

Ltda.
N9 165.939 - José Paim da Siltaa

Filho.
N9 165.975 - Manoel Szterling

Dr. Iser Werebe.
N9 166.089 - WhirlpooI Corp.
N9 166.140 -- Dr. Jan Antoniri,

Bata.
N9 166.197 - Claudia Dal Cantor.

e Lino Giuseppe Marchesi.
N9 166.203 - Pechiney-Compagnie

de Produits Chimiques Et Electit
Metallurgiques.

N9 168.817 - Afonso Garcia Watt.
e Fernando Garcia Leão.

N9 191.942 -- Moysés Meohas
Aracy Esteve Gomes.

N9 192.505 - Ivan Batalha Me.

Divisão de Marcas

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 24 de outubro de 1968

Marcas deferidas

N .  586.377 - Petroquímica -
troquimica Ind. e Com. de Produtos
Farmacêuticos Ltda. - el. 29.

N . 616.744 - Precon - Precoja
Premo/dados de Concreto Protendidd
S.A. - ci. 16.

N9 587.060 - Dexametasona
- Labs. Enila S.A. - el. 8 (ME
direito ao uso exclusivo de Bexame-
tasona).

N9 587.062 - Sulfato Ferroso EDI-
la - Labs. Enila S.A. - cl, 3 (man
diretio ao uso exclusivo de SuireitO
Ferroso).

N9 589.024 - Fotobrás - Cia. Fe'
toquírnica Nacional - cl. 1.

N9 593.481 - Orientaaor Ibrape
Etegil Editora, Técnico Gráfica BI-
dustriai Ltda. - el. 32.

N9 594.754 - Ilunainatex - Ind.
de Luminosos Iluminetax Ltda.
el. 8.

N9 595.359 - Ceimpre	 Ceimpaa
Cia. de Exp. e Representação
cl. 38 (na el. 38 para papéis seml.
impressos) .

N9 595.882 - Muvilop - Peçaa
Muvilop de Parabrizaa Ltda.
el. 4 .(com a observação retro, da
SEFM).

N9 598.025 - Fotonal - Cia Fo-
toquimica Nacional - el. 1.

N9 577.352 - Fotonal - Cia. Fe-
toquímica Nacional - cl. 1.

N9 599.255 - Petizhol - Petisca,
S.A. Ind. Alimentícia - cl. 41.

da

Hayder de Moura Carvalha.
Hugo de Oliveira Lopes.
Italo Braile França.
Jacy Brasil de Carvalho.
Jayme Alves da Silva,
João Batista IVfangia.
Johnny Jarbas Ribeiro de Moraes
José Nobrega, de Almeida.
Luiz Madureira Sewaibricker.
Renato Coutinho Lins.
Salomão Tandeta.
Sioma Largman
Waldemar Soares Ferreira.

Engenheiros:
Gilberto Lyra de Lemos.
Aldary Henriques Toledo.
José Queiroz de Andrade.
Tércio Augusto Soares de Souza.
Esmeralda Therezinha de Jesus
Anderson de Oliveira Penna.
Carlos Alberto de Niernayer,
Ronaldo Poggi Nogueira de Sá.
João Lucas da Fonseca Costa.
Christa alahlbohn
Schoeder.
Ayrton Accioly Nobrega.
Abrahão Rosental.
Emanuel Waisman.
Jayme de Freitas Machado.
Roberto Oscar de Barros Ca-
valcanti.
Arlindo Pinto de Oliveira.
Pedro Dias Leme.
FIaroldo Martins , Sette Camara.
Gilda de Castro Silveira.
Osmar Carvalho de Castro.
Maria da Glória Monteiro de
Castro.
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panhia Internacional de Discos •
Filmes - Classes 32 - 38 (art. 101
do C. P. I.).

NO 509 413 - Lafak Klabin ir-
mãos & Cia. - Classes 19 --. 33 - 41
(art. 101 do C. P. I.).

Nome comercial deferido

No 569.243 - Made Laminados cio.
Madeira Ltda. - Made Laminados
Ltda. cart. 93 11 9 2 do C. P. I.).

No 523.829 - Companhia Patilisca,
de óleos Vegetais - Companhia
Paulista de óleos Vegetais Car(. 93
no 2 do C. P. I.).

No 548.114 - Gregory Sheehan ar,
Cia. Limitada - Gregory Sheehan
Cia. Limitada (art. 93 n o 2 do C.

•P.

Insígnia deferida

No 450.992 - A A Camaragiva
Amaro 'Mino Pimentel	 Classes 111
- 21 (considerando Inexistente nos
exemplares a referecia "de comercie
e indústria" por se tratar de registro,
de Insígnia) (art. 95 do C. P. 1.),

No 527.928 - Figura de lagarto -
Transporte "Ristar" S.A. - ClasseS
21 - 26 - 33 - 47 - 38 (art. 95 cla1

pela 
3.I.8)). (substituindo a classe 50

NO 570.017 - Brasitalia - Auto
Mecânica Brasileira Ltda. - Classe
33 (art. 95 do C. P. I.).

Marcas indeferidas'
panhia Geral da Agricultura das Via

No 192.471 - RReal Velha - Com'
nhas do Alto Douro - Classe 4.

NO 232.663 - Chlorosol - Unilevea
Limited - Classe 48.

NO 258.465 - Palm. - Walters
"Palm" Toffce Limited - Classe 41a

N9 298.444 - Saponácio Pedra Gea
nublo - Indústria de Sabonetes
Perfuniarlas Memphis Ltda. - ClaSa
se 46.

No 377414 - Parada de Loing
Playings - Geraldo Liepamann Loca
wenberg - Classe 32.

No 385.755 - Pompadour - Rens-
ler & Cia. Ltda. - Classe 36.

No 390.612 - Flor do Brasil -
dústria e Comércio Artepapel Jabaa,
quara Ltda. - Classe 38.

No 391.914 - Weld-Flux	 Harry,
Boehm - Classe 5.

N9 394.463 - Ella - Claudio Fer-
reira - Classe 45.

No 402.139 - Dou-Tax - Dou-Tcg
S.A. Indústria Textil - Classe 36a

R.' 586.979 - Santa Margarida -a)
Citrícola Santa Margarida Ltda. -.a"
Classe 41.

N9 590.027 - Alcer --a Açougue
Alcer Ltda. - Chaese 41.

NO 594.608 - Acel - Acel Admi-
nistrações - Construções - Enge-).
nharia Limitada - Classe 16.

N9 596.873 - Colina - Indústrias.
Químicas Lago Ltda. - Classe 1.

119 525.225 - Sinterlite	 -
tria Cerâmica Utinga S.A. - clas-
se .11.

NO 517.641 - Bowling - Bowling
Comercial Ltda. - Classe 49.

NO 525.800 - Super-Lanche - Hé-,
lio Bento da Silva - Classe 41.	 •

NO 531.280 - Coelho - Coelha
Vieira & Cia. Ltda. - Classe /10.

119 544.660 - Sul - Lanifício Sul-
riograndense S.A. - Classe 24.

NO 544.662 - Sul - Lanifício Suas
riograndense S.A. a- Classe 23.

NO 549.364 - Pegulan 	 GiUSeppl,
Micheloni - Classe 28.

NO 549.365 - Pegulano - Giuseppe
Micheloni - Classe 28.

NO 564.246 - Cutisbe/	 Deoclidea.
Heitor Jenaliroba - Classe 48.

NO 565.994 - Centro Comercia
Santa Mia - Centro Comercia'
Santa Maria S.A. - Classe 43,

NO 868.733 - doias - Bar e 14Ier., •
cearia Golas Ltda. - Classe 49, 1

N9 877.727	 Legal	 MOe.
echroeder laassil 	 Rime deo

N9 599.762 - Vemagauto - Vemag
S.A. Veículos e Máquinas Agrícolas
-cl. 49.

N9 599.778 - Sideral - Fab. de
DOces Dalpa Ltda. - cl. 41.

119 599.832 - Comimp - Comimp
com. e Imp. Ltda. - cl. 5.

119 600.109 - Hércules - Hércules
Powder Company - el. 2.

119 600.130 - Superbus - Atlas
Timp. e Distribuidora - cl. 17 (con-

Siderando a forma de apresentação
da marca sem direito entretanto ao
Uso exclusivo da expressão Super que
contraria o disposto no art. 80 § 16
do CPI).

No 600.273 - Maristella - Bran-
dão & Cia. - cl. 41.

119 600.468 - Alvorada - Farmá-
cia Alvorada Ltda. - el. 3.

119 600.479 - JZ	 Ind. de Gra-
vatas JZ Ltda. - cl. 36.

NI) 600.713 - Lang - F. C. Lang
Ind. e Com. - cl. 46.

119 600.880 - Hemocanis - W. A.
limões, Dias & Cia. Ltda. - el. 2.

119 600.888 - 0-32 - Ind. Na-
cional de Artigos Esportivos Ltda. --
cl. 49.

119 601.506 - Almirante - Con-
fecções Zé Beto Ltda. - cl. 36 (com
exclusão de leques).

No 601.525 - Farmácia Santa Isa-
bel - Farmácia Santa Isabel Ltda.
- el. 3

119 601.845 - Multivelo - Hugo
Vertovsek - cl. 6.

No 602.396 - Tonal - Confecções
Tonal Ltda. - cl. 36.

No 602.840 - La Strada, - Tri-
gueiros & Soisalo Ltda. - ci.36
(com exclusão de leques).

N9 608.838 - Inbracine Iiid.
Bras. de Cinema Inbraeine Ltda. -
el. 8 )na cl. 8).

Nome comercial deferido

N9 600.469 - Impressora 13rasileira
Ltda. - Impressora Brasileira Ltda.
a- Art. 93 n9 2.

119 609.163 - Barbosa :Freitas, Mo-
das S.A.. - Barbosa Freitas, Modas

- Art. 93 n9 2.

Marcas indeferidas 	 •

119 583.290 - Inédita - Inédita
~pagando, e Empreendimentos Li-
ninada	 cl. 32:

119 523.375 - Orgatur - Irmaos -1$112big & Cia. Ltda. - el. 32.
119 583.751 - Tecal - Técnica e

Com. de Abrasivos Tecal Ltda. -
d. 11.

NO 588.584 -	 Orquidário
Brasil Ltda. - el. 45.

119 594.602 - Volkscar - Volksear
Com. Ind. e Representações Ltda.
a- el. 6.

119 638.771 - Refresk - Dr. Mor-
ton Paryzer - cl. 43.

119 588.3909 - Stelka - Ind. de
Peças Frigoríficas Stelka Lida. -
el. 6.

119 588.627 - Fibrasil - João Mar-
tins Filho - el. 22.

119 589.396 - Olinda - S. P. Go-
mes & Cia. - el. 36.

149 593.553 - O. K. - Eletro Téc-
nica O. K. Ltda. - el. 8.

N9 593.616 - Cimaf - Cia. Ind.
e Mercantil de Artefatos de Ferro
Chnaf - cl. 7..

NO 595.821 - Dana, - Cooperativa
dos Suinocultores de Encantado Ltda.
a- el. 41.

119 595.834 - Manuel do Criador
- Sebastião José Leite Filho, Luiz
Benedito Russo e Aureo Lino da Sil-
va - el. 32.

119 598.042.- Ca K. Degani & Cia.
Ltda. - el. 4.

119 596.230 - Oleogazas - Com. e
Oleogazas S.A. - el. 4'7.

NQ 599.033 - Astéria, - Ind. de
Móveis Astéria Ltda. - cl. 40.

N9 599.846 - Daki - Química Ind.
Patrocínio Ltda. - cl. 46.

119 600.545 - Ciebra - Ciebra
Com., Imp. e Exp. Bras. Ltda. -
cl. 41.

N9 600.561 - Galax - Calçados
Galax Ltda. -- ci. 36.

Titulo de estabelecimento
indeferido

N9 591.967 - Rècle Turística Na-
cional - Luiz de Figueirô Muree -
cl. 33.

Exigências

Têrmos com exigências a,
cumprir:

No 469.617 - Kibon S.A. (Indús-
trias Alimentícias).

N9 472.487 - Colégio Bennett.
NO 477.478 - Nivaldo Araújo Car-

valho & Irmãos Ltda.
N9 477.666 - alayakawa Denki

Kogio Kabushiki Kaisha.
N9 608.444 - Pôsto Texaco joinvil-

lense Ltda.
N9 585.774 - Tinturaria Ind. de

Tecidos Tit Ltda.

Diversos

N9 378.957 - Cia. Petroquhnica
Nacional Copenal - Torno nulo o
despacho de arquivamento e prossiga

• no exame do pedido.
NO 489.359 - Ind. e Com. de

Produtos Alimentícios Fujiya Ltda.
- Torno nulo o despacho de arqui-
vamento e prossiga no exame' do pe-
dido.

Marcas deferidas

N9 213.542 - Denver - 24 Hour
Serviçe - Denver Equipment Com-
pany - Classe 6.

N9 219.169 - Az de Ouro - So-
ciedade Importadora Exportadora -
Holanda-América do Sul Nemaza Li-
mitada - Classe 17.

N9 300.499 - Ipiranga - Samuel
Farias de Lima - Classe 41.

No 303.021 - Garitos - Labora-
tórios Andromaeo S.A. - Classe ).
- Considerando que a multa está
bem caracterizada.

N9 309437 - Hercúlea - José
Virada Altadill - Classe 16.

119 317.273 - Ipiranga - Fábrica
de Doces Ipiranga Ltda. -- Clas-
se 41.

N9 382.583 - Jamaica - Jamaica
S.A. Mercantil Administradora e
Imobiliária - Classe 16.
• NO 383.172 - Avon	 Avon Pro-
ducts Inc. - Classe 48.

N9 389.487 - Pemba Kail - Vi-
cente Calino de Souza - Classe 2.

119 435.029 - Hipertil - Labora-
tório Farmacêutico Matos Ltda. -
Classe 3.

119 438.272 - Ypiranga - Leiteria
Ypiranga Ltda. - Classe 41.

119 451.195 - Victorlte -- Dana
Corporation - Classe 31,

119 456.003 - Madureira - Samig
S.A. Madeireira Indústria e Comér-
cio - Classe 15.	 -

N9 494.484 - Emblemática - Idma
S.A. Indústrias Plásticas -- Clas-
se 37.

No 580.293 - Tigre - Companhia
Hansen Industrial - Classe 28.

119 580.821 - Xodó - 'Sociedade
Mineira de Lanches Ltda. - Somila
- Classe 43.

119 580.8.91	 13enfica - Indústrias
Químicas Retifica Ltda. - Classe d.

No 584.338
B. C. Rádio
Classe 40.

No 584.340
B. C. Rádio
Classe 14.

N9 588.394 - S cora figura de tubo
de ensaio - Laboratório Sanitas
S.A. - Classe 41.

No 588.681 - P. Roch Riale -
Comércio e Indústria Neva S.A. -
Classe 6 -- Com exclusão de forjas e
pontos gigantes.

No 509.300 - Madebraz - Macia-
braz Ltda. - Classe 4.

N9 515.187 - Emblemática -- In-
dústria de Tabacos Goldbeck S.A. -
Classe 44.

No 531.067 - Dynamisan - L‘-
boratórios Enila S.A. - Classe 3.

N9 534.597 - Casino de Sevilla -
Discos Casino de Sevilla Ltda. -
Classe 8

N9 538.154 - Três Marias - An-
tonio Michelato - Classe 41.

No 546.876 - Altatec - Mecbâilica
Irmãos Capozzi Ltda. - Classe 21.

NO 547.497 - Spacial • - Hércules
S.A: Indústria e Comércio de Cal-
çados e Artefatos de Borracha -
Classe 36.

No 548.340 - Ericode - Telefona-
kiebolaget L M Ericsson - Classe 8.

NO 554.691 - Orama - Orema In-
dústria e Comércio Ltda. - Clas-
se 38.

No 564.844 - Koabem Indús-
tria de Plásticos e Tecidos "Limatex"
Ltda. - Classe 24.

NO 565.581 - Boehringer Manheim
- C. F. Boehringer & Soehne G.M.
B.H. - Classe 41 - Sem exclusivi-
dade do uso da indicação constante
do clichê.

N" 565.745 - Frivijane - Jaerger
Willers & Cia. Ltda. - Classe 36.

NO 571.891 - Rhonelly Société
Rhodiaceta - Classe' 23.

No 573.952 - Lancer - Eletrônica
Cosme e Damião Ltda. - Ciaste 8.

NO 576.092 - Entreves - Emprèsa
Gráfica "O Cruzeiro'' S.A. - Clas-
se 32.

N9 608.198 - Auto Peças - Efecê
Editôra S.A. - Classe 32 - Com
exclusão de publicações em gera/.

No 565.745 - Frivijane - Jaerger
Willers & Cia. Ltda. - Classe 36.

NO 566.441 - Treze - Bazar "13"
Ltda. - Classe 13.

NO 387.175 - Alvik - Roberto
Cândido Pereira - Classe 46.

Titulo de estabelecimento deferido

N9 218.891 - Bemoreira - Bemo-
reira Cia. Nacional de Utilidades -
Classes 5 - 6 - 7 - 8 - 10- 11 -
21 -47 (art. 97 n9 1 do C. P, I.).

No 389.870 -.- Metalux Indústria e
Comércio - Metalux Indústria e Co-
mércio Ltda. - Classes 5 - 6 - 8
- 11-14-15-252840
(art. 97 n9 1 do C. P. 1.).

N° 450.991 - Fábrica de Molas
Camaragibe - Amaro Albino Pimen-
tel - Classes 11 - 21 (art. 97 n o 2
do C. P. I.).

No 592.851 - Auto Escola Salélite
- Irmãos Moysés S/C -a Classe 33

9 596.404 Banco de Expansão -
(art. 97 n 9 2 do C. P. I.).
Banco RiRograndens ede Expansão
Econômica S.A. - Classe 33 (art. 97
n9 2 do C. P. I.).

No 522.573 - Joalheria Estrela -
Agostinho Afonso - Classe 13 (ar-
tigo 97 n9 2 do C. P.I.).

No 561.790	 Credi-Tan - Lojas
Tal-usará Ltda. - Classe 39 (art. 97
no 2 do C. P. I.).•

N9 569.357 - Pronto Socorro Car-diológico do Recife Prontoeardio -
Lúcio José Cavalcanti Lins - Classe
33 (art. 97 n0 2 do C. P. I.).
Expressão de propaganda deferida

179 534.192 - Música de sempre
- Do Barroco a Viila Lobos - CoM.-

Sexta-feira 1	 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)

Expressão de propaganda deferida

No 583.376 - Orgatur - Org. Gaú-
cha de Turismo - Irmãos Hilbig
Cia. Ltda. - cl, 3 - Art. 101

• It9 1.
119 583.690 - Passos Guiados -

Peretto & Cia. - cl. 16 - Art. 101
laç 1.
Titulo de estabelecimento deferido

149 601.583 - Agência de Turismo
ia Transporte Ltda. - Agência de
Turismo e Transporte Ltda. - el. 33
- Art. 97 n9 1.

- Emblemática - A.
e Televisão S. A.

- Emblemática - A.
e Televisão S.A. -
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N9 628.944
Ltda.

No 628.945
Ltda.

-
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. A.

Ne 628.839
lica Lavrense

N9 628.840 ,-
rolar Ltda.

N9 623.841 -
Ltda.

N9 628.842 -
N9 622.843 --

mitacla.
N9 628.8,C)

.	
--

e R	 Lt •

-- Instalador Hidrái
Ltda.

Bazar de toucai: Pp

Maamoraria Vigorei

Octavio aae.rnarcla.
Delphia Elétrica Li

porebras	 ComerVo

•mitada.
N9 628.848•-

tratada.
N9 628.849 -
• a a.
N9 628.850 -

tnitada.
N9 628.851 --

untada.
N9 628.052 -

tintada.

i
Na 628.854 - •

untada.
N9 628.855 --

mitada.
N9 623.858 -

Oliveira.
N9 62a.860 --

des.
N9 628.864 -

Ltda.
N9 628 867 -

Varella Ltda
N9 628.868 -

Iria e Comércio
ceuticos Ltda.

N9 628.879 . --
Ltda.

N9 628.886 -
49 628.913 -

lagein Plástica
N9 628.914 -

agem Plástica

Malharia Merluchi

Leias donor Ltd.
CartopIaatiea Carta.

S. A.
Cartaplastica Carta

Papelaria Barroso la

Papotaria Barroso ial

Papelaria Barroso Ia-

Papelaria Barroso L-

Papc-laria Barroso Li-

Pa pelar! a Barroso Li

Papelaria Barroso

José Rodriaucs

JOão Barbei Pernan-

Café • N. S. do Carda)

Bar a Churraacar a

Profarmédica
de Produtos E99.111,1-

Papelaria Barroso Li

Papearia Barroso al

N9 578.171 - ABC Worldivision
laimited - ABC Worldivision Ural-

- Classe 32,
N9 433.586 - Procar - Industriae comércio de Atilo Peças Ltda. -

ela se 21.
T ;tulo de estabeleimanto indeferido

N" 527.718 - Colégio Canarinho -
Wosé Olitmira Jardiin Junlor -
Classe 33.

N9 556.013 - Paraná Lubrificantes
- Pa raná Lub-rificantes Ltda. -
Classe 47.

Sinal de propagalLdt, indeferido

N 9 594.6Cfl ACEL \cEr, -
AdiWnistraaões , Construções e Enaa-
tharia Ltda. - C l asses 16 e 33.

DiverPs

N' 584.173 W. A. Simões Dias
et Cia. Ltda. - Considerando que
o presente processo foi arquivado Pdt
engana em face da infoianaçáo er-
rônea, torno nula o despacho de fô-
ihas 14 e det,annino o seu prossegui-
Cento como de justiça

Seção de Exame Formal
de Marcas.

sxpectiente de 24 de outubro de 1.9661
Tèamos com exigênciaa de apreal

.ente procuracão•.	 -
Na 628.729 - Wellrnan Incandes-

gente S. A. - Engenharia e Fahri-
!cação de Equipamentos e fornos paraeider úr g i	 nutriu 1tattastrlas.

IV 828.730	 Doces Constantins
Ltda.

N" 628.7U - Reco-Jau	 Revea(t
kneiltos Ltda

N9 628.737 - Apa • Comércio de
latuto Peça-. Ltda.

N" 623.741 - Paste laria Dufula L'-
an't •

N 628.742	 • O iaistus Georges
St . -, , nopoule• e Chrlatoz. Laorildas

itououlea.
▪ 628 7 1,1	 --	 'C; 1.1	 Morares
•-•• nono] , ta 	e Cl) ei . tas I eoni2as

ir a»,toot.las
•Ima tos Georges

ti,onidqs

r -g	 --	 ato.. (+aorgan

	

P (a , t1-	 Lconiclas

Ca„.‘oraas

	

a Cl).	 Laonida

•
n •;•,

7 , •	 •••	 ';,‘,

T
N‘	 7; -	 w	 (iwa

i tUii1 çia B. I: f	 Ltda

	

ttI H '1 	 - *".1 1'	 D'iiig!

Cuafic.ocia•
;ia ratsuiaa , Ltda

	

t	 "rçlletroraca Janatda
• raat.'-'clo Ltda.

	

Ja' "t,•. ; 	tle f)iscoS

sv	 •a 78,1 - Bra,c. ttaid -
tri	 ' 	 P Caset

N	 22 7,"	 •,'	 ) s ria Palha
Rl aaracia t 29.

N, 62a ata, -	 laaltt ;a d., ranha-
!agem Rmal

Iffe 628.708 - 'tiver Wili-..eczas Ltda

	

N9 628.784	 Editoria! fipbbv,
Inércia' e Industrial 5o(!e!d_dc , est
Peraandita por Accionms.

N9 628.788 - Editara g.chb:7 Co.
taercial e DidUstrial 50C190 ql ai' Co-

	

niandita por	 .. aecionez

N9 628.768	 Divasa - Dist. de.
Veículos de Americana 5, A.

Silveira.
Ne 628.771 - Tocunaz Soares da

N9 628.772 - Thoma! Soares da
Silveira.

N9 628.778 - Thoinaz Soares da
Silveira.

N9 628.774 - Thomaz soares da
Silvei

N9 628.775 - Tlioniaz Soares da
8'1	 '

N9 6 .̀_;.8.776	 Thonlaz Soares ce. miNt:d6a2.8.846

N9 628.784 - Imebras	 Indús-
tria Metalúrgica Brasileira Ltda.

at 9 328.786 - Plodutos Químicos,' t,
Farmacéuticoa E3.,IS Ltda.

N9 628.790 - Saborgla Barita L.-
mitaaa.

N9 628.791 - Industria de Instru-
mentos Musicais Piratininga Ltda.

N9 628.793 - Bar e Lanches Silvai
Pinto Ltda.

N9 628.792 - Raiava Automóve
Ltda.

N9 128.794 • - • Rimva Automóvela
Ltda.

N9 628.795 - Upei - Usina Pau-
listade Estanho Ltda,

N9- 628.799 ' -̀'"fliriui ()leo Biol
S. A.

N9 1328.812 -- OSTI:d0 Antônio .2o -
cana

N9 4,18.831 - Churrascaria Treac
de Osasco Ltda,

N9 628.832 - Ural Paulista Comer-
elo e Representação 'Ltda.

NT 628.833	 Nassim Kalill Indús-
trias notnércfn Ltda.

2.49 q28.834 - Bar e Café Sonha
Ltda.	 41N9 628.835 - Depósito de Bebidas
Bairrada Ltda.

N9 628.836 - F ranalaco Amar Na-
varro.

N9 628.837 -a Par e Restaurante'
Lavaras Ltda.

Ltda.
N9 623.947 -- Recuperadora

Eixos Bonsucesso Ltda.
N9 028.948 - fS'acintex S. A. Cm-,

mércio, importação c Exportaçãt, de
. Prodtttos Químicos. Farmacêutico;
- Biológicos.

N9 628.949 -- Saaiinex S. A. et-
mareio, Irnporiaaão a Ex portação de

a-KW:UM, QvIlIlle0F. farinacauticos §

' N9 628.960 - Beneficiamento da
Madeiras Planalto Ltda,

N" 628.968 - Emissora; Brasiiairm
de Rádio	 S. A.

• N9 628.997 - António Tieghi

	

N° 628.998	 Plasmaeorte inods-
Iria e	 t' i0

---
n

Divisão Jurídica

Seção de Transferência
e Liceriça

NÀxpediente ele 24 de outubro de 1968
Transyerencia e alLeraçclo de nome

d4 titular de processo

Foram mandados anotar nos oro
casam abaixo as transferências e ai•terações de nome:

Vulean Material Plástico 8. A. -4
Transferência para seu nome da mar-
ca Vulean V registro 379.584.

• Carlisle Cheanical Works Inc. .
ITransferancia para seu nome da mar..
I co Plaatailex lanno 470.609.
• Irmãos Bobadilha 3. A, Indústria
e Comércio - Alteração de doma da

'marca )30badillia farino 473 230.
Diabra S. A. Dist, Brasileira de

Publicações - Alterações de . Mine
•(duas) da marca Diabra térmo
mero 558.050.-

: rinode Roupas 8. A. - Transferên,

Joliform -termo 588.072,
cia e alteração de nome da tnarca

Confecções Joltmode Ltda. e Jo.

:anu Grma r).0 Haberland eAulogalio Borras - Transferência
para seu fliiflhi' da marca Fasinre
nio 618,451.

Nelaon A i
feranc.ia para seu nome da marca
Cry Babies registro 375.631 -
fique-se mediante apostila o nome da

para Nalsen cla Costa Marrei!.
N. V. Philips Gioaliampenfa.brikert

Transferência para seu nome da
marca Ferroxdure registro 209.694,

Farmoquimica S.A, (transferência
para seu nume da maaca Probiovle
-- reg. 211.743.).

Ind. Agro-Quimica Braidu
(alteração de nome da marca Brairla
• reg. 212.319).

behering Aktiengesellschaft (trans-ferência para semi nome da marra
Trisalyt --- reg. 215.784), 	 •

Klaus Eduard Frankel Acústica eÓtica S.A. (transferência e alteração.
de nome da marca Fonciculo ra-
aattra 274 ,223) .

ateehler Bautcoschut,e'nemie
a l teração de nome da marca Inalarial.

--• reg. 285 ..283 e marca Inertel -eg. 287.052).
Závody Jana Svermy, Národni Poda

ok (alteração de nome (ia marca Zela
- reg. 142.999).

E. Merck Aktienarwllschaft (al-
teração de nome da l icenciada da:
lama Lipaten -- reg. 211.015).
Merck Brasil S.A. 1''odutu Fas-

lacéuticos (alt ação cie nome da II-
anelada da marca Vpibion re-
i stra 211.1104).
Entaanho chlinaa Ltda. (Irrtrasf

ênc ., 2, para ,eti nem,: da marca San -
fWC-	 ,i;í0	 207,822).
'Interna: tonal .1.4.ary lss`,.r Colina uy

litaisterência e alteree:.,.o dc nome

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

ÍNDICE DA REVISTA TRIMESTRAL
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P.itliçOs Ner$ 8.10

A Vendai

Na Guanabara

Agência	 billndatêrto da Fazenda

Se"án ck Vatdaai Av. Rodrigues Av-

Atende-se a pedidiy? giek Setviço de Reemb6Isc Potel

Eu*. irrilI
Na

-	 Gear_
( • 1 r •

aatra.icts Geolaes
C	 .	 `fali( 5

N9 628.783 - Cor Decorações Ltda 	 63.847*847

liN9 534.044 - Cref innas- - Coa. N9 628.787 - Produtos Qu)nicos
atirei° Fiducal de Minas Gerais Ltda. Farmacêuticos EMS Ltda.
• Classes 33 e 38.	 N9 628.780 - Saborahi Balda Lt-

irritada.

1- N9 628.948 - hr.ohillurh( Rineft4

- Biológicos.

N" 628.95a -	 Caillere vá&- T . 'anaportadora Ltda.



NO 377.762 -
Cruzeiro S. A.

N9 377.7t3 -
Crtdr	 S. A.

NO 550.169 -
Cruzairo S. A.

NO 377.765 -
Teixeira Torres.

NO 377.767 -
fício Gaivota

Eanprèsa Gráfica C

Einpdea Graiica O

Empresa aradca

Requarante aa Lula
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de, marca International - ragiateo Manoel Vicente de. Assis dainlar
1115.3.69) e marcas:	 res. 349.100).

L... - reg. 315.692.
I.H. - reg. 316.202.

tnternational - seg. 268.922.

International - reg. 281.339.

I.R.	 reg. 313.018.

I.H. - reg. 272.161.

InternatiOnal -• reg. 2a3,881.
LH. •-• reg. 310.606.

I.R. - reg. 216.277.
Parmall Cola - reg. '231.370.
Chattanooga - reg. 262.663.
ChattanoOga - reg. 266.120.

	

- reg. 323.728.	
e `:McCormick - reg. 346.909.

- reg. 349.621.
PAY - reg. 355.124,
I.Ef, - reg. 356.239.

LEL - reg. 356.240.
International - reg. a56.907,
Farmácia Central tio Catete Limi-

tada (alteração de nome das marcas:
Pharmacia Central - reg. 212.162.
Pharmacia e Droearin Central -

reg. 212.451.
Pharmacia Central - reg. 212.651.
Alpont S.A. Produtos Siderúrgicos

(alteração de nome da marca:
L.A.C.R.	 regs. 312.206 -

904.865 - 3&3.22.
F.I.C.R.	 - térnios 459.925

459.926.

Exigèneias

'faunos com exivancias
prir:

40C. Nacional de Engenharia S.A.
(titular do reg. 193.351),

lemprêaa Bandeirantes de Acha tuis-
leaÇão S.A. (titular do reg. 197.816).

Sanaa Laitano & Cia. Ltda. (titu-
le do reg. 200.805).

Rotelaria Paeva S.A. (titular do
reg. 211.000).

Torrefações Associadas Ind. e Com.
(titular do reg. 214.887).

J. J. cartolano S.A. Alumiada
Zmpress (titular do reg. 215.373).

Ind. e Com. Cristal -- Matia Li-
mitada (titular do reg . 216.837 e re-
gistro 220.644).

Saboaria Chaves Ind. e Cotia Li"
Mitada (titular do rea. 221.291).

Londrliarma Ostam Inda. Far-
macauticas S.A. (titular do registro
225.498 e reg. 230.058).

Zletromecanica DYna S.A. (titulaa
dos rega. 230.909 - 230.910 - 238,346
- 249.088 - 292.243),

Ritter Pfaldler Corp. (titular dos
?Ws.: 237.207 - 237.208 - 247.883
- 270.531 - 2'70.532).

Lojas Joamar Ltda. anular dos
segs. 258.245 - 255.111).

Jaeyr de Castro Cavalheiro ‘titular
do reg. 256.124),

Ratipt - Máquinas e Motores Li-
mitada (titular do veia '262.623). 	 d

Saboaria Chaves Ind. e Com. Li-
mitada (titular do reg. 262.642). 	 ia

OTAIC - Org. Técnica Assistente
Fábrica Nacional de Artefatos de

Jatais Se A. (junto ao reg. número
46.437).
Ouro Preto Comercial Agro Indus-

iial Ltda. (junto ao reg. 349.746).
Philip Morris Inc. (junto ao regia-

'o , 351.987).

Indústrias Reunidas José Stefanini
.A. (junto ao reg. 356.671). -
Adm. e Rep. incornaba S. A. (jun-
ao reg. 365.290) ,•

Técnico Mecânica Bristan S. A.
(titular do Urino 440.923).

António da Fonseca Nadais (junto
ao têrmo 441.540).

Telma S. A. Telefones e Materiais
(titular do tênno 454.437).

Microtécnica - Ind. Mecánica Li-
mi tada (junto Ra tétano 558.840).

Jolimode Roupas S. A. (j unto ao
tarmo 588.561).

Angará Adm. de Bens Ltda. (junto
ao térmo 597.050) e têrmos: 597.051

597.055 - 597.056 e 597.05'7).
Fábrica de Extintores Confiança
da. (junto ao têrmo 616.079).
Oscar Cunha Ind. e Com. Ltda.
unto ao tèreto 611.679).

Té111.)0S t ' uln exigências a cum-
prir: .

Otto Baunagart Ind. e Com S.A.
(titular do reg. 202.579).

Cia. Industrial e Comercial Brasi-
leira de Produtos Alimentares (jun-
to ao reg. 216.921).

Lab. Toss-Vinol Ltda. (junto
reg. 219.421).

Analar Standard Limited (junto ao
reg. 223.932).

rui))- Mecânica Irmãos Carzzi Limitada
. (Pinto ao reg. 227.581 .

Lab.s. Ostam S.A. (titular do re-
gistro 231.574).

•

da Ind. e Com. 8.C'.Ltda. (titular
do rag. 279.959).	 7

3Francisco Paulo Lima (titular ao
reg. 280.269).

Rank 'Wharfedule Talmited (titular
do reg. 280.938).

Unicilife Limited (junto ao regis-
tro 236.432).

Editara Expansão Ltda. (nolo ao
reg. 246.891).

Termaco S.A. Engenharia e Co-
mércio (titular do reg. 268.082).

Torrefação e Moagem de Café Fa-
miliar Ltda. (junto ao reg. 270.861).

Imitas Araújo Com. e Ind. Limi-
tada (junto ao reg. 27e.519).

Fábrica Nacional de Artefatos de
metais S.A. (junto ao reg. 283.940).

Maria José Tits Maury (junto ao
reg. 287.631).

Lab. Farmacêutico Claufer Limi-
tada (junto ao reg. 296.941)

Gea Ind. Com . e Rep. Ltda. -(jun-
to ao reg. 301.317).

Ccbeerre.	 Editõres Ltda. (jun-
1;3 aos registros 303.596 - 337.555) •

Keinwell A. G. (junto aos regis-
tros 306.46 e 341.931).

Sterling Products International Inc.
(junto no reg. 312.401).

Móveis Invencível Ltda. (junto ao
.eg. 313.784).
Prods. Alimentícios Crispetes Li-

mitada (junto ao reg. 324.160). -
Instituto Latino Americano de Ra,-

ou S. A. ILARSA (junto ao regia-
ro no 328,398).
Microlite S. A. Ind. e com. (junto

a reg. 332.97e) e (reg. 334.311).

Tecno-Slex Ind. e Com. Limitada
(titular do reg. 284.051).	 toRewittaRobins Inc. titiiler do re-
gistro 285.288).

Barber-Greene do Brasil Ind. e
Com. S.A. (junto ao reg. 286.209).

Ravetti & Nunes Ltda. (titular de
reg. 296.198).

Zindel & Cia. (titular dos regietros
299.501 - 299.502 - 300.685 -
310.036) .

A. L. Magalhães Ind. e Com. Li-
mita(la (titular do ree. 299.463).

António de Araújo Sampaio (titu-
lar do reg. 308.969).

Bauducco & Cia. Ltda. (titular do -
reg. 313.954).

Therapiix (titular do reg. 295.824). Lt
Betumat Dist. de Betumes Limita-

da (titular do têrma n9 610.398).,	 (j

Marcas Indeferidas

N9 5a7.080	 Tremag - Ind. me-
talúrgica Tremag Ltda. - Classe 11.

aT9 600.867 - Polifio	 Adelphe
Mala - Classe 22.

N9 608.758 - Gran Terminal -
Retifica Gran Motor Ltda. - Clas-
se 8.

Na 553.706 - Sapataria Copacaba-
na - Sapataria Copacabana Ltda. -
Classe 36.

vin-Charles Of The Rita Inc.
Classe 48.

511.29 Cimbra Cintura
Cia. Ind. e Mercantil Brasileiate Coxa.
eI nd. - Classe 23.

.Ne 511.551 - Sulfrin	 Georg
Dralle - Classe 46.

N9 550.125 - Montaria - Mantan
S.A. Engenharie e Com. - cias
se 8.

N. 605.833 - Ma econt - Soc. Ra
dio Marconi Ltda. -- cla çse 19.

Ne 609.912 - Levesa	 Lanifici
Varam S. A. - classe 31.

N'd 609.913 - Levesa Lanitici
Varam S. A. - Classe 24 (com ex
alusão de bandeiras e fleimalas).

N9 609.914 - Levesa 	 Lanifíci
Varam S. A. - Classe 37.
Titulo de Estabelecimento Deferid

Na 481.016 - 'WA RA MO TO _-
Wakamoto S. A. Produtos Químico
e Farmacêuticos - Classe 33 -- Ar
tigo 97, n9 1.

No 398.268 - Courolândia - José
Gregario Spomberg e Mauricio Gre-
gõida Spornberg -- Classe 35 - Ar-
tigo 97, n 9 1,

Marcos Deferida N

-

Ne 597.227 • -- IVItuanifera .So
Marmifera Brasileira Ltda. - CL:
se 4.

N9 396.513 --- Orimpala - Oain
pala Org. Imobiliária Paulista LaL
- Classe 50.

Ne 553.363 - Vellesseeuce 	 an

.aoc. Técnica e Industrial de L
i ificantes Solutec S.A. (junto

reg. 141.586) Arquive-se o neclida
anotação de cancelamento.

Olivan S. A. Com . e Ind. (junto
da. 229.ae0) -- Arquive-se o pedi
de anolaaao	 tranaferência. •

Olivan S. A Com. e Ind. (jia
ao reg. a20.93;:i - Arquive-se o -)
dido de anotação de transferencia

• s. Biuneda S. A. (junto ao rege
285.3138) - Arquive-2a. o pedido de
anotação de transferência.

Quaker Sta te S. A. (no pedido de
desistência do pedido de averbação
do reg. 346.972) - Anate-ee a deds-
tancia do pedido.

Norton Company (titular do anulo
513.350) - Aguarde-se.

Colmado S. 9. Mercantil e Meias-
tilai (junto ao reg. 282.868) - Nat
há que deferir,

Planisul Ltda. Planejamento e Pro-
jeeos (junto ao tkrmo 723.186).

Mannfatura Sul Americana de Ta-
bacos 3.A. - (junto ao firmo anima-
r° 505.318).

Dwersos

- L.P .M, Com, e 3  ii. 11 1,i t.
Ne 377.334 0.C.I.E.L. largani-

zaçao de Cuidaa io- Lidada; a de En-
fernagem Lida

377.377 - Paaraaeõ,a, e Inve,ti-
mentos Imobiliários Ltda,

N..' 377.378 - Artiaos ee Ilialene
Cuidado, Pessoais Whasti Ltda.

a	 da 377.e90 - Weleraon s. A. Ind.
- e Com.

N^ 374 -1 91 - Coiiirrns	 a. FM.111-
ciarlora Bisa.

N/ 37e.496 - amis. Mataltirgliaa:
O Belga Brasileira:, S. A.

:177.a0a - Requerente -- eaae-
o vila Produções e Propaganda Lida.

N9 377.542 - Modas A Exposietie--
Clipper S. A.

o	 N9 377.564 -. A. I. Pinto ia Cae.
Ltda,

3a7.577	 Inclevirlas
mudas Ltda.

5	 Ne 377.aa4 - Bissorte Ltda. Co-

N .' 373.745 --- Roaerto
1nK 374.028	 Barbosa Iedea Paga

dações Artíatice s Lida.
N9 374.231 -• Plaven Plenificeçãe

e Vendas S.A.
laa: 374.208 -- Fortalean Carnça-are

fie Propagandas Ltda.
Na 374.483 --a Pasta Marra I alta

a-	 No 374.498 - • Requerenia; 1(1 ,1; noa
ao meu Aguiar de Liara.
de Ne 374 970 - FNP Empreaa Nacio-

nal de PI-magana( Ltda.
ao	 N9 375.000	 -	 e.)'• t alar d.,e
ao Rearn Ltda.

N9 375.012	 caía e Bar Roma...,

• 37a.145 . - acre 121 1. a.a .o Vi: jr,'
Nt a75.185 -	 Tacada:em Mar PAI

Ltch.1- .N 175:432	 tannilp	 a ná.' e_.
Ronil Spilla.

N9 377.913 - - Rtare 'ti ir
gado Ltda.

Ne 377.915
vado Ltda.	

_Sato Escola Corno.

N^ 377.916 -	 Fauipocar idatipa
mantos para Automóveis Ltda.

Ne 377.917 -- Larva-alça) 	 Comes
ia Baracho.

Ne a77.933	 Jofra Ltda. Publiei-
dade e Propaganda.

Ne 377.978 -- 1112. Itajaitnee
debatas Ieda.

ea	 N.- . 377.989 - Lab. Ladeet l Pro-
s_ dutos Farnenceulicon Ltda.

Nç' 378.015 - Lartree .Libanari I I-
mitada.

L '	I tias a37N8 i(0.a221d a',..ShieWrt.rii
ditai ,Mar-

_ 1 N9 378.023 - Lia:arta a Papelaria

me cio e Imp.

	

N9 377.598	 Muno Kanaahiro
Ca, Ltcla

•N9 377 .607 - Ma anzine Daapi
N o 377.68a - Clepevel Comércie

Indústria e Representações Ltda.
N9 377.694 - Tmolpec Indústria

Molas e Peça,s Ltda.
N9 377.706 --- itsuo lei:ora:oca
N 9 377.703 -- Peta° de arara Ra-

lim.
N 377.715 -- Cordel) Indústria

Cornada° de Máquinas e Ferramen-
ta, Laia.

	

N9 377.725	 Malurica S. A. Me-
diações e Admin!strações,

N9 377.727 - Mercearias Nacionea
S. A.

'do 377.729 -- Imobillá.ria Lunia ta-
mitada.

No 377.742 - Cia. Nacional dr
Aetefatos Metáliens

No 377.745 - Machado Lima Co-
lércio e Exp. ljda.
No 377.750 - Cunha Rego S. a.
1n19 377.754 - • Casa de Carnes Fofo .,

Ltda.
NO 377.e(1) -

Souza.
António Basilio

Dirersoi,

Colauto Adeaivos e Massas Limita-
da (no pedido de anotação de trans-
ferência da marca Coluno registro
300.432). - Arquive-se o pedido.

Wertheimer Freres Inc. (no pedido
de reconsideração da marca Emble-
mática - aeg. 187.536). - Tenor)
em vista que a exigência é improce-
dente, nada ha que reconAclerar. -
Proadiga-se com o processo normal-
mente.

Vereinigte Papierwerke Geeeasehaft
Mit. Beachranter Haftung (junto ao
reg. internacional n9 79.497 GAB-
55-A-59) . - Formule nôvo pedido de
anotação, em face do arquivamento
de ias, 2.

EsigénciaS

Notificação

Fica o requerente abaixo menciona-
do convidado a comparecer a êste
Departame,nto . no prazo de 90 dias a
fim de efetuar o pagamento da Taxa
finai de aãrde com o Decrete nú-
mero 254, de 28-2-67.

Tarmo n9 525.293 - Requerente:
Delmare Machado , da Silva - Reg.
nt 359.764.

Dii-ersos

Foram mandados cancelar de acair-
elo com o tad. 110 do Código os regis-
tros abaixo:

N9 373.730 - Requerente: Ind. e
Cem. de Produtos Químicos Iervol
Ltda-
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N9 3'17.768 - Bar e Padaria Ypê
Ltda.

1NT9 377.772 - Barworth Steel Works
do Brasil Metalúrgica S. A.

N9 377.775 - Daniel Ferreira P iai-
Lana.

N9 377.776 - Juvenal Zagaglia.
N9 377.784 - Grafomensura LitOa
N9 377.785 - Lacidem Indústria

de Aparelho.s Cirúrgicos Ltda.
N9 377.788 - BBF - Beneficiad Jra

Brasileiras de Ferro Ltda

Imoalliaria Guana-

Exigênc,as

Tarai	 com exigancias a com-
iirir:
N9 622.432 - José Miguez Rode,-

gUeZ,

.1\ "	 - Empresa aIaCi01191 de
1:..aaavoi yancnto Soc:al S. A.

303.1.l7 --- J. Ciai Um Oacala
Coasert os Ltda.

Ni? 3136 - Saesa Siderúrgica e
Acc.s	 S. A.

N9 618.318 - Comoicio de Ferra-
ria niaa Jannis° Ltda.

Eihyl Cora - Junto ao registro
n" 203.551.

N9 590.36 - Cyanandd Química do
Bias1 Ltda,
N 595.107 - Ind. da Chapéus Ica-

rai Ltda.
at- 598.624 - Ind. de Máquinas

Irealista Ltds.
N" 599.368 - Com. Dons Basco

Ltda.
No 600.630 - A Sensação Modas

S. A.
N" 600.652 - A Sensação Modas

S. A.
N' 601.433 - Bazar Nossa Senhora

do SagTodn Coração Ltda.
N9 601 769 - Com. de Calçados Pe-

dia Ltda.
1\1 9 602.005 -. Destilaria Macleans

S. A.
N9 602.024 - Ica Ind. de Camas

Automáticas Ltda.
N . 602.029 -- Transportes Venancio

Aires Ltda.
N9 602.054 - Antisthenes de Oli-

veira Pinto.
Ns. 602.108 - 602.109 - Jan Pu-

blicidade Soc. Cicil por Quotas de
Responsabilidade Ltda.

N9 602.308 - Bar e Café 2 Sócios
Lida.

N. 602.490 -.	 Imobiliária VSla
Gaivão Ltda.

N: 602 492 - Imobiliária Vila
Gaivão Ltda

N9 602.705 - Hicirobra.'aleira S.A.
Soe. de Construcões e Estudos Téc-
nicos.

N9 608.019	 Giuseppe Va.noss:,
519 609.014 - Sena Soc. de Enge-

nharia e Arquitetura Ltda.
N9 609.559 - Shoe-Bel and. de Cal-

çados Ltda.
N9 609.890 - Dine Com. e Ind.

Metalúrgica Lida
N9 609.922 - Manap Mansit.aura

Nacional de Plásticos S. A.
N ? 610.043 - Corning Glass Works.
N9 610.044 - Corning Glass Works.
N9 510.061 - Orcalino Franco.
N" 610.293 - Conso Engenharia Li-

mitada.
N . ' 610.167	 Técnonsecânica Ind.

Pirituba Ltda.
Ni? 510.687' -- Judia Agro Pecuária

S. A.
N9 610.939	 Unilever Ltd.
N? 612.125 - Afonso Navarik..
N9 612.507 - Bloch Editores S. A.
N9 612.511 - P. Duval S. A.
N9 612.846 - Chica da Silva e Re-

presentações Ltda.
N9 612.932 - Ind. de Sabidas Pas-

telinhJ Ltda.

N9 613.476 - Plenogas Fuganti
S. A.

S. A.
N9 641074 - , Julino de Roupas

N. 606.313 - Ruy Leôncio Rabiega.
Consorcie Fluminen-N9 616.549 -

se de Expansriaa e Com. S. A.
Chácara HortulándiaN9 177.248 -

Ltda.
Alexandre Schvinger.N9 775. 110 -

DiversOS

S. A. T. A. M. Sociedade Anônima
Pour Tous Appareillages Mecaniques
(no pedido de prorrogação do regis-
tro 235.779 marca S. A. T. A. M.)
Nada há que deferir ' uma vez que o
registro já foi prorrogado.

Arquivamento de processos

1 Foi mandado arquivar o seguinte
1 processo abaixo mencionado:

1\1 9 619.576 - S. A. Moinho San-
i lista Inds. Gerais (arquive-se o pro-
' cess o) .

Marcas Deferidas

1 0 517.112 - Tribex - Lab. Pro-
dutos &der Ltda. - classe 3.

N 9 522.484 - Emerson - Emerson
Radio And. Pronograph Corp.

0 - classe 2.
N: 524.108 - Fulminante - Fulmi-

name Ind. e Com. de Maquinas Ltda.
Classe 38. (na classe 38 porém sem

jdireiio ao uso da fig de Borboleta em
'face do Reg. 277.519).

N9 592.385 - Rio Branco - Ro-
deiro tiz Garcia - classe 41 - (apenas
para mararrao) .

N9 595 542 - Colombo - Granjas
Colombo S. A. - classe 19.

N9 595.676 - Energion - Fausto
Tameron Lopez - classe 6.

No 600.171 - Guerra - Sacaria
Guerra	 classe 24.

N9 600.326 - Erika - Decorações
Erika Ltda. - Classe 25.

519 600.541 - Chá das Bonecas -
Manufatura de Brinquedos Estréia
S. A. - classe 32.

N9 600.720 - Diadema - Cia. Te-
preman de Estofairtentos - classe 21
(com exclu.sao dos artigos indica-
dos pela seção).

N9 609.560 - Mesquita - Mesquita
S. A. Comissária e Imp. classe
38 - (na classe 38 soments para pa-
péis semi impressos).

Titulo de estabelecimento deferido

N9 517.892 - Café e Bar Capelin.ha
do Ponto - Dr, Giannino Vilardi -
classes 41, 42 e 43 - Art. 97 n9 1.
do - Lava Tudo Ltda. -- classe 33

N9 598.679 - Lavanderia Lava Tu-
- Art. 97 na 1.

519 576.885 - Metalúrgica Nicolas
- Nicolas Nakhee El Haddad -
Classe 11 - art. 97 n9 1.

Marcas indeferidos

N9 517.993 - Trilete - Sigmar
Kaufrnann	 Classe 48.

N9 518.307 - Cityluxo - Citylux
S. A. Com . e Imp. - Classe 8.

N9 523.707 - Velhota -- Maptista
Miranda ta Cia. Ltda. - Classe 42.

N9 525.909 - Brasimac - Brasi-
mac Imp. e Com. de Máquinas de
Escritório Lida.-- Classe 17.

N? 596.679 - Emblemátim - Ind.
e Com. Classic de Roupas Ltda. -
Classe 36.

N9 601.69a -- Brasil - Cons-
truções e Imóveis Ltda. - Clas-
se 16.

N9 602.294 - Sanfonizacto - Soc.
Paulista de Tubos Flexivela Ltda. -
Classe 11.

N9 579.904 - Finsi - Cláudio Mira
- Classe 8.

N9 555.799 - Profarma - Profar-
ma Distribuidora de Proautos Far-
macêuticos Ltda. - Classe 3.

N9 556.793 - earmac Marmac
Máquinas, Automóveis e Auto' Peças'
Ltda. - Classe 21.

N9 557.042 - Tony - José San-
mamed Lorengo - Classe 47.

N9 557.824 - Emblemática -
Merck Sz Co. Inc. - Clawe 2.

N9 578.198 - Vosso Pão - Ante.
nio Ventura - Classe 41.

N9 579.065 - Union - Máquina/
Union S. A. • - Clame 8.

149 579.789 - Vermiculite Tempo-
ral Ind. de Isolantes Térmica
Ltda. - Classe 1,

N9 579.790 - Vermiculite Tempo-
ral - Ind. de Isolantes Térricae
Ltda. - Classe 18.

N9 579.791 - Vermiculite Tempo,.
mal - Ind. de Isolantes Térmicos
Ltda. - Classe 31.

519 579.906 - Vidroflex	 TrOl
S. A. Ind. e Com. -. Classe 28.

N9 581.820 - Q-Amor - Fáb. de
Sorvetes Q-Amor Ltda. -- Classe 41.

N9 587.973 - Gallo de Ouro
Granja Gaio de Ouro Ltda. --
se 19.

519 589.721 - Couraçado -Cia
Ind. e Com. Couraçado --- Cla2se

N9 590.378 - &ala D'Oro	 So-(
ejeta Rhodiatoce S. p. A. -
se 23.

515 591.600 - Luz - Eletro
Ltda. - Classe 8.

Ni' 377.789 -
Brasileira.; de

N9 377.730 -
Brasileiras de

N9 377.800
dústria, a Com

N" 377. PO I

ja' rri'.
N' 377.534 -

b:ira Ltda.
- CaitCo lettl-se os regist'os.

BBF - Benaficiadora.1
Ferro 'Acta.

BBF • - Renef ciadora
Ferro Ltda.

- Wylerson S. A. In-
ércio.
- Roberto 'José Pu-

REVISTA TilMESTRAL

DE

JURISPRUDÊNCIA

DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDER AL

Vol. 45 (Págs . 581-874) setembro de 1968

PREÇO: NCr$ 5,00

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n' 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos peio Serviço de Reerabólso Postal

Em Brasília
Na sede do D. 1. N.

Transferências e alterações de nome
do tiular de processos

Foram mandadas anotar nos pro-
cessos abaixo mencionados as Seguiu-
tes transferências e alterações de no-
me do titular de processos.

Bardahl Manufacturing Corp„
(trariSf. . para seu nome da marca De-
tetive Bardahl) tênis° 541.287 ---.
Bardahl têrmo 541.288 -- Carvãozia
nho têrmo 541.290 - CarvaiozinhO
têrmo 541.291 - Carvãozinho tér--
mo 541.292 - Carvãozinho trmo
541.293 - Chico Válvula Prêsa tôr-
mo 541.294 - Chico Válvula Prêsa
térmo 541.295 -- Chico Válvula Pré-
sa têrmo 511.296 - Chico Válvula
Présa têrmo 541.297 - Zé dos Anéis
Prso têrmo 541.298 - Zé dos Angola
Preso termo 541.299 - Zé dos Anéis
Preso termo 541.300 - Zé dos Anéis
Preso termo 541.301 - Antônio Sujo
termo 541.302 - Antônio Sujo tér-
mo 541.303 - Antônio Sujo termo
541.304 - Antônio Sujo termo 	
541.305 - Lubrificantes Bardahl tôr-
mo 541.641 - Lubrificantes Bardahl
têrmo 541.842 - Bardahl thrn10
541.643 - Bardahl tênue 541.845 -
Bardahl têrmo 541.646 - Bardahl
termo 541.647	 Bardahl termo 	
541.648 - Bardahl Doia Tempos Mo-
tor Oil termo 541.649 Bardahl
Dois Tempos Motor Oil têrmo 541.650
- Bardahl têrmo 541.651 - Bardahl
têrmo 541.652 - Bardhal para o Óleo
do Motor têrmo 541.653 - Bardais'
termo 541.654 - Bardahl Multi Pwr-
pose Grease têrmo 541.657- - Bar-
dahl Multi Purpose Creme termo ...
541.658 - Bardahl termo 541.659 -
Bardahl têrmo 541.660 - Barhal pa-
ra Publicidade Urino 541.662 - Bar,
dahl termo 541.663 - Bardahl ter-
mo 541.684 - Barduhl All Purpose
termo 541.655 - Bardahl ali Pur-
pose temo 541.666	 Bardam
mo 541.667 - Bardahl termo 541.883
- Bardahl termo 541.682 - Bardahl
termo 541.721 - frase de propagan.
da Bardahl apresenta fatos ttrmo
541.723 - Esta máquina-está lubrifi-
cada com Bardahl, frase do propa-
ganda tèrmo 541.724 frase de pro-
paganda Bardahl a preferência dos
campeões térmo 511.725 - Use Bar-
dahl no ól eo ou na gasolina .frase
de propirgda térrno 541,726 - fia-
se de propãaanda Bardahi qualidade
garantida têrmo 541.727 - marca
Bardahl para transmissores e dife-
renciais termo 541.896 Top 011 for
Valva Upper Cilincer Lubrification
thrmo 541. 598	 Bardahl termo
541.903 - Graxa Bardahl S. P. 0.
têrmo 541.905, - Bardahl T. D. ter-
uso 541.907 - Top ou para lubrifica-
ão de válvulas e parte superior do

P O. termo 541.912 - Barclahl Add
illindro termo 541.908 - Bardahl S.

to your Motor 011 termo 541.914

•
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Bardahl ADD it to your Motor
011 têrmo 541.915 - Bardahl T. D.
para transmissões e diferenciais têr-
ano 541.916 - Bradahl for Radiators
têrmo 541.918 - Special Duty têr-
mo 541.920 - Bardahl Diesel Top OU
Urna() 142.626 - Bardahl Diesel Top
011 têm° a42.027 - Top 011 têrmo'
542.028 -lop 011 têrmo 542.029 -
Zardahl té'amo 542.030 - Barclahl
têrmo 542.032 - .Bardahl têrino
542.033 - Bardahl têrmo 542.031 -
Bardahl têrmo 542.035 - Diesel Top
011 têrmo 542.036 - Diesel Top Oil
têrmo 542.037 - 7.'op Oil and Valva
Lubrificant -têrmo 542.038 - Top Oil
and Valva Lubrificant térnio 	
542.039 - frase de propaganda Bar-
dahl ninbrlo de lubrificação perfei-
ta têrmo 545.a13.- frase de propa-
ganda Bardahl uma revolução no
campo da l ubrificação têrmo 545.314
- marca Bardahl Top Gas têm() 	
545.315 - Parclahl Top G3S têrmo
545.316 - lop (las têrmo 545 317 -
Top Gas têrmo 545.318 - frase de
propaganda Sempre pesquisando 	
Sempre melhorando têrmo 646 051
marca Bardahl Top Diesel têrmo
546.803 - Top Diesel têrmo 	
646.804 - Bardahl• Top Diesel têr-
ano 547.074) 1) Retifique-se o no-
me da peso 50(k 99A etoain timrd
me- da depositante para Lubarsa -
Lubrificantes Bardahl S. A. Indús-
tria e Comércio. 2) Anotem-se as
transferências.

Fortaleza S. A. Inds. Gerais (al-
teração de nome do titular na marca
Boviforte n9 306.625).

Diversos

Foram mandados cancelar de acelr-
do com o art. 110 do Código os re-
gistros abaixo:

N9 374.877 - Requeiente: Aléa Pu-
blicidade 2 ltelações Públicas Ltda.

N9 376.539 - Cerâmica Cataguttá
Limitada.

N9 373..23 - Ind. e Cora. de: Rou-
pas Pinhal S. A. (Cancelem-se -os
registros).

Exigências

Têtnioa com axl a er,cias	 atun--	 3pro."
N9 588.240 - Lojas Brasileiras de

Preços Limdtado S. A.
Nv 603.652 - Lojas Brasileiras de

Preço Limitado S. A
N9 603.660 - Gimbel Brothers Inc.
N9 604.842 - Yas S. A. Comer-

cial e Importadora.
N9 608.312 - Cederroths Tekniska

Fabrik AB.
N9 611.334 - Alexandre Gnocchi

e Fernando Garam Gnocchi.
Ns. 550.347 - 55.346 - Kowalczuk

Ltda. Ind. e Com.
N9 621.735 - Dii x Distribuidora.

Imp. e Exp Ltda.
Nv 621.872 - Seal's and Gasket's

Estamparia LIda.
N9 621.920 - Artefatos Metálicos

Nagy Ltda.	 •
14 9 821 945 - Agil Utilidades Ltda,
N9 622.200 - Ind.. de Pasta Mana

burê Ltda.
N9 622.240 - E ia Empreenearnentos

Gerais Com, e Representações Ltda.
N9 602.708 - Café e Bar Nossa Se-

nhora da Ajuda Ltda.

N9 648.567 - Oficina Auto Meca-
nica Rudy Car Ltda.

N9 648.178 - Pedro Paulo de Al-
meida Dutra.

Diversos
No 663.821 - Francisco	 &

Cia. Ltda. - Arquive-se o processo
Notificação

Fica o requerente abaixo mencio-
nado convidado a comparecer a êste
departamento no prazo de 90 dias
a fim de efetuar o pagamento da
taxa final de acórdo com o Decreto
n9 254, de 28-2-68.

Têrmo n9 559.103 - Requerente:
Conil Construções e Instalações Ltda.
- Reg. 383.424.

Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

Expediente de- 24-10-68

Diversos
Foram mandados cancelar de

acõrdo com o Art. 110 do código os
registros:
Limiarte Ind. e Com. Ltda. -

N9 377.522.
F. T. Carvalho - Ind. e Com. de

Roupas Ltda. - N9 377.538.
F. T. Carvalho - Ind. e Com.

de Roupas Ltda. - N9 371.589.
Bar e Lanches Sudan Ltda. - N9

37'7.59J.
Siprometa S.A. Ind. e ,Com. -

N9 377.612.
Siprometa S.A. Ind. e Com. -

N9 377.613.
Siprometa S.A. Ind. e Com. -

N9 377.614
Franco & Cia. Ltda. - N 9 377.615.

I Mascarós & Alves Ltda. - Núme-
ro 377.616.

Joana da Mota 'Lopes	 Nfithero
377.617.

Itarnaral - Retifica de motores
Ltda. - N9 377.620.

Aço Torsime S.A. - N 9 377.697.
Smetana & Cia. Ltda. - Número

377.705.
Jozsef Frank & Cia. Ltda. - N9

377.897.
Fertilin - Fertilizantes e insetici-

das Ltda. - N9 377.936.
Ind. Metalúrgica Bronzil Ltda. -

N9 377.983 - Cancelem-se os regis-
tros.

Retificação de • Clichê
N9 539.356 - Leda - Miguel Oliva

- Classe 24 • - Clichê publ. em 2 de
agosto de 1962.

N 9 652.847 - Basilar Imóveis Em-
preendimentos - Basilar lmoveis
Empreendimentos Ltda. - Classe 33
- Clichê publ. em 3-12-64.

N 9 652.927 - Sherman - Giaco•
mo & Leonardo Santalucia. Ltda. -
Classe 36. - Clichê publ. em 3 de
dezzmbro de 1.964. - Fica retificado
o local: São Paulo.

N 9 653.013 - Laminex - Santa
Lúcia Cristais Ltda. - Classe 28 -
Clichê publ. em 3-12-64.

N9 653.016 - Laminex - Santa
Lúcia Cristais Ltda. - Classe 16. -
Clichê publ. em 3-12-64. 	 .

N9 653.329 - Imobiliária Urre' de
Belém - Leonel Lusitano de fliança
Ar dracle - Classe 33 e 38 - Clichê
da .aa em 4-12-64. - Fica retiticado
o local: São Paulo.

N 9 653.339 - Cidade Olinda Praia
Grande - Engenharia Com São
Pau l o S.A. -- Classe 33, - Clichê
pabl. em 4-12-64.	 -,

N9 653.357 - Ind. de Máquinas
ViTe/lot Lida. - Clichê publ. em 4
de dezembro de 1964. - Fica retifi-
cari) o loca': Sã9 Paulo.

159 615.921	 Atma	 Alma Pau-
lisa,P. Tn l . e Com.	 Classe 4

11 9 616.122 -
lista S.A. Com
- Clichê publ.

N9 613.923 -
lista A.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.924 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.925 -
lista S.A. Ind.
- Cliché publ.

N9 616.926 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.927 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

149 616.928 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.930 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ. eIn 12-3-6

N9 616.931 - A l ma - Atina Pau-
lista S.A. Ind. e Com. - Classe 14
- Clichê publ. em 12-3-64.

N9 616.932 - Atina - Atma Pau-
lista S.A. Ind. e Com. - Classe 15
- Clichê publ. em 12-3-64.

N9 616.933 - Alma - Atina Pau-
lista S.A. Ind. e Com. - Classe 16
- Clichê publ. em 12-3-64.

149 616.034 - Atma - Alma Pau-
lista S.A. Ind. e Com. - Classe 17
7-- Clichê publ. em 12-3-64.
• N9 616.935 - Atma	 Atina Pau-
lista S.A. Ind. e Com. - .91asse 13
- Clichê publ. em' 12-3-64.

N9 616.933 -- Atma - Atina Pau-
e Com. - Classe 19
em 12-3-64.
Atma - Atma Pau-
e Com. - Classe 20
em 12-3-64.
Kma - Alma Pau-
e Com. - 'Classe 21
em 12-3-64.
Atma - Alma Pau-
e Com. - Classe 22
era 12-3-64.
Atnja Ataaa Pau-
e'Com. - Classe 23
em 12-3-64.
Atina - Atina Pau-
e Com. - Classe 24
em 12-3-64.

149 616.942 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.943 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.944 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.945 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.945 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.947 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

149 616.948 -
lista S.A. Ind.

Clichê publ.
149 616.949 -

lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

149 616.951 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.950 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

149 616.952 -- Ama - Atma Pau-
lista S.A. Ind. e Cem. - Classe 35
- Clichê publ. em 12-3-64.

N9 616.153 - Alma - Atma Pau-
lista S.A. Ind. e Com. - Classe 36
- Clichê publ. em 12-3-64.

N9 616.954 - Atma - Atma Pau-
lista S.A. Ind. e Com. - C3arise 31
- Clichê publ. em 12-3-64.

N9 616.155-
1sta S.A. Ind. e Com. - Classe 38

Alma - Alma Pau-

- Clichê publ. em 12-3-64.

N9 616.933 - Alma - Atina Pau •
lista S.A. Ind. e Com. - Claase
- Clichê publ. •,em 12-3-64.

N9 616.967 - Atma - Atma Pau.
lista S.A. Ind. e Com. - Clasre
- Clichê publ. em 12-3-64.

149 616.962 - Ama - Atina Pau--
lista S.A. Ind. e Com. - Claa,c
-- Clichê publ. em 12-3-64.

616.181 - Escritório .11rielica
Conabil Norberto Patriota - Nora
btrto Patriota - Classe 33 -
publ. em 12-3-84.

N9 595.843 - Stil	 Stil Siaria
; :hada Técnica Industrial - Ciasaa
16 - Clichê publ. em 13-9-68.

I N9 338.513 - Casa dos Transtoa•
madores - Produtos Elétricos 'MU-

I kason S.A. - Classe 8 e 33 - Clichd
publ. em 19-8-64 - rica retifidtdo
local: São Paulo.

I N9 654.808 - Henna	 Newiraaeo
- Clange Ind. Com . Cosméticos Li-
mitada -- Classe 48 - Clichê publ.
em 11-12-64.

N9 654.80a- - Edificio Náutica
ConCominio do Edifício Nautiea -
Class:: 33 - Clichê publ. era 11-2-34n

‘I9 654.810 --- Citrino - Cialme
Cimen o Armado Moreth Ltda. -.)
Clasei 16 - Clichê publ. em 11 da
dezer(dbro de 1964.

N 9 654.893 - Diasa - Apoio Fm-
paeendimentos Comerciais Ltda. -
C l asse 5 a 49, exceto as classes 6 e 21,
- Clichê publ. em 11-12-64. - Fica
retificado o local: São Paulo.

Nç 614.972 •e•-- Marcel Arte Com.
e Int, a.A. - Marcel Arte dom. e
Ind. S.A. - Clichê publ. em 11 Ge
dezembrc de 1964 - Fica retificado ei
loca l : Estado da Guanabara.

149 654.973 - Marcel Arte - Mar-
cel Arte Com. e Ind. S.A. - Clas-
ses 4 - 8 - 12 - 13 - 14 - 25
26 - 27 -28-33  - 36 - 38 -
39 - 44 - 48 e 30 - Clichê publ.
ern 11 de dezembro de 1964.

N9 654.974 - Marcel Atte - Mar-
cel Arte Com. e Ind. S.A. - .Classes
4 - 8 - 12 - 13 - 14 - 15•-
- 27-28-33-15-36-39
- 44 - 48 e 50 - Clichê publ. em
11-12-64.

N9 654.975 - Paranhama Harta
mut Volkinann - Classe 36 -a• C.lanné
publ. em 11-12-64.

149 (55.004 - Farinada Santa Inês
- Jci o Rodrigues de Almeida -
Classe 3 e 48 - Clichê publ. em 111
de deaambro de 1964.

N9 655.035 - Cerâmica N. S. Alla°
recida •- Alberto Negro & Filhos -
Classe • 16 - Clichê publ. em 11 da
dezembro de 1964.

149 656.060 - Hava Hava Trans-
portes Ltda. - Classe 38 - Cliche
publ. em 11-12-64.•

149 655.092 - Afrodite - Fab. de
Calçados tfrodite Ltda. - Claase 86
- Clichê publ. em 14-12-64.

149 655.05.'3 - A Ciliderela - A Cin..
derela raleados Ltda. - Classe 36 -
Clichê publ. em 14-1d-64.

N9 655.118	 Amedocrem - Ana
derson Clayto ã Co. S.A. Ind.

Rhodia Ind.s ,Quimicas e Têxteis
S. A. (junte ao registro 327.7601.

N9 622.312 - 'Aviário do Pian Li-
mitada.	 •

N9 312.456 - Tricot Lã Têxtil S A.
N9• 604.826 - Eiffel Edite:ira Ltda.

- Apresente procuraaão e orossiga
com eacl usão dos ar igcs Judiando;
pela sadio. •	 •

N9 e04.861. - Via6ão Transpartes
e 'rui' -.mo Ltda. - Ap.-esente
atracar) e p .ossiga na C'O's• E'.? 38	 In--
siderando iraNesses c-ma papa;;.) se-

N9 613.689 - -Aiao P0sto laral
Ltda.	 • •- Clichê publ. em 12-3-64.

em 12-3-64.
Alma - Atina Pau-

la Com. - ClaSse 11
em 12-3-64.
Atma - Atma Pau-
e Com. - Claase 13

lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.937 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.138 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.939 -
lista S.A. Ind.
- Clichê pubi.

N9 616.910 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

N9 616.941 -
lista S.A. Ind.
- Clichê publ.

Atina - Atina Pau-
e Com. - Classa 25'
em 12-3-64.
Atma - Atma Pali-
e Com. - Classe '26
em 12-3-64.
Atma - Atina Pau-,
e Com. - Classe 27.
em 12-3-64.
Alma - Alma Pau-
e Com. - Classe 28
em 12-3-64.
Alma - Alma Pau-
e Com. - Classe 29
em 12-3-64.
Alma - Alma Pau-
e Com. - Classe 20
em 12-3-64.	 .
Alma - Atina Pau-
e Com. - Classe 31
em 12-3-64. •
Atma - Alma Pau-
e Com. - Classe 32
em 12-3-64.
Atina - Atma Pau-
e Com. - Classe 34
em 12-3-64.
Atma Atma Pau-
e Com. - Classe 33
em 12-3-64.

Adma	 Alma Pau-1 N9 618.936 - Atina - Alma
. e Ind. - Classe 5,11sta S.A. Ind. e Com. -

A ma - Alma Pau-i N9 616.957 - Atina - Atira P.p.
em 12-3-64.	 - Clichê publ. em 12-3-61.

e Com. - Classe 6 lista S.A. Ind. e Com.	 lj da • t)
em 12-3-64.	 1- Clichê publ. em 12-3-54.
Atina - Alma Pau- I	 616.958 -- Atava - A troa Pali-
e Com. - Classe 7 lista S.A. Ind. e Com. - Clade

em 12-3-64.	 - Clichê publ. em 12-3-64.
Atma - Atum Paar N9 616.159 - A ma - Atnia Par•
e Com. - Classe 8 lista S.A. Ind. e Com. - Ctasse
em 12-3-64.	 - Clichê publ. em 12-3-64.
Alma - Atina Pau- N 9 616.985 - Atma	 Atina Pau- .
e Com. - Classe 9 lista S.A. Ind. e Com. - Chada. -1'1

em 12-3-64.	 - Cliché publ. em 12-3-64.
Atina - Atnia 2au- N 9 616.961 - Atina - Atma Pau.
e Com - 6..liasac 10 lista S.A. Ind. e Com. - 	 ••• 3

- clichê publ. em 12-3-64.
N9 616.964 - Atiaia - Atina T-N•

liata S.A. Ind. e Com. - Clanc
- Clichê publ. em 12-3-64.

.7.49 616.985 - Atma - Alma Pau.
lista S.A. Ind. e Com. - Clasie 00
- Clichê publ. em 12-3-64.4



55 0e;uka.-feira
	

D2AMO OFCCIAL (Snfio UR)
	

Novembro de ''.938

Químicos Farmacanticos Cosméticos
Euramecl Ltda. - Classe 48 - Clichê
nubl. em 17-12-34.	 -

N9 2.55.691 - Produtos Globo -
Itraraaão & Cia. - Classe 3 - CU-
anê putl. l'7-12a54 - Fica reti-
Meado o laca': Alagoas.

N. 655.788 - São Paulo - .E.uge-
abaria e Com. São Paulo S.A. -
caz. azi clichê tubl. em 12.12.64.

N. 653. 1C0	 Etty - Representa-
ções a Carn. 'EU); Ltda. - classe 1'7

cllimhê puin. em 13.12.64.
555.aal - Braga - Panifica-

N. 655.837 - Comcapre - Comea-
pra Com. dia Carnes Proparadas Ltcla
- classe 41 - clichê publ. ena 1312.24
- Fica retificado o local: S. Paulo

N. 655.842 - Usilage Usitec
Usina Técnica de Cancro:agem Ltda.
- cla sse 16 - clichê pulai. ara 18.1.2.64
- rica retificado o local: S. Paulo.

N. 655.845 - Mesprel Mcsprel
Molas Espirais de Precisão Ltda.. -
classe 21 - clichê publ. em 18.12.64
- Fica retificado o local' S. Paulo.
Azcvedo R.cdrigues - ea 8 - .licha

N. 256.929 - Transplay --• Luiz de
publ. em 18.12.64.

N. 656.035 - Dainar - Daniel
Pracormik - -classe 40 - clichê publ.
em 18.12.64.

N. 656.042 - São Carlos ao lanne.1
- Frigorifico São Carlos da Pinhal
S.A. - el. 12 - clichê pata em
18.12.54 - estabelecido em S.Paulo.

Máquinas Hansa S.A. - classe 	6 -

S. Paulo.
N. 656.055 - . Niccbran - Imebiná-

ria e Construtora Niccbran Ltda. -a
classe i6 clichê publ. em 18.12.64 -.
eatalaelecido cru S. Pauaa.

	

N. 655.057 - Pelipar	 Polipar

- classe.1 - clichê pual. em 10.12.64
- estabelecido era S.Paule.

N.653.127 - Napolitana -- Bozzano
S.A. Caiu. Ind. e Imp. - 48 -
clichê publ. em 21.12.64.

N. 253.242 - . Pedrinhas - Plasti-

cado EM S.Paulo.
N. 653..2 216 - Jockey /aula de San-

tos - Heladio Azevedo Fagundes -
classe .33 clicha publ. em 21.12.24.

N. 656.373 - Vitoria, Publicidade

eido em Fortaleza, Ceara.
N. 656.435 - Ipa - 'Na. Pararia-

case de Alvejante Ltda. --classe 46
- clichê publ. em 22.12.64 - estabe-
lecido em Paraná.

N. 656.476 - Tempo Produções de
Radio e TV Ltda. - Tempo Pro-
duções de Rádio e TV Ltda. - clichê
publ. em 22.12.24 - estabelecido em

rrEstado da Guaibara.

N. 65'6.051	 Hansa	 1.".23.1). de

eichè publ. em 18.12.64.
N. 655.259 - Caninha Velha Agua

Branca - Depósito São Je5.o Ltda. -
classe 42 - clichê publ. em 12.4.65
- estabelecido era Minas Gerais.

N. 656.512 - atalo Brasileira - Ia-
tercâmbio nato Brasileiro Impa Ind.
e Com. Ltda. - classe 5	 clichê
bubl. cm 23-12-64.

N. 8.-55.6a2 - - Ind. Gráfica
Irei Ltda. - classe 3a . - clichê publ.
ena 23 12 34.

N. 655.851 - King - Zullo Allevata.
- classe 8 - clichê publ. em 24.12.34
- estabelecido em S.Paulo

N. 656.855 - King - aullo Allevato
- classe 6 - clichê publ. em 24.12.64

Leão Jtinior ê Cia. 3.A0 Gorposiaaaa
ao têrmo 058.432 marca Cruz á3
Ouro.).

Humberto Dorso, (oposição ao ante°
855.219 marca Diesbel).

ZCIISZT Jeep Corpcntion.	 opOSa-
ções aos têrmcs:

N9 853.115 - marca Plano r,',ural do
Veículos.

bl'? 853.121 - marca Plano Rural
Veículos.

Disbra, S.A. Distribuidora Pausileil-
ra de Publicações (oposição ao Ulmo,
no 813.255 marcaDiisbar.sil)0

ragnelnas S.A. - Isolantes Tér-
micos (opcsição tarmo 354.-02
marca Superex).

Mapla S.A. Indústrias de Muterlidis
Plásticas (ouesição ao tea•mo naaneru
853.555 marca Inapla).

Societe Rhodiaceta	 opcsiailes aos
taninos:

1 N9 58.735 - marca Deraalo-a.
N9 853.783 - marca 1:arapaen.
Eletroraecanica Dyna S.A. opesi-

ção ao teamo 832.713 marca liana
sidyn).

termo .859.714 marca "IVIli.").

Whinner S.A. (Indústria 3 C3Mêr-
e::o (oposição co termo L55.273 raarea
Eisai)

Federighi & Cardoso Ltaa. (ancsi-
ção ao têrmo 852.774 marca Ree•cat;.

São Paulo Alparg,a'as 	 -• opo-
sições aos têrmos:

N9 853.921 - marca Selection.
N9 354.109 - marca Kurboch.
John= 23 Jolanson - opaidan-s aos

tarmos:
N9 853.839 - marca Johnson.
N° 853.840 - marca Jelinson.
N9 853.841 - marca Johnson.
N9 853.842 - marca Joanson.
N9 853.843 - marca Johusnn.
N9 853.844 - marca Johnson.
Frigorifico Vale da nietê

(oposição ao tarmo 857.904 marca
Vale do Tietê).

Indústria de Calçadas Arte S.A.
(oposição ao térino 655.215 marca

nitcc).
Labaratórios Lepetit S.A. fopcsiaão

ao tarino 854.664 titulo loa,1-11 •• ia e
Drogaria Brasil).

Laboratórios Frumtost S.A. udus-
trios Farmacêuticas (oposição ao (er-
mo n9 854.005 marca Aterin ) . 	 .

Dr. A. Wander S.A. copasiaa.) co
termo 833.631 marca Acedi).

Clasn 41 - Clichê publ. em

Nar 5. - 5.147 - Manaus - Farina-
•air-i 'Juncais - Classe 3 - Cli-
da r:r2I. era 14-12-34l.

9	 - Copac - Lacy Costa
.6arros Silva - Classe 11 - Clichê

cal :„4-12-34. -. Fica retificado
•:•c 1:-aa

335.2:.a - Conserv= .-
s.A. Ind. e Com.

- tia. -	 publ. em 14-12-64.
• 1•79 Va5.2:l3 - Santa Alexandrina

• -	 aara, recuaria e ude Adni.
mie :e3z ras5 fl12. Liarcandrina 	 Caasse
,a1 - Cc3 nucl. em 15-12-54.

a: ?	- Releflex - Csny Es-
acata	 - Classe 26 - Clichê

L) 1 . cai 15-1'3-34. - Fica retliicado
.Eao Paula,

:T o 510 - Plastiflor - Eteco
an• asa .Técrica Auxiliar de Cens

I taa. - Classe 28 - Clichê
nua:. ea--, 16-12-04.

lti-9 355.519 - Reginex Represe-nta-
aõrs aaerz.is Irar). Erp. - Gregório
•af.ta•colina ie Crua - Classe 1 e 33
- Cliché pol2.1. tal 1642-64. - Fica

aet i.ficado o local: Estado da Guana-
'ama.	 clichê publ. em 18.12.6..

r9 251.524 - Painha de Santana N. 656.048 - Vizetaa	 Ind. de
• - Panificadora Rainha de Santana, Móveis Estofados Vizeaya Ltda.

- 21,:5ee 11 - Cliclmê puPl. em cl. /10 - clichê publ. em 1-.) 12.64.
N. 656.049 - tansa - Fala. de

N 9 653.593 - Rosolia - Com. e Máquinas Hansa S.A. - el. 11
de Mala iras Rosolia Ltda. - clichê publ. em 18.12.34

Cleasc	 -- Cliclia p-abl. eia 17 de	 N. 656.054 - Iraciail i 4ria e Canstru-aea.aaira cle la61.	 tora Nicobran Ltda. -	 e
INT9 655.598	 Plasclin - Plascira 'and. o Com. do Artefatos Plásticos Construtora Nicobran Ltda -

iate	 - Obeso 23 - Clichê nubl. publ. em 18.12.64. e atabe'ecida em
am 17-12-2-1.

253.232 - Conaentra - saançan-
1crroaagoin a Adiu. de. Bens

Ci:SE3 33 - Clichê pual.

149 355.553 - Ameripel - Gonarich
aul -: alicia:cais Inc. - Classe 39. -
:alie::: aaal. aaa, 17-12-54.

433:35 .1 o- Zero tara -
:aab. Leite & Alves Indn de Fornos
, • Claasc 44 - Clichê publ. em 17
ae. aezeinaro de 1934.

055.355 - 3. M. S.A. Fab.
aeita	 .,1 -ives Ind. de Fumos - Cias- ficio Pedrinhas Ltda - classe ar --
az	 -- Clichê publ. em 17-12-64. clichê publ. em- 21.12.64 - e-tabsele-
• • aaina aetilicado o local: Bahia.

N 9 655.657 - Tubarão - Clerealisa
aa,	 Ltda. - Classe 41 -
Clic1:5 pala. em 17-12-54.

.1ç.r9 655.305 - Reunidas Doses -
iianpacrias Reunidas Doses Ltda. -Classe 41 - Clichê publ. em 17 de e investimentos Ltda. - Vitoria Pu-

Empreendimentos e Adia 	 S-C	 Ltda.

dezerakee d.e. 1934. „.	 blicidade e Investfinentas Lida. --
N9 695.378 - As 3	 paaaataa clichê publ. em 21.12 64-- estabale-

N. 656.477 - Tempo Produções -
Tempo Produções de Rádio e TV,
Ltda. - classe 2, 32 'e 23 - lichê

publ. em. 22.12.64 - estabelecido em
aOre, Braga Ltda. - classe 41 - Estala da Guanabara.
clichê. publ. era 18.12.64. N. 655.500 •- Stop - ria. Química

N. 455.702.- Boa Ventura - Auto Polar S.A. - classe 47 - clichê publ.
I'osto Boa . Ventura Ltda. -- Classe - em 25.3.66.

clichê publ. em 18.12.64. 	 N. 655..505 - Fulminex	 Cia.
555.i3 - Feirense - Panifica- Química Polar S.A. - classe 2 -a-

micra Pearia:1,m Lt.la.	 4-1 - clichê publ. em' 243.3.66.
a"Cchê nubla em 18.12.64.	 N. 4355.506 - Sanitex - Cia. Qui-

555.9-3	 8,5a - Bar e Lanches mica Polar 'Ltda. 	 classe 2 - cliché
aia Ltaa.	 classa	 -- clichê publ.. publ. em 28,3.55.
:•aa 16.12.64.	 N. 655.926	 Hertz do Brasil Loca-

ffa5a,C5 Delza --Moghaabi &- dera de Automóveis Ltda. - Hertz

aa.	 - Plastifibra	 Plastl-
iaad. a Com. Ltda. - classe 28

-• • clichê pcial. :na 28.12.64 -- rim
saálfic-i'a	 leia:ala e.

N	 ..alris	 Ctiaa Foto
aias Ltda. - - clas-n 8 - clichê subi.

.1

W. 656.058 - Malva	 Fab.
. Máquinas Saiam	 - el. 8 -
clichê publ. • em 13.12.24.

S P 1- estabelecido em . auo.
, N. 656.646 - Harza - Fab. de N. 635.910 Piratininga - Fab.

Máquinas Hansa S.A. - classe 7 - de Estopa Piratininga Ind e Com.
clichê publ. em 18.12.64. Ltda. - classe 22 - clichê publ.

N. 656.047 - Hansa. - Fali. de em 28.12.64.
Máquinas Hansa S.A. -- ci. 33 - N. 657.028 - Mendes & Mendes

Empreendimentos Ltda. - Mendes &
Mendes Empreendimentos Ltda. --
clichê publ arn 29.12 64 - estabele
ciclo em S. Paulo.
, N 65'7.030 -.',,l.--. Auto Pe-

clzase 22 - clichê publ. do Brazil Locadora de Automóveis

:7.8.12.64.

N9 850:749
N9 850.750

Ltda. - clichê uubl. em 24 11.66. N9 851.462
N. 355.827 - Herfz --• He'rtz do N° 852.625

Brasil Locadora ele Autcmoveis Ltda. N9 :352-254
- classe 21 - clichê publ. em 24 11.23. Nealé S.A.

N. 555.023	 I-lertz	 a Ca': a-aa.. -
Chauffer Driven Service - 1.Te.iaz
B- '1 Lacadara de Anta-ma rtas lazi a	 Na' i,54.620

2-111 06c/asse	 lichê4	 e..•

•
- ca Francafé.

N 9 L3-1.124 -.marca Neseafe.

- marca Car-Bel.
marca Vidro-Bel.

- 'marca Marbel.
- marca Diebel.
- marca Maribel.

- oposi/a5es- aos tér-

Cunha & Freitas Ltda. - casse 41
- cl inhè puLl. rir 30.1! 34 - esta-
belecido em Bala& •

N. 657.229 - Mirada Pilter Filtro
Miraculoso - Ameidcan Cigarette

44 - clichê publ. em 80.12.64.
N. 657.230 - After Action Satis-

faceen após ação satisf4tação
Rlggio Tobacco Corp. Lida - classe
44 - clichê publ. em 30 12.64.

N. 657.231 - Internateall Pasport
To - Smoking Pleasure - Passaporte
Internacional paar prazer de fumar
- - American Cigarette Company
`20verseas) Ltda. - classe 44 - cli-
chê publ. em 30 12.64.

N. 657.231 - Trvernational passport
To Smoking Pleasure . - Passaporte
Internacional para c prazer de fumo'
-- American Cigarette Company
(Overseas) Ltda. - classe 44 - cli-
chê publ. em 30.12.64.

N. 657.254 - San Paulo Novidades leal).

Technicalor, Inc., ceposicalo ao tar-
mo 553.586 marca Techniaolor).

Carnation Company (onosicao ao
termo 853.150 marca Instant).

aa'corterápica	 Bristol S.A. :In-
dústria Química e Parmacaatica (cr.a.

ças Fuk Fuk Ltda. _ c1aj62 38	 sição ao têrmo 853.t337 marca Illso-
clichê publ. em 29-12-64 - estabele- plex).

Br,istol-Myers Company coritaiçãO
N. 657.190 - Rasga Fundo - rgna-

cicio em Rio Grande do Sul. •	 ao termo 857.960 marca Caros-sal)..	 „;,,„	 ,
cio .,alascimento - classe 4	

„..„.a „
2 -	 "'"‘rit-r `•-'••;1vs" a° a°

publ em 30.12.64 -	 esrabelecido em A Fabrica Nacional cie aaotures S.A.Estado do Rio de Janeiro	 (oposição ao tèrmo 858.380 marcaN. 657.216- Café larperadar	 Feneme).

Company (Cversa as( Ltda. - atasse

- Nagil Leite de Souza - dane 12, Rhodia - Indústrias Químicas e
25, 26 e 28 - clich publ. cm 30.12.24 Texteis S.A. (oposição ao 'Armo na-

N. 657.255 _- Arai Corretagens- e mero 853.773 marca Nouvaile Brisa).
Representações 1,tda. - Prai Cor- Radio Corporation of Arnarica ,opa-
retagens e Representações Ltda. - sição ao térmo 858.725 marca Gram-
clichê publ. em 30.12.64 -- estabele.- citei).
rldo em S.Paira. Unilever Panitarl (aposição ao tér-

mo 859.886 mama Quitiscl).
Oposiçães	 Gráfica Diário Pcpu/ar Ltda. -

Bicicletas 3,21onark S.A. (oposição •oposi9 c, 3õ5mesacog _ ms termos:s;	 pcpu_
ao tÉrmo 854.218, marca ARC). 	

N

Walt Disney production.> (oposições htr'
aos tarmos .	N° 657.010 - marca Diário rolai bar.

Libra Empreendimentos Mobiliarias
N°N9 248847 :1334	 Inartítuinao mBa"aryé p• oppins. Ltda. (oposição ao tèrma 854.665
Kibon S.A. (Indústrias Alimenti- marca 'L") •

I.W.S. Nominea Company Linlitedcias) (oposição ao tèrmo 852.5(12 (oposição ao térino 853.975m arca Po-titulo Spumell).	 lybelana).	 •Chias. Pfizer & Co., Inc. (oposição Plastar S.A. - Comércio e Inclus-ao têrmo 853.085 marca Prove).	 tra de Materiais e Produtos PlásticosArmações de Aço Probel S.A. -i(oposição ao têrmo 353.277 marcaoposições -.aos vermos. 	 Plastiaris).Nv 850.623 - marca Consórcio Pia- Arbame S.A. Indústria e Cana:raionabal.	 (oposição ao tarmo 85/:).283 	 lua

o
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•De 7 de fel,ereiro de 1963
'aratmeenta D'iaciameisalla 7 1:r!ric Tharese Lar: as e alia — n'ança . •

invenaão: Aparelho para montem an de malharia.
ellenclicações

mir . 1 -- Aparelho pura mantagem de malharia, caracteriaado pelo fato de
compreender um suporte ou seraelleant3 no qual eatila dispastoa varias elos
ou itandiiiantea, cadt-a um destinada a recebam uma malha da-prim.eirafiada
-do	 ied •

2 — dmarellio de acõedo com c ponto 1, caracterizado pelo fato de r„•1./3,
com uma forma de execução, o suporte é constituído por um

cordão ali:estie:, e os referidos elos por peças rígidas chatas em forma de
aiisalormad.as enfiados no aelarálo cordão elástico estando cada anel pro-

vido c:3 Unla cbartura lateral.
. 3 — Aparelho de acércio com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que,

canferraa uma variante d3 execução o referido suporte é constituído por
ima placa (h.' somellianta provida can uma das suas bordas, de uma plu-

:adida^d ao amas, dentes soam-meios ou semelhantes, sendo os referidos elos-	 -
edreinnu.1 ...ta por pala menos um cordão elástico, por exemplo de lá, que

transpõe os citados olhais e enverga no inteavalo compreandido entra dois
Olhais consecutivas

Aparelho de acôrdo com o ponto 3, caracterizado por serem os
Mencionadas olhais de dimensões iguais e por estarem os mesmos semeados
1MS dos outros pca intervalos iguais.

5 — Aparelho de acôrdo com qualquer dos pontos 3 ou 4 caracterizada
por apresentarem os referidos olhais Preferentemente configuração retan-
gular„ sendo a sua largura igual à espessura da placa.

fi — Aparelho de acôrdo com qualquer dos pontas 3 a 5, caracterizado
pelo fato de que a mencionada placa. assim cem° os olhas, ,são feitos pre-
ferentemente de ama poça inteiriça e de um matrial facilmente moldavel.

__. Apaielho de acordo cem o ponto 3, caracterizado por ser provida,
em cada citado olhai ou semelhanto uma fenda para permitir do citado
cordão elástico apôs execução da borda revirada do tricô.

8 — Aparelho de acôrdo com o ponto '7, caracterizado pelo fato de ser
cada uma -las referidas fendas providas preferentemente em uma das zonas
de vinculação entre a mencionada olhai e a citada placa,

9 —	 acôr.do com o ponto 8, caracterizado' pelo fato de es-
tarem tôda-s as fendas providas em um mesmo lado do aparelho.

10 — Aparelho de acôrdo com qualquer dos pontos 7 a 9, caracterizado
por apresen .,arem os referidos olhais preferentemente uma forma substan-
cial em arco de circulo.

11 — Aparelho para niontor;zrn de malharia caracterizado por ser suba-

tnncialmente de acordo com a descrição, com referência aos desenhos ane-
xos e para a finalidade apontada.	 •

A requerente reivindica de acôado com a Convenção Internacional e o

Art. 21 do Decreta-Lei n9 7.£e3, de 27 de agasto de 19/...5, a prioridade do cor-
respondente padido depositado na Repartimio de Patentes da França, em 24
de fevereiro de, 132, em 5 de janeiao d 1263 e em 18 d :janeiro d 1963, sob
o ns 1.316 . 15r, ll2a.'h) . 1 e D21.9'..;, i.espectivamente.

Ng	 "e3.1a1.?
De 2 de janeiro de 1963

Remdaremiie:	 Cai-um-ma
Paia. de XI-penedo; "Mecanisma de caerinlea	 pala c!,,x1Ttii-,j,ras . e semelhantes'''.

Reivindicações
1	 um radmaniaaaa aa canalha imiativo caiaeLarlaudo

der, em ~Mamem um cilindro a:a:men:amem urna abeatum
tio longo de urna pOraao c.a sua reapectiva	 pistito
interior da dito ceinaro na a mommentem-se L.:Cip.I.J;;:lil..nte no lik , 3 int:-riem o dito natem ap;:&sentando cora a founaaão de emanaria:Ma
a dia), abertura no dito Girara e um eaarirdio gira:c -mio apue^ x1L1ta-uado	 masma arn pin'adb quase piojeta atraiais da a:raiada, naertura.
manda-se ??., a l ta farinaram de cremalheime e sendo atuada pala nadam, eia,
consegriancia d atuaaab efetuada sobre o referido Pi3lao.

2 — Ura nmearil.sme de, carinho rotativo caractemiaao por etaiimPeadea,
em combinaaão, um ellindeo apaosentando unia piimeira abertura estenden-
do-se ao lenço do uma emerisim cid seu comprimento e uma segunda miar-
tura disposta suostancialmente em oposição e em alinhamento com raie-
ção à dita primeira abertura, um pistão disposio no interior do dito edindm
para movimantar-se medra:ocamente, o dito pisam apresentando urna loa-
maaão de creme:11131ra fax:ando a dita primeira abertura um carrinho ac-
tativo apresentando lixado ao ineeme. um pinhão que se projeta através dc
dita primeira abertura do- cilindro e acopla-se, à dita cremalheira, para ser
-acionado pela mesma de acórdo com atuação comunicada ao dito pistão. e
LIC5.0.3 finos da e:,coia estendendo-se através da dita sogunda abertura e Si-
tuando-se ean peimanento contacto com o dita pistão, aproximaidamenla
em oposição à linha do seu acoplamento com o dito pinhão.

3 — Um me.e.e.niseno de carrinho rotativo caracterizado por compreender
em combinação, um crlincrio apresentando uma primeira abertura esten-
dendo-se au long-e de urna perçao da sua extensão e unia segunda abertura
em oposição Substancialmente em alinhamento com a dita primeira aber-
tura, um pagão disposto no interim .do dito cilindro para movimentar-se
reciprocamente o oito pistaa apresentando uma formação' de cremalheira
faceando a dita primeira abertura, uni- carrinho retalha a presentando fi-
xado ao mesmo um pinhão que se projeta atreves da dita primaira abertura
acoplando-se à dita cremalheira sendo ai:Marido Pela mesma de actirdo cora
atuação comunicada ao dito pistão, meios rimos de escura apresentando
uma par;,..ao finai adap-mda aproiiimadamente da cenfonnidado Com o raio
do corpo do pistão e e:dando:Mio-mi oeravés, da dita s.::i.uncla abertura para
manter a ai escora eni cohLacto com o dito 	 .apronininclam2nie era
oposição à linha de aCc:JIL'ireir,o com o dito pinado.

4 — Jm mecanismo de 'carrinha roritiva, carmim:mi:7.3 por maapreen-
der, em combinaçdo, um camela opreseriaanda urna abertura cateneaindo-sa,
ao longo de urna porç r,lo da sia; entemllo o um U.5z-so pimj.ile., ncia-sa radial-
mente para fora em oposicão no dito rasgo, o referido bossa apresentando
um furo radias comupieranlO-se oorn o interior do dito cilindro e em subs-
tancial alinhamento co 1 ;J. du:a, a tiui a ein rLLO dispo:,;,o no interior do
dito •cilindra para ri-,c1pnearaznte no sou interior, o' dito,
pistão apresentando unm foiniadam de ciempelhaira fricaando a dita abertura,
um carrinho giratório apeescramiao Mim do CO , mesmo um pinhão que se
prema através ela dita. a'azdtuae e cicoala-se a dita ciamalheira para ser-
acionado :3,245 mesma pela atuação do dito pistia um membro de escora
cilíndrico na sua ierma geral ;dedada lio interior do dito furo, e meios para
manter o dia membro de escora mil contado com o dito pistão a proxima-
damente arr. oposição à linda do -ie acoplammito com o dito pista.

5 mccansimo da carrinho rotativo, caracteriaado por compreen-
der, em camanação. uma base rixa apresentando • uma placa suporte de
um cilindro afixada à mesma um cilindra rigidamente montado à dita .
placa suporte o dito cilindro marcesritrindo um bossa estendendo-se radial-
mente desde um lado do mesmo na direcão da dita placa suporte e apresen-
tando uma j.bertura no seu lacto °mista estendendo-se ao lon go de uma
narção da ,311 ,.. enteneao, o dita lose more:entendo um primeiro fuao radial
Comunicando-se com o interior cio dita cilindro e ém substancial alinhamento ^
com a dita auertuim, a dita paca suporte apresentando um segundo fura
radial em alinhamento com o dito primeiro furo. um Pistão disposto no In- •
tuim' do dita cilindro para maçar.entar-se reciprommante no seu interior,
o dito pistão apresentaddo uma wimação de cremalheira faceando a dita
abertura, um carrinho rotativo apresentando fixado ao mamo um' pinhila
que se projeta atrepés da alta abertura e ampla-se d., dita cremalheira
para ser `aaiondo pela mesma pela atuação do dito pistão, um membro d3
escor alojada substa-mialnaente na interior do dito P rimeiro furo, e meia";alojados substancialmente no interior, do dito se gundo furo e ancorado3
com relação à dita placa suUrte para manter a dita escora em contacta
com o dito pistão aproxima menta em oposição	 do seu acopla-mento com o dito pistão.'

a	 um mecanismo de carrinha rotativo, c'h . ::o;^ri'iiido por compreen-
der, em combinação urna base fixa representando uma placa suaarte. ,um
cilindro afixada à mesma, uni cilindro montado rigidamente à dita placa
suporte, o dito cilindro apresentando um bosso projetando-m desde um
lado do mesmo na direção da dita placa suporte e apresentando urna aber-
tura na seu lado opôsto estendendo-se ao longo de uma poreão da sua ex-tensão, o dito bosso apresentancic um primeiro furo radial comunicando-se
com o interior do dito cilindro e em substancial alni'narnento com a dita
abertura, a dita placa suporte apreseMando um seaundo furo radial em
alinhamentc com o dito primeiro furo,' um pistão disposto no interior do
dito cilindro para movirnentar-se reelpremmento no seu interior, o dita

cores,mtaiirlo urna formariâ. de O rcinaliniro faCeand3 a dita abertura,
um carrinho rotativo apresari lara finado ao mcmao uni pin'a:o que se pro-
jeta riiroarás da dita aberturo e se acorda à dita craniarielra para cor acio-
nado Delo, mesmv, c*.urrl'o elo fflo p istão, um membro cio eacor n io.iddo litf:a -tanc'ulment.,2 no interior do dito secundo furo e apresentando uma extretni.
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d se:r. contacto com a dita escora, e uma placa de cobertuaa ancorada
sarn relação à dita placa suporte ale modo a apoiar-se contra o dito aspa-
: eaoa desse, modo mantenda a dita escora ean contacto com o dito pistão,
-oi•-aximaclataente em oposição à, linha do Jen acoplamento com o dito

— Um mecanismo de acôrdo com o ponto 6, caracterizado pelo fato
eta dita esedei scr, em : geral, cilíndrica e apresentar uma de suas extremide-
dm; substam :a la-tente adaptds de ccnformidde com o rio do corpo do dito
easaaa.

8 - l macnismo de acôrdo com o ponto 5, caracterizado pelo fato 'de
cidudro e pistão eerem suportados por uma segunda placa

. n:..c.n:te ao _ado optasto do dito pinhão para prover um arranjo substancial-
aante sã-Milico, de maneira que forças transmitidas do pinhão para os

pfs: .15,'s ceai tendancia a curvá-los são resistidas pela dita placa su-
'

-- Um mreanisma de, carrinho rota tivo, caracterizado por compreen•-
; em cornuinacão, urna placa base fixa vertical apresentando uma placa
meaorte de um cilindro disposto horizontalmente fixada à mesma, um ci-
-doiro diVOSIO horizontalmente fixadc à face inferior da dita placa suporte
davidameire e.spaçado com relação à mesma, o dito cilindro apresentando
'..n boaso radial projetando-se para cima na direção da face inferior da

elaca suporte e apaesentando uma abeetura em oposição-estendendo-se
o longo de uma porção da sua extensão o dito bosso apresentando um furo

aar i ial ver ical comunicando-se com o interior do dito cilindro em alinha-
m,: nto substancialmente, vertical com relação à dita abertura, a dita placa
aimorte apresentando um segundo furo vertical em alinhamento com o
•.1 o primeiro furo, um pistão disposto no interior do dito cilindro para mo°

Jentar-se reciprocamer e nu seo interior, o dito pistão apresentando uma •
.'mação emalheira na sua face inferior voltada para a dita abertura,
dra. carrinnd rotativo apresentáncio fixada ao mesmo um pinhão que se
diaojeta para cima através da dita abertura acoplando-se à dita cremalheira
:aaret ser acionado pela mesma pela atuação do dito pistão, um membro ae
ancora forma 10 na sua extremidade inferior de conformidade com o raio do
(iito pistão e- alojado substanciaimente no interior do dito segundo furo e
:aoresentnado uma extremidade ea, contacto com a dita escora, uma placa
de cobertura fixada à sup erfície superior da dita placa suporte de maneira
:a pressionar o dito esnacado v Para labto dêsse modo mantendo a dita escora

contacto com o dito pistão aproximadamente em oposição com relação à
:Irdna de acoplamento com o dito Milhão.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-Lei n9 '7.903 de 27 de agiisto de 1945, a prioridade do
correspondente .pedicia dapositado na Repartição de Patentes dos Estados
"nnidos da Ari-driea ei 5 cie fevereiro de 10 • 2. eci'a n9 170.879.

TERaao N 9 155.913, DE 7 DE JANEIRO DE 1964
Requerente: The Mead Corporation — E.U.A.
Privilégio de Invenção: 1:n envolaórar alongado paia eme:vagens

de artigos em grupo.
Pontos earactersticos

1 — Envoltório alongado para embalagem de artigos em grupo, carac-
errado por compreender uni painel principal, dois painéis laterais une

-n dobrando respectivamente às bordas laterais opostas do painel min-
am a r—e dois paineis envolventes que se unem dobrando respectivamente
ãs ilnrc as dos painéis laterais une estão afastadas do painel principal for-

:dando as bordas recortadas das ex : remidades de cada painel um contôrno
:ialteonado ao longo de ambas as bordas cia matriz, substancialmente em
'.‘mcio o comprimento da mesma, estando situadas as partes protuberantes
;asas bordas nas linhas de dobra entre os paineis.

2 — Envoltório alongado para embalagem, de artigos em gruno earac-
• rizado por compreender um painel principal dois paineis laterais que se
:arem dobrando respectivamante às bordas laterais opostas do painel prin-
alnal, e 'dois paineis envolventes que se unem dobrando respectivamente
C.- bordas recortadas das extremidades de cada painel um canteira° :ardo-
atado ao longo de ambas as bordas da friatriz substancialmente em todo
d comprimento da mesma, e.stanào situadas as partes protubetantes das
ardas nas linhas de dobra entra os painéis, sendo as bordas axtremat dos
ineis das paredes laterais substancialmente idênticas em formato e si-

::tricas em relação ás outraa bordas JCS nusmos, e feita uma série de
epagos com espaçamento ao longo das citadas linhas de dobra.

3 — Envoltório alongado para embalagem de artigos em grupo caracte-
i.odo por compreender um painel principal dois paineis laterais onostas

:5,c painel principãl, e dois Nineis envolventes que se unem do t:ando
rcvectivarnente às bordas .dos palneis laterais que es'áo afastadas do

painel Principal, formando as bordas recortadas das e.rtrcinidades de cadr,
paiel um contorno sanfono ao longo de ambas as bordas da mtriz substan-
cialmente em todo o comprimento da mesma, sendo as protuberancias dam
bordes de, matriz, entre as partes recortadas, atravessadas por uma linha
de dobra entre dois painéis contíguos e separadas uma da oura por uma
distância cuja magnitude está diretamente relacionada com a dimensão doe
referidos :mineis no sentido normal às linhas da dobra entre eles, e feitc,
zuna serie de rasgos ao longo de cada linha de dob, afastados um do outro.

— lanvoltório alongado para embalagem, de artigos em grupo cafacte.
rezado por compreender um painel principal, dois paineis laterais que
unem dobrando respectivamente as bordas lateaais opostas do painel prin-
cipal e dois painéis laterais que estão afastadas do painel principal, formandd
as cordas recortadas das extremidades de cada painel uni contorno sano
nado ao longo de ambas as bardas da matriz substancialmente em todo
o comprimento da mesma, sendo as protuberâncias das bordas da matriz;
entre formato substancialmente uniforme, e separadas urna da outra pce
uma distância cuja qaagnitude esto diretamente relacionada com a dimenaár
dos referidos paineis no sentido normal ás linhas de dobra entre êles.

•
5 Envoltório alongado para embalagem de artigos em grupo ciirectt,

/*ruído por compreender um painel principal, dois painéis laterais que ar
unem dobrando respectivamente às bordas laterais opcstas do painel prin-
cipal, sendo os paineis laterais aproximadamente iguais em altura à laa
gura do citado painel principal, e dois paineis envolven es que se unam»
dobrando respectivamente as bordas dos painéis laterais que esdio alastadaa
do painel principal, formando as bordas recortadas das extremidades de
cada painel um contôrno sanfonadc ao longo de ambas as bordas da matriz
substancialmente em todo o comprimento da mesma, sendo as bordad •
extremas dos painéis principal e laterais. substancialmente idênticas era
forma e em tamanho e estando cada borda extrema colo.:aela scbsranciaBri
mente em simetria em ralaram) aos lados do seu painel, com o (l ue a1.;
bordas da matriz tomam a forma subRancialmente senoidal.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacional e e
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27 de agôsto de 1945, a prioridade de
correspondente pedido depositado na Repartição de Patentes dos Estadrat:
ITnIdos da Afnérica, em 7 de janeiro de 1963, sob o n9 24.P.a02.
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TEMO N9 131.648, DE 11 CE AGOST ODElI

Requerente: Ale:11/r° Yamanaka — São Paulo.
Modelo de Utilidade: N'Ovo acabamento interno para eumieiras.

Reivindicações

1 — "Nôvo acabamento interno para cumieiras", caracreriaado por ser
formado de uma só peça inteiriça, em barro cozido ou similar, ligelramente
abaulada na faee de exposição e com feitio que segue a fama interna da
gola da curnieira.

• 2— "Nõvo acabamento in'erno para cumieiras", como reivirtdirdo em
earacter:zado, mais, por se fixar à curnieira. encaixando-se na gola interne
da mesma, por meio de cimento e amarração, de modo que a parte superior
da aba da peça de acabamento é envolvida pela gola extrema ria ~leira.,

em apoio em dentes bilaterais ou umbreiras daquela.
3 ___ "Nôvo abacamento interno para curnieiras", como reivindie,ado em

1 e 2, caracteriado. ainda, por ser a amarração executada por aaame
s im:lar, passando pelos orificios do suporte da peca e ariarrando se na
v:ga de sostantaçáo das telhas e ficando a peça adaptada à canaleta In e: ne
da cumieira.



Sexta-feira 1 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 Novembro de 1968 5069

4 — "Nôvo acabamento interno para cumieiras", como reivindicado
em 1, 2 e 3, ceracterizado, também, por poder possuir desenho decorativo,
em alto-relevo, gravado no próprio material, na face de exposição.

5 — "nevo acabamento interno para curnieiras", como reivindicado
em 1, 2, 3 e 4, tudo como substancialmente descrito no relatório e ilustrado
pelos desenhos 'pensos ao presente rtemorial,

e

6. Processo de acôrdo com o ponto 1, caracterizado pela fato de que
a tusso e a moldagem se fazem sob eemosf era inerte.

1. Processo de acôrdo com t^ ponto 1, caracterizado pelo fato de que
a destruição da estrutura de egnlição se efetua por um tratamento de
aetormaçao progressiva a quente, a teniperatura compreendida entre 60090
e 1.2009C.

8. Processo de aCôrcto com o ponto 1, caracterizado per ccrnpreender
uma etapa de trabalho mecânico de defoimação à temperatura compreen-
cima entre a ambiente e 600eC.

9. Processo de acôrdo cem o ponto 8, caracterizado pelo fato de que
o trabalho mecânico é seguido por um tratamento térmico.

10. Processo de acôrdo com o ponto 4, caracterizado por compreender
Uma etapa de trabalho de máquina antes do embainhamento.

11. Processo de acôrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que
a liga é trabalhada sob ae forma dum cilindrico óco que é embainhado
interiormente e exteriormente.

12. Liga binário ferro-alumínio comportando unia proporção de
aditivo inferior a 1% e de 18 a 31% em peso de alumínio, apresentando
emicamente a: fase Fo-Al, sendo a dita liga fabricada pelo processo do
acórdO com qualquer dos pontos precedentes.

A requerente reivindica de acôrdo cem P C;inveneão Internacional e O
art. l co Decreto-lei n9 7.903, de 27 de agõesto de 1945, a piloridade dos
correspondentes pedidos depositados na ieepaielçáo de Patentes da França,,

. em 2 de março de 1952 e 18 de outuero de 1262, sob na. 889.735 e 912.600,,
respectivamente.

TERMO N 9 144.063, DE 23 DE OUTUBRO DE 1962

Requerente: Johannes Jusef Martin	 Republica F. Aleinea
Privilégio de Invenção: Diapositivo de alimentação !Jaez fornalhas de

grandes dimensões, própriae, em particular, pai a instalações de inciteeraeáe
de lixo.

Reivindicações

Tramo N 147.329, DE 1 DE MARÇO DE 1963

ttequerente: commissariat R L'Eneigie Atomique — França.
Privilegio de Invenção: "Processo de Preparação • Duma Liga Ferre-

1 — Dispositivo de alitnentaçao para fornalhas de grandes dimensees
provido com êmbolos corrediços mutuamete sobreposioe na entrada para
a fornalha e acionados entre si .de tal modo que um dos êmbolos de empuxo
seja arrastado após determinado curso do outro,- caraoterizado pelo feto
de que o comprimento do curso do êmbolo a ser arrastado pode ser ajustado
por meio de, pelo menos, um batente regulável na direçãg longitudinal
ao curso.

2 — Dispositivo de alimentação, de acôrdo com o ponto 1, caracteel-
zado pelo fato de que o batente deslocável Ware fuos na direção longitu-
dinal do curso se acha previsto entre um batente fixo do êmbolo inferior
• umb 'e-Uno-no:me ou batcne.c, lespecUve.mente, estacionárioa no espera...

3 — Dispositivo de alimentação, de acórdo com os pontos 1 e 2, caracto-
eizado pelo fato de que o trilho-batete ou os batentes, estacionários no
espaço, se acham previstos entre o batente deslocável do êmbolo superior
e um batente traseiro, montado nesse êmbolo.

4 — Dispositivo de alimetação, caracterizado pelo tato de que o errante
do embolo de eihpuxo superior se realiea de tal forma que a sua face dian-
teira se encontre, em qbalquer posição do êmbolo, dentro ou fora da zona
marginal do ângulo de inclinação do material aduzido, ao passo que Ci)
êmbolo de empuxo inferior é deslocável independentemente do ângulo
de inclinação.

5 _ Dispositivo de alimentação, de acôrdo com os pontoe 1 a 4, carac-
terizado pelo fato de que os êmbolos possuem vários degraus.

Finalmente, o depositante reivindica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o art. 21 do Código da Propriedade
Industrial; a prioridade do correspondente pedido, depositado na Repartição
de Patentus c.a A'emanha, em c.c novembr ode 19h1, s09 o n° M 50479e
Jenita

Reivindicações

1. Processo de preparação duma liga pelo menos binária, ferro-
aluminio, caracterizado por compreender as seguintes etapas:

— fusão duma quantidade de feri-o correspondente a uma porção
inferior a 84% em peso de . liga,

— junçao de outros contribuintes da liga,
— moldagem a uma temperatura inferior a 50°C acima da temperatura

de solidificação da liga.
— solidificação e arrefecimento da liga sob a forma dum lingote e
— destruição, da estrutura de fundição por um trabalho mecânico de

deformação a quente.
2. Processo de preparação duana liga ferro-alumínio caracterizado

por compreender as seguintes etapas:
— de fusão duma quantidade de ferro correspondente a uma propor-

çao inferior a 84% em. pêSo da liga,
— função de aditivos escolhidos no grupo que compreende zircemio, e

nióbio, o titânio, o hino, as terras raras e o boro em proporção inferior a
1% da liga,

_ moldagem a uma temperatura penico superior à temperatura de
solidificação ela liga,

— solidificação e arrefecimento da liga Sob a forma dum lingote, e
— destruição da estrutura de fundição por um trabalho mecânico de

deformação a quente.

3. Processo de preparação duma liga ternária ferro-alumtnioeherflio,
caracterizado por compreender as seguintes etapas:

fusão duma quantidade de ferro correspondente a tema proporção
Inferior a 84% em peso da liga,

— junção de outros constituintes .da liga,
- moldagem a uma temperatura pouco superior à tetmperatura de

sciidificação da liga,
— solidificação e arrefecimento da liga sob a forma dum lingote, e
— destruição da estrutura de fundieão por um trabalho mecânico de

aeformação a quente.

4. Processo de acendo com o pinto 1, caracterizado por compreender
a etapa de revestimento do lingote proveniente da moldagem por uma
inanna metálica, de realização de operações de trabalho, a quente sôbre
o lingote munido da eua bainha e da eemmação da bainha.

5. Processa de ec:::,1,-) c ; 	 o r.)3/V.)- I, caracIelizado pelo fato de que
• molciageni se efetue nurna linguteira pé-aquecida.
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Ta'aera0 N9 149.321, DE 22 DE MAIO DE 1963

ieeaderente: Monsanto Company — E.U.A. da América.
'eaia ac Invencao: "Processo e Aparelho para Piar e Esticar Fios.

Reivindicaçõet

para atimentar normalmente a última com o referido agente de tratairenta
sob pressa°, circulando o referido agente de tratamento a partir dr rcferide
msarvatoilo para as superfícies de cada- sulco da referida r1u7e.:.:.t.'.r..d2
sulcos por meio da referida pluralidade de orifícios e clincilanda assim
em contato com o revestindo os referidas feixes, meias de cendiciona-
mento localizadas no trajeto dos filamentos exatamente por laxarei da
reierida primeira guia e normalmente alimentados com vapor para o
condicionamento dos referidos feixes e para adicionar calor ao' referido
agente de tratamento com o fim de reduzir a sua viscosidade, meios de
força para acionarem a referida bomba, uma segunda—guia colocada no
trajeto' dos filamentos por baixo dos referiaos meios de condicionamento
com o fiai de reunir os referidos feixes para firmar uai fio, meios de

'estiramento para estirarem o referido frí e raelos apreenseaes para coletarem
e fio estirado.

9. Aparelho para fiar e esticar fios, caracUarizadri pelo fato decompreender, em combinação uma fiandeira :d:pt-adc para produzirmultiplicidade de filamentos, uma primeira guia calocada ra trajeto doszna.mentos por baixo da referida fiand eira e tendoreservatorm de extremidade aberta, unri filtro disposto da:1'1'o do refac- 'do,reservatcrio, um luro na referida pilmeira guia para pcaalitir a coinuale e -çao dentro ao referido reservatório pratamienta do eaterior da referida
guia, um tearipão provido de uma vedação e senda ar:entado para cobrir
selaciammte a extremidade aberta do referido reservatario na referida
primeira guia, uma pluralidade de sulcos formados na superfície externa
ca, referida primeira guia entre a extremidade aberta do referido reservatório
e do referido furo, uma pluralidade de orifícios com cada um de uma
annensao diferente e cada abertura, em uma das suas extremidades dentro
da base de Um sulco correspondente da referida pluralidade de sulcos eabrindo pela sua extremidade oposta dentro do referido reservatório narelericia primeira guia para estabelecer centuricação entra o referida
reservatoeio e a referida pluralidade de sulcos, sendo a rafara:da' pluralidade
cie 'sulcos arranjada de acôrcio Com a dimensão com o menor localizado
em um sulco mais próximo do referido furo, sendo a referida pluralidadede surcos • adaptada para dividir a referida multiplicidade de filamentos
em feixes, sencla cada feixe normalmente colocado dentre de um sulco
corresponaente da referida pluralidade de sulcos e Movencle-se engatadamente Sobre a sua base, uma. bomba alimentada cem um luarificante esendo conectada operantemente ao referido furo da referida primeirapara na* malmente alimentar o reféricio reservatório cem a referido lubri-
rcante sea puesaao, circulando o referida lubrificzlxite proveniente doreferido laseevatório para as bases de cada sulco da referida p luralidade de
sulcos per meio da referida pluraliaade, da orifícios e eira:alando assim
para contato com o revestinoo•os roa:rides feixes, meios da condicionamento
localizados no trajeto dos filamentos exatamente par baba dum referida' primeira guia e normalmente alimentados com vepSr para o condiciona-mento dos referidos feixes e para adicioteer calor ea referida lubrificante
cem o fim de reduzir a sua viscosidade, meios de fürça pia acionarem
a referida -bomba, uma segunda guia colocada no trajeto dos filamentos
por baixo dos referidos meios de condicionamento com a fim da reuniremo refericios feixes para formarem um fio. Meios de estiramento colocados
no trajeto do fio por baixo da referida segunde: guia para estirarem o
retendo tio e meios apreensores para coletarem o fio estirado.

10. Aparelho para fiar e esticar fios- de acôrdo com o ponto 9,
caracterizado pelo fato de que a referida pluralidade de sulcos é consti-
tuicia por sulcos arqueados.

11. Aparelho para fiar e esticar fios, caracterizado pelo fato do
compreender, em eambinação, uma fiandeira normalmente alimentada com
uma composiçáo pollmérica e adaptada para produzir uma multiplicidada
ae filamentos, urna primeira guia dotada de uma porção rosqueada
provida de meios de montagem para cantarem operantemente a referidaprimeira guia no trajeto dos filamentos por baixo da referida fiandeira

reservatório alongado definido na referida prirraira, ware sendo o
referido reservatório aberto par urna da sues extremidades e cada camtia'maçai) Coin o exterior da referida primeira guia na, sua rxtre7nidadeoposta, per meio de um furo que se estende através da Stia 9aXeCe,
tampa provida de uma vedação e sendo adaptada para ser atarrachada
na referida poraae resqueada da referida primeira guia pare
veaaaamente a extremidade aberta, de referido reservatório, tuna plura-
lidade da sulcas arqueados formados em uma disposição Cir3„ pararade
superficie externa da referida primeira guia entre a referaaa extreratdadd
aberta do referido reservatório e e referida furo, tenda caia salda da
referida pluralidade de sulcos paredes laterais inclinada-s era se janta:e
para formar a sua base, uma pluralidade de orifícios com cada abertura
em uma cias suas extremidades dentro da base de una sulco correspondente

rerericia pluralidade de sulcos arqueados e abrindo na sua =Lr:a/AGIS:111Z
°pasta dentro do referido reservatório, sendo a refc:ida . plu realicaeda (r.,5
SUlcos arqueados adaptada para dividir a referida multiplicidade da, file--
Mentos em feixes, senda cada um dos feixes noesnalarzentr, ao:azada dentar
de una soim correspondente da referida pluraIidaae de _auicas aSC1I.:. .)
colocados para se moverem tangencialmente à sua base por
do referido Orifício ali localizado, uma bomba • alimentada con
(Now um lubrificante proveniente da sua fonte e sendo conectada opera-ata-
mente ao referido furo para alimentar norrnalimento a intima com a
referido lattirificante sob pressão, circulando o referido lubrificante pravaa
mente do referido reservatório para as bases de cada sulco da referida,
Pluralidade de sulcos por meio da referida pluralidade de 0...ifi?izs para
assim circular em contato com e revestir os referidoa faiara, raias ed
coneueionamenta lecalizados no trajeto' dos file-montas enatainenta
baixo da referida primeira guia e alimentados no-rnal=n fa ror";
Para o conelicioaamento dos referidos feixes e para ed ./et= calca re
rezaria° lubrificante com o fira de reduzir" g sua viscosidade, maios dr. fairça
Para acionarem a referida bomba, uma segunda guia colocada no trajetc
+tios filamentos por baixo, dos referidos meios de condicier?tnento nal:a
reunir a referida pluralidade de feixes para formar um . fio, meios- da csaire.-•mento colocados no trajeto dos fios por baixo da referida -a ctuade. guia
para estirar o referido fio e meios apreensoras para coletarem o fio
estirado.-

is. Aparelhe para fiar e esticar fies de acôrda cora o perito.
caracterizado pelo fato de que cada orifício _da referida plural:ande de
orificias San de uma dimensão difaiente e suo arranjados de acordo com
á amansa° sendo o menor deles localizado em um sulca arqueado corres-
Pandarta mais próxima do referido imo e . sendo omais largo deles
Localizado mais próximo da extremidade aberta do. referido re-sergatófia.

:• assa para preduzir um- fia tratado, caracterieado pelo fato de
nave: enacr e movimenta de um grupo de fficaraartes longitudinalmente.

.	 . d fte de, cereaerearnela ao referida grupo de '2:lamentas em uma
'e. ara....caue da feixes, ta:dr:ara° da vem, agente e2 tura adee-da a cada feixe
a a :•. e	 a'ne-ariat ele clo feixes na seu ponto dc c-TIvcrealacia, ieuniio

ecaerida planada:al e de feixes para formar uni fio, estiramento d3
.•	 e eal a codace do fio estirad.c.

:aperaso para penauzir um fio lubrificado, coara:teria-2d° pelo fato
apereender a fiaçao por fusa° de um grupo da Ufanemos, asfriamento

'e 	 grapo ace filarneraos, se.pareada cia referido grupo de -
ir" p'zralreade de fe..xca, apacae,eza c,e uri m 	 :ania:a:date a
leaaairlia pluralidade da feixes na seu pente de seaparaeda,

ri- clr -aernent3 da referida plura lidade de feixes r.rórria do referldo
adad a ri e:ai-ardaa com vapor enquaaia se aquece sarada:aluam:ente •0 reta-

aaliccielo cc fio no ponto de separa-AG, re.uniaa ria referida -
r :	 d:: i.ely.cs para formar um fio, estiramento da referida fio e

cai e ' :	 lia estirealo.
:3. Aparelho para fiar e esticar fios, caracterizado pelo fato

e-aí-ai:andar, em combinação, uma fiandeira adaptada para produzir uma'
idade de filamentos, uma primeira guia colocada no trajeto dos

-"anmeenos abaaa da referida fiandelea e adaptada para dividir a referida
:auutalaciaade de filamentos em feixes e para Simultaneamente tratar cada
-ma elos feixes ee7uu ura agente de trat e mente. uma bamba alimentada caro
^. ri-ferido agente de tratamento proveniente da sua fonte e senda conectada
ape- enne:ee:eis ceia a referida primeira guia para alimentar nedualmante

=ia c= a referido agente de tratamento, meios de fôrça para cicio-
elea ae- ce referida bomba, uma segunda guia 'colocada no -trajeto des fila-
aneadis por baixo da referida primeira guia para reunir os referidos feixes
com a iam de formar um fio e meios coletores para col etarem o tio desta
ere-a •	trataaa.

•-.	 para fiar e esticar fias, caracterizado peio fato de compie-
aiíe.:,	 nr-b:rinci:e, uma fiandeira adaptada para produzir uma •
'Mv '1 i	 faamentos, uma primeira gula colocada . no trajeto dos
alia e ddas pra L, ?.1r,O da referida fiandeira e adantada para dividir a

de filamentos em feixes e para simultaneamente,
aeotra cada um dos referidos feixes com um agente de tratamento, uma
acad e- aleaeeadaaa com o referido agente de Gatamento proveniente -da
ara a e sarela cancelada apara-Ti:amante à referida primeira guia para
alia--' 'a p earadMente a anima com o referida agente do tratamento.

anda-lane:mento localizados no trajeto dos filamentos exatamente
:Oor :rade da referida primeira guia e normalmente alimentados com vapor
paia e coaracionamento das referidos feixes e para adicionar calor ao

eaceae de tratamento para reduzir a sua viscosidade, meios de
:".artr para acionarem a. referida bamba, uma segunda guia colocada no

f:1:mcnto por baixo dos referidos meies da condicloner.n. ento para
acu a aa a as referians feixes, para formar um fio. Meies de estiramento

no tracto dos filamentos por baixo da referida segunda guia
para asaremento do referido fio e meios apreensores para caletarem o fio;?a»,- ç-'
 . 	 .

a. Aparelho para fiar e' esticar fios, caracterizado pelo fato de com-
pre:3'de, em ecenbinaçaa, uma fiandeira adaptada para produzir uma
Multiplicidade de filamentos, uma peitneira guia colocada 'no trajeto dos
:ala— :Wats pra baixe da referida fiandeira e tendo uns reservatório defi-
ande ;atra elas. uma pluralidade eia orifícios na referida primeira guia
par: c';',.r.:.•:-.Iccer coraunicaçãa entre o' referido reservatório e a referidaPaura: • aaaa de sulcos, sendo a referida pluralidade de sulcos adaptada para
edivirlie a referida multiplicidade de filamentos em feixes, sendo cada um
dos faixes colocado dentro de um sulco correspondente da referida plura-
idade de sulcos de maneira a se acaverem engatadainente saibre a sua
auparficie, maios de condicionamenta localizados no trajeto dos filamentos
:?or baixo da referida primeira guia e normalmente alimentados com vapor
:Pra, condicionarem os referidos feixes e Para adicionarem calor ao referidoagente de tratamento com o fim do reduzire sue viscosidade, uma bomba
alimentada cem o referido agente de' tratamento proveniente da sua fonte
e sendo conectada op•erantenacnte ao refride reservataria da nrimeira
guia mencionada para alimentar normalmente, a última cora o referidoagente de tratamento sob ple,541o, circulando o referido agente de trata-
mento normalmente proveniente do referido reservatório para cada sulco
ela dita pluralidade de sulcos por meio da referida pluralidade de ofícios
de maneira a circular para contato com e revestir os referidos feixes,
meios de Verça para acionarem a referida bamba, uma segunda guia
colocada no trajeto dos filara:Cates por baixo dos referidos meios de Condi-
nonamento para, reunirem os referidos feixes com a fim de formar um fio,
:aleica de estiramento colocados no• trajeto eló fio por baixo da referida
¡segunda guia para estirar o referida fio e meios apreenenres para coletarem
a fio estirado	 .	 .

. Apareino para Dar e esticar fios de acôrdo com o ponto 5, cárac-
eerizado pelo tato de que a referida pluralidade de sulcos é arqueada.

• '7. Aparelho para fiar e esticar fios, de acôrdo com o ponto 5, carac-
'amado pelo fato de que a. referida pluralidade de orifícios é composta
nor ernicios de diametros diferente(

8. Aparelho para fiar e estirar fios, caracterizado pelo fato de
:3arripreencter, emcombinação, urna fiandeira adaptada para produzir uma
aluitnencid.acte de' filamentos, uma primeira guia colocada no, trajeto dos
anamentos por baixo da referida fiandeira e tendo um reservatório ali
ceennido, uma pluralidade de sulcos arqueados foinnados na superfície
cartearia eia referida primeira guia, uma pluralidada-de orifícios com cada
mim unia dimensão diferente a a referida primeira guia para estabelecer
mira 'c - macao entre o referido raservatório e a referida pluralidade de sucos,
aeneJ a referida pluralidade de sulcos adaptada para dividir a referida

a:nu a cidade c': filamentos em feixes, sendo cada feixe normalmente
colo:ca.:o dentro de um sulco correspondente da referida 'pluralidade de
Palcos de manciea a Se• mover engatadamente sôbre a sua superfície, uma
acenCit normalmente alimentada colin um agente de tratamento e sendo
akiw otacla o2,3erantemente ao refet,'Wo reservatório na referida primeira guia

-
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22,, Aparelho para fiar e esticar feios de acSrdo corn o ponto 11,
=alindado paldss fato de que uma pluralidade de orifício; se abre dentro
Oa casa de cada uni sulco da referida pluralidade de sulcos arqueados.

14. Cada uma e terias as caractansticas nevas olou cambinaçbcS novas
de características conforme substancialmente descritas aqui.

FineImente, a depositante reivindica, de ncórdo com a 'Convenção
Anternacional e de conformidade com o artigo 21 do Código da Propriedade
anaustrial, a prioridade do correspondente pedido -depositado na Repartição
4de 'atentes cias 2.stnems Unidos da América do Norte, Can, 23 de maio de
:It;tra, soa o- namoro 1C7.C83.

_

TÉRMO N9 144.420

De 7 de novembro de 1962

Requerente: Pitney-Bowes, Inc. — E. U. da América.
Privilégio de Inveiraão: "Aparelho de alimemação automático".

Reivindicaçõen

1-- Um aparelho automático compreendendo unia unidade alimenta-
dore, monocclica e urna unidade alimentadora de suprimento, à dita uni-
dade alimentadora moncem)ica encerrando primsdros dispositivos paia ali-
mentarem os docwnentos para diante de uma primeira posição alimenta-
dora, e dispositivos operacionalmente ligados para acionareni os ditos pri-
meiros dispositivo:: alimentadores por todo um único ciclo de alimentação
de documento cada vez que um documento é fornecido à dita primeira lo-
calização admentadoia, a dita unidade de suprimento encerrando segundos
dispositivos rara avadmar os documentos para diante numa sucessão um a
uni de uma segunda localização ahmentadora para a dita primeira posição
ellmentadora e dispositivos operacionalmente ligados, quando atuados, para
acionarem 'continuamente os ditos segundos dispositivos alimentadores, os
ditos primeiro e segundo pontos de alimentação sendo interespaçados
por uma distância inferior ao comprimento dos documentos que es-
tão sendo alimentados, e dispositivos de controle operativamente
ligados para desativar os ditos dispositivos propulsores por último meneio-
nados quanac e enquanto prevalecer a condição de uma parte de um dos
ditos documentos estar disposta em cada um dos ditos pontos de alimen-
tação.

2 — Um aparelho alimentador automático, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado rel., fato da dita unidade alimentadora de suprimento com-
preender, o itrossim, dispositivos, de controle permitindo a retirada para
diante de um documento do dito segundo ponto de alimentação enquanto
os ditos dispositivos propulsores por último mencionados se encontram de-
sativados, os ditos dispositivos de controle compreendendo, um primeiro
membro desector localizado para detectar a presença de uni documento no
dito primeiro Ponto de alimentação, um segundo membro detector localizado
para detectar a presença de um documento no dito segundo ponto de ali-
xnentação,Ns os ditos dispositivos propulsores por último mencionados sendo
desativados pelos ditos dispositivos de contrôle, quando e enquanto ambos
Os ditos memb.ros detectores detectarem a presença de um documento nos
seus respectivos pontos de alimentação.

3 ..._ um aparelho alimentador automático, de acordo cora o ponto 1,
caracterizado pelo fato dos ditos primeiros dispositivos alimentadores com-
preenderem um primeiro par de rolos alimentadores, os ditos segundos dis-
positivos para alimentação dos documentos compreendendo um segundo par
de rolos alimentadores, os • dito,. pontos de alimentação se situando nos .
ditos rolos alimentadores, dispositivos separadores para separar documentos
de uma pilha ou feixe e fornecer os documentos separados numa seqüência
um a um ao dito segundo par de rolos alimentadores, e os ditos dispositivos
operativamente ligados, quando atávddos, acionando continuamente os ditos
dispositivos separadores e (. dito segundo par de rolos alimentadores.

4 — Um aparelho alimentador automático de acbrdo com qualquer nal
dos pontos precedentès, car saterisarlo pela /Anelada alimentadora, monosd

-clica compreender uma unidade alimentadora, de carta impressma da mau-
guia postal compraeaclendo uma min-mira acasa, de desengate tendo uma
posição inicial, uma pcsiçao de paratia de carta e urna posiçáo inteiramente
avançada, a dita primeira garra de desanante, quando na dita posietio ini-
cial e na; dita posição de parada descarta, sendo disposta na injetora) da
avanço das cartas e quando lia dita pcsição latshoniente avaneada, sants
disposta fora da dita trajetória Cá:	 ias upel a i,i ament,e
gados para efetuar um ciclo tilinta:ar:doa 	 de Iranquia ca da v-.3
que a dita garra de desengate 4 dasiocacla luir unia cal ia avançada, da
posição inicial para; a dita Posledo de parada do carta, dispositivos para,
livrarem a . dita primeira rale ai de desail,raa paia da-deu -mento pda Lei to
alimentada da dita, pcsiçao	 parada, da cada pala, a cata, posiçao.
mente- aaançada, e dispcsitivcs	 liarias para retornaria-a
à Cata gana de clesenaraie da dita aasiçaa	 avançada paia, a
dita posiçao inicial cada vez alue una carta aliiiaaitaiia transpor a narra
de desengate, a dita unidade alimealadora da straiiento eaccarando
'positives para varra.r ao cartas numa, secaLlicia aia a amo, para deslocar a
borda anterior de 'citaa carta de dila posigao crapilaada, ao longo de unia
posição de prc-e l  'taça°. ao lenga da dita paslialo /inicial e a seaula
para a dita posiçto do parada de carta, e dispositiaas para intarromperiaa
o avanço de cada carta quando a sua borda anterior atingir a dita, posiaitta
cc pre-alimeniaçao cita a dita garra cie dr.senate retornar a seguir da dita
posição inteiramente avançada paia a dita posição inicial.

5 — Um aparei:lio alimentadur automático, da acardo com o ponta
caracterizado' pelo fato da dita primeira garra de desengate dosai:cavei pela
.borda anterior de cada carta alimentada de uma pcsieao inicial para a dita
posição de parada da. carta, um primeira, chave clatrica Caarativaraento
disposta para ser acicnada quando a dita primeira garra da desengata taa-
loca-se de sua posição inicial para a dita posição de parada de carta, o
dispositivos operacionalmente liaactos para desativar os ditos disposliavaa
primeiramente mencionados apenas quando ambas as ditas chaves sito acio-
nadas, os ditas dispositivos para alimentarem as cartas numa seqüancia
uma a uma compreendendo urno, segunda garra de desengate deslocável pela
borda anterior de cada carta alimentada de uma posição inicial para a dita
posição de pre-alimentaçáo, e unir segunda chave elétrica operacionalmente
disposta para ser acionada quando a dita segunda garra de desengate se
deslocar da dita pasiçaa inicial para a dita posição de pre-aiimente,çao,

- 6 — ULn aparelho alimentader, automático, de acardo com o ponto 4 ou
5, caracterizaao pela dita unidade ali:men:adora e impressdra de franquia
postal encerrar Um tambor alirnericatior e impressor rotativo apropriado para
alimentar para diante cartas relativamente espessas com uma certa antece-
dência em cada ciclo em reinado àquele em que cartas relativamente finas
são avançadaa um membro detentor naanalmente disposto para obstruir
o deslocamento da dita garra de desengate na dita pasição de parada ia-
termediariamenta à dita posição inicial e à dita rcsiçao inteiramente avan-
çada, dispositivos operacionalmente dispostos para Calou.= o membro
detentor da relação de c'ostrução com a dita primeira garra de desen;ate
para liberar a primeira garra de desengate imediatamente anterior à ceara
rência do avanço e alimentação de cada carta relativamente delgada, e dis-
positivos elásticos interpostos entre a dita primeira garra de desengate e o
dito detentor para permitir o deslocamento para diante da dita primeira
garra de desengate da dita posição de parada antes de ocorrer a liberaçao
da garra de desenga`te quando a respricive, cai ia que está sendo avançada
ou alimerna:19, fôr relativamente espespa

7 — Uni aparelho alimentadoi automático , de acardo com o ponto G,
caracterizado pelo fato da dita, unidade alanzatadova de carta e imares-
sara de franquia postal ter um ralc, de impressão °pasto co dito ralo im-
pressor Para imprimir e estampar-sabre e avo:neer cada documento alimen-
tado ao mesmo, e diapositivos operacionalm:nte ligados, ao se verificar cada
ativação do mesmo; para .acionar o dito ralo impressor e ralo de impressão
através a to;alidacle de um único ciclo de altmenia0o e impa:asilo de do-
cumentos, o dito membro detentor disposto na trajetória de avanço dos do-
cumentos. para motimento de avanços por cada documento' alimentado para
uma posição de parada na qual o dito Membro deteraor ratam cada res-
pectivo documento em corresponaaancia com o dito ralo impessor, um dita
primeira garra de desengate disposta conilauamente 'ao dito par de rolos
alimentadorcs opostos e na trajetória de aaaneo dos documentos para mo-
vimento de avanço por cada dccumenta sucesivo a.a. -a urna posi raio desen-
gatada, e os 'ditos dispositivos de. contrôle desativando os ditos dispositiVae
propulsores por último mencionados e en ,n..:111t o a dita garra de desengato
permanecer na posição desengatada e o cito membro detentor se encontrar
na dita posição do parada ou para além da mesma.

8 — aparelho alimentador automático, de acôrdo com o ponto did
caracterizado P elos ditos dispositivos alimentadorcs compreenderem urna
embreagem corrediça permitindo a retirada para diante de um documento
dos ditos dispositivos alimentadores e separadores enquanto os ditos dispo-
sitivos propulsores por último mencionados permanecem desativados, e ,a
dita segunda garra de desengate disposta contiguamente aos ditos dispo-
sitivos alimentadores e reparadores e na trajetória de avanço dos ;documen--
tos para movimento de avanço por cada documento sucessivo para unia
posição desengatada.9 — Uni aparelho alimentador automático essencialmente conforme sies-,
crito e ilustrado nos desenhos apensos.

..rno„t
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TERMO N9 144.1159

De 9 de nevenabro de 1962
Requereiite •, Rádio C•Orporation of América - E.U. da América.
Privilégio de Invençã,o; "Receptores de televisão em córes". -

Reivindicações

1 - Receptore3 de televisão em cites que inclueni um tubo ae raios ca-
tódicos reprodutor de imagem dotado de uma pluralidade de canhões ele-.
tronicos parr, produzirem uma pluralidade de feixes eletronicos e tuna tela
reprodutora de imagem tendo cada um dos ditos canhões eletrônicos um
cátodo e mn hnodo de aceleração, incluindo ainda o dito receptor circuitos
de desvio ie ecixr eletrimico eletromagnéticos horizontal e vertical para des-
viarem os feixes eletrônicos do dito tubo para explorarem uma pluralidade
de rastros de televisão na Ca tela, meios proporcionando uma primeira
fonte de tensa° continua, positivo em relação a um ponto de potencial de
referencia fixo para o dito receptor, ligado aos ânodos de •a,celeraçao da dita
pluralidade de canhões eieininiccs: calacterizados pelo fato de compreende-
rem meios eme proporcionam urna segunda fonte de tensão continua ligada
ao cátodo de urna primeiro da dita pluralidade de canhões eletronicos para
proporcionai em conjunto com a dita primeira fonte uma primeira teosáo
de acelerar 	 para o dito primeiro da dita pluralidade de canoms ee—o-
n , com meios peoporcim.and u	 ie- ceira fonte de ten s Oo com. :ma
ao cátodo de um segundo da dita pluralidade de canhões eletrônieos para
proporcionar em conjuneo com a cota puro:ora Sante uma seguncta volta-
gem de ace.eraeão, diferente da oita primeira voltato,m de aceieracao,. para
o dito segundo canha d ims ae canhões eletrônicos: e meios
para ajustarem. a tensão do cátodo de um dos ditos canhões eletromicos para
variarem a tensao de aceleracao pare o dito canhão dos ditos canhões ele-
trbnicos a fim de ajustar a dimensão do rastro explorado na tela do dito
tubo pelo fe x . - eietrooica a partir de um dos ditos canhões eletrônicos com
referência ao rastro explorado pelo feixe eletrônico proveniente do outro dos
dito. canhO?-3 eletrônicos

- Oiro receptor de televisa em et:ires de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterLado nem: fato de que as d tas segunda e terceira tensões continuas
são positivas cair relação ao minto da potencial de referênc • a a menores
no valor de trmãe amoluta eue a di ta primeira fonte d3 tensao cominua.

3 - Um receptor de televisão em côres de acórdo com o ponta 1, carac-
terizado peio fato ce qae a oda tc. cana fonte é coneroiada manuadronte
para ajustar h dimensão do rastro explorado na tela do dito tubo pelo f:ixe
elemenico proieniente ao cimo segundo canhã.o.

4 - Dii receptor de televisem em córes de acôrdo com o ponto 1. ca-
raMerizado cl iate. de mie as aias segunda e teecdra fontes de tensão
contínua sá controladas manua l mente para a ajustagem da dimensão do
rastro expl odi d o na teia do di o Iodo pelo; feixes eletrônicos prove.nientes,
respectivamente, do dila segunda e terceiro canhões eetrônicos.

- Um fecoptor d teleisão em córes de acõrdo com o pomo 1, cana-
terirado pe.o /Mo dê contpreencOm meios de circuito recilicadoi para pro-
porcionarem urna marta fonte de tensão continua nega i iva em relação ao
ponto do o:forte:rd de referencia pema o dito receptor; meios pala ligarem
a dita ouo • a fome ao cátodo de um terceiro canhOo eletrônica para pra--
poro:0p ar om eu:Ajunto com a dia primeira fonte uma vokaaem da acele-
ra â o para dito teecei r i ceinhOta eletrônico; e meios para aplica • em urna
pois•So seleciomive manuaimente da tensa° proveniente da dita terce.ra
fond aos à t meio , retlticac:ores pala variarem a magnaude da tensão
da alia com , ta finte e a tendio d , acelera:ião do dito terceiro canhão para

Mmeosâe. rasiro eidOomaeo na t&a do dito toloo peio feixe ele-
ti ca da O:o terceiro ea 1 1 0 etdrer:co cern re 1 açO0 à donersão do rastro
erom tadr rP.0 feixe elemenico clo dito primeiro canhão elet•imico.

requerenta reivindica de emetrao com a Convenção Internacional e o
ai. co mãe:Mo-Lei ri , 410%. d , 27 de ariõsto de 1945, a prioridade do

tj t--,ponci-! ite Pedido dtne t Odado rid Reeammão de Poderdes dos Es aios
Uni • Mt	 tei	 no• cre eda co 191 sob a91,o.2?6

'1-ORM° Ni 144 .306, m.è.- 20 DE NOVE2.1WO DE it.-

Requerente -- N. V. Philips ctioeilanmenfobrieteer. - nolancia.
Prmilégio de invenção. "Aperfeiçoamentos em ou relativos a pooredsos
Tratamento Térmico de '..lao-tddais."

iamodicações

1 -- Aperferocarnenmo tio	 relativos a processos d Mame	 . Me.
mico de materiais, segundo CS enas êsse material é aquecido em itie • ec.I-
plante no Nm por de um eimivnto ativo, caractedz~, moo 2 • os • •

do referido tratamento, um con-,posto, contendo o elemenic 8,ivo ioino

_

componente, ser aquecido a uma temperatura tão elevada que se dee0moe-
nha, pelo menos em parte, produzindo-se um "store" do elemento ativo
no recipiente, por depzaição do componente ativo do composto, após o que,
durante o tratameato térmico de material, o vapor do elemento ativo é
obtido por aquecimento do "store" a tuna temperatura, a temperatura de
"store" mais baixa que a temperatura em que o composto é prèviamente
aquecido, a fim de produzir o depósito.

2 - Processo, como o descrito no ponto 1, caracteriznao pelo fato de
u'et massa do composto sei introduzida no recipiente e o • ecipiente ser
selado antes da produção do “stere".

„. 3 - Processo, como o descrito no ponto 2, caracterizado pelo fato de,
após a formação do "store" e antes do tratabento térmico do -material, a
parte do vaso contendo a massa ser separada do restante do recipiente
que contém o material c o depósito.

4 - Processo,d como o descrito no ponto 2, caracterizado pelo fato de
ser usada u'a massa de . um composto que, tanto antes 'como depois da

s formação do "stare" é, substancialmente inerte em relação ao elemento
ativo, à temperatura de "store".

5 - - Processo, corno o descrito em qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pela fato do composto incluir pelo menos um componente
que exerc.:, uma ação de getter soare a atmosfera do recipiente.

6 - Processo, como o descrito em qualquer dos pontes de 2 a 5, carae-
terieado pelo fato de, após a introdução da massa no recipiente e antes da
formação do depósito ser o recipiente queimado a pelo menos a tempe-
ratura de "store" e então, selado.

• 7 - Processo, como o descrito em qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do material a sim tratado ser um composto prepa-
rado para se decompor quando aquecido, contendo o composto usado para
a formação do "store'', como componente de maior volatilidade, um ele-
mento ativo idêntico à componeote de maior volatil:dade do composto do
qual faz parte o material a ter tiatado.

8 - Processo, como o descrito no ponto 7, caracIvrizado pelo fato
do composto usado para forma: o e store" ser idêntico ao composto do qual
o material a ser Ira ado faz ia' te

9 - Processo, conto o desceite no ponto 7, carcw I erizado pelo fato do
composto usado paia a fornittcãe co "store" diferir do composto do 'mal
o material a ser tratado taz parte, pelo fato de pelo menos um dos com-
ponentes de menor olatiliciade d este último compostO ser substituido por
uni homólogo dêsse componente que é .0e menor volatilidade que o com-
penente corresponden , e do composto do qual faz parte o material a ser
tratado.

10 - Procis.sa, como o d. &;) O.: em qualquer dos pontos de 7 a 9 ca-
racterizado pelo fato do material a ser tratado ser uni material semi-con-
dutor do tipo AIHBV e pelo lato or., para formar o "store", ser usado um
composto contendo o memento correspondente Bv corno componente de
maior volatilidade.

A • reque.ren.e redvindica de acordo com a Convenção Miei nacional, e o
art'go 21 do Decreto-1:i o" 7.O02, de 27 de agésto de 1945, a prioridade
do corres pondente pedido d.-o:odiado na Repartição 'de Patentes da Holan-
da, em 23 de dovernbro de JO ol. seb n" 7l 760.
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Requerente — N. V. Philips Gloeilampenfabrieken — Holanda.
.	 Privilégio de Invenção -- Aperfeiçoamentos em ou relativos a Circuite
de Ienteao e Operação de VálieVa de Descarga em Gás e ou Vapor.

R(.117/11dzcações •

1 -- Aperfeiçoamentos em ou relaesos a circuitos de ignição e operação
de valvulas de descarga em gas e/ou vapor, com dois eleuroaos terrno-iont-
cos compreendendo uma indult-meia com dois enrolamentos colocados um
ao Moo do outro sobre o mesmo núcleo de ferro e tendo essencialmente o
mesmo número de e gpiras, e um capacitor, no qual tais cnroianientos, o
capacitor e os eletrodos teimo-tônicos são ligados em série entre si e com
a fonte alimentadora de corrente alternada, de tal forma que os ca.upos
produzidos pelos enrolamentos se contrabalançam entes aa igniçao cia vál-
vuia, sendo a válvula incandescente shuntada por um dos enrolamentos e
o capacitoi e é ligado em série com o outro enrolamento, caracterizados
pela fato das reatâncias parasitas serem feitas diferentes entre si, de modo
que, nas condições operacionais, antes da ignição da válvula, as tensões nos
enrolamentos se desviam unia da mitra de pelo-menos 10`,e.

2 — Circuito, como o descrito no ponto 1, com tun entreferro na parte
central do núcleo de ferro, caracterizado pelo fato do entreferro ficar lu-
calizado por baixo de um dos enrolamentos.

3 — Circuito, como o descrito no ponto 1, tendo entreferros nas
rnidades do núcleo de ferro, caracterizado pelo fato dos entreferros
diferentes entre si.

4 — Circuito, como o descrito no ponto 3, caracterizado pelo fato do
núcleo, tendo a mesma seção reta ao longo de todo seu comprimento, pro-
jetar-se do enrolamento por urn dos lados sõbre uma distância diferente
dá que se projeta do outro lado.

5 _... Circuito, como o descrito no ponto 3, caracterizado pelo faie do
núcleo ter configuração em T e pelo fato de um dos enrolamentos coloca-
dos um ao lado do outro na parte central, tocar na travessa do T.

6 — Circuito de ignição e operação de válvulas cle.' descarga em gás
e/ou vapor, com dois eletrodos teimo-iônicos, substancialmente estrutura-
da de acôrdo com a descrição aqui feita com referência ao desenho anexo.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9,7.903 de 27 de agôsto de 1945, a prioridede do
correspondnte pedido depositado na Repartição de Paientes da Holaecia,
em 29 de iraio de 19t1, sob n9 `265.288.
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Privilegio dc Invenção. 	 "2,1ecanismo de Transação paea Bobinagern

I;( iz tizrVencões

3 . Mecanismo de l eans1ac;e7i para atuar urna guia de enrolamento -
eaenel, ii ado nor eempreender: w carne de ciclagern; meios para .provt.r.

' ume Os -ilação rir/lilar e uma roteçao angu i ar seletiva do Urine de ciclagem,
de conformidade com urna t l eeeizida pauta de trans l ação ou de gulagern.
bem cera'. um ac'to corrediço, i .:ierosieo para movimento acompanhante
red i l!) o no ,Wne ri , c:civ.-a-a veio o fim de produzir o mo7imento de trails-
'ação

2. -- Mectii*t to de ii .. n e e•a; ra o rilipl" i rree pHo	 ^--
ca: aeterizado por ecial.ric • richa ao. come ,oseila dor; uni carne de cielag-iin

e um meio, cooperando com o carne. de ciclagem para causar sua oscilai:ão
em resposta ao carne osciaulor, bem como sua imaçali análnar 
ue coniormidaue com unia ps ',Lá ae traesiaemo pico...terminarei.

3. — ariecanismo de transiaçee para acuar mira euia de enrolem ii o,
caraaterizacto pai eenipreenuer • urn carne oeciiador acionaoa; uma teene
cie cicla.gero; um meio, coop.rendo com o carne as ivaaern peia
sua oscliaçtto peio carne oscita:1°r; e uni melo, causando a lotaçao
nal do carne de cicageir pelo piime,ro meia inedeionacu, no sentia Le
assumir posições de rotação adicienal do carne ne eiciagein	 eo
meio mumicilaão, no sentido .Ne assumir posições de 'Maça:, aliena de
acerdo coro urna pauta de teensieçact pteueteranieaaa.

4. -- Mecanismo de translaçeo paia atuar uma guia de enrolai...ie.),
caracterizou° peio raro de que c movimento de transiaçao è conuoran,
dearee um sem-tini, mentora para deslizar axolmenre a fim de pociel „ "•:Lr
aniciairneme como Unta CrellUn-le.31:,.

5. — eleceanismo de translação para tuar urna guia de eniole.ii
caracterizac,o pelo lato de ceie u movimento de tiarislaçao é come
mediante um sem-fün, montac10 para deslizar exialmeni.e, e com cuja t ..ca
espiral fazem interseção, ranhuras longitudinais no contosno cie ie ia
engrenagem cilindrica.

6. — Mecanismo de translaçá., para atuar uma guia de enrolanceca,
caracterizado por compreeinkr: um , come oscilaaor acionada; um ..ame
de csiclagem, * tendo, em montagem co-axial coro o mesmo, urna roda de
sem-fim; um meto, nunitado de Maneira a acompanriat o carne
para dèle derivar sua oscilação; e um s.:In-fim roiativo, montado para des-
lizamento axial, com cujo sem-fi l a coopera o dito meio acompanhante, a .
cseilação com o mesmo, enquanto o sem-fim coopera com a dita ro, de
sem-fim, para °exilar e fazer revolver s.letivarnente o carne de ciciee-n.

7. — Mecanismo de iranslação para atuar uma guia de enrolam..
caracterizado por compreender: um eixo ac!onado; um* carne oseliaeor,
solidário com o eixo para revolver com o mesmo; um came de ciena
com rcda de sem-fim montada co-axialmente no mesmo, e live:me-te
suportado lio dito eixo; um Tileio, montado para deslizar na direção 1.1.u.s -
versai do eixo e pai'et a companha!' o came oscilador no sentido de de , ivar
do mesmo sua oscilação, retiknea ou em sentido de vai-e-vem; um sem :I a
rotatitvo, moil i acio para deslizar axialmente com o meio acompaii:ca;.iC
oscilado, e ccop:Tando com a roda de sem-fim para transmitir urna os ',-
laça° angular co. cama ds ciciagem, e um meio para girar o sem-fim no
sentido de causar a /oração angular do carne de ciclagem.

8. — Mecarisino de translaçãr para atuar uma guia de enrolam.olo,
caracLerizado por compreender: um carne "oscilador rotativo; um melo
propulsoa, para imprimir a rotaçãe ao carne osc.lador; um carne rota:i.ta.)
de ciclagem; um meio acompanhador junto ao come oscilador, ligado para
fazer o carne de ciclagern escilar em teimo do seu eixo de rotação, eni
resposta lotação do carne oseilador, e um mete adicionalmente opeo ido
pelo meio propulsor do 4í1 me osettador, e destinado a causar unia retarão
angular do carne de' colagem, cle acordo comei uma pti tarto. de transa.ae.10
predeterminada.

9. — Mecanismo de translaeão para atuar urna guia de enrOlizli.
caracterizado por compreender: um came oscilador rotativo; um melo
propulsor, para imprimir a rotação ao cama ()senador; um carne ro:gtivia
de ciclagenr um meio coerediço cliapes:o para movimento acompani-en..O
retilíneo junto ao carne de 	 a fim de produzir o movimento
t:anslação; um meio .-.c-cimparibaclor disposto junto ao carne oscilaci.r e
ligado para fazer o carne de eelagern oscilar (5-o teórno de seu eixo da
rotação, em i esposta à rotaçãc do carne °se g ador; e uni meio, operandt
relação à rotação do come aseileJor provocada pelo meio propulsam,
sentido de causar a concomitante rotacão angular do carne de ciclae
de acôrdo com uma pauta de trenslação predeterminada.

10. — Mecanismo da transiac'd.e, de acôrdo com o ponto 9, cara.!!. 4-
zado pelo fato de que o última- meio mencionado inclui: um primeiro
acionado em rotação, coneamitarternente. durante a rotação do carne
lador; uni segundo eixo rotatório; e um meio, operado pela ratarão eo
Primeiro eixo, no sentido de imprimir, a intervalos periódicos, a rotação
ao segundo eixo
; 11. -- Mecanismo de t ranslação, de carde com o ponto 9, caracte.!--
zado pelo fato de que o 1.1;timo meie mencionado compreende: um primeleo
eixo, acionado em rotação cioncroWt,antement, durante a rotação do ca :"e
oscilador; um eegundo eixo ietitório; um me:o de embreagem, podae
ser engajado para trausinitir ao segundo eixo a rotação do primeiro- deo,
e -um meio, operado pela rotaeãn do primeiro eixo, para engajar o mi l°
de embreagem e, ii-Qervalos nee;óclicos.

12. — Mecanismo de t7..a.nslacão, de acórdo com o ponto 11, earacie ei-
zado pelo fato de que o meio de embreagem compreende: discos de careta
externo e interno, os quais têm uma forma circular e -são periféricamen'a
flangeades, sendo o disco de cama interno proporcionado para encare -r
dentro do flange periférico traistente no seu congênere externo, sendo te
uma porção cireunferencial substancial de cada um dos discos de cam é
perifericamente flan,geada, em :ereuras resnectivas, que irão encaixar (.4,'' Y-
Lerisivarnente em urna prereira largura cic atuação, enquanto a pore:' i o
circunferencial restante- de cada um dos discos de carne -possui respe;-
vas larguras menores, que encaixarão cnextensivaniente em uma segure/.
laraura atuadora menor; e meios para fixar o disco de carne Interno coa
posição encaixada seibre o disco de carne externo, com os flanges periféricos
nos ditos discos dis postos em urna posição circular relativa selecionada a
fim de aoresentarem as desejada; magnitudes circulares das primeira t-)
segunda i argura etuadoras.

13. — Mecanismo de trasirauíac para atuar uma guia de enrolamento,
caracterizado por comnreenden um carne oscilador rotativo; um meio
propulsor, para imprimir a rotaoãe ao carne oscilador; um carne rotativo
de delegam: um meio corredio°, disposto para movimento acompanherd,e
retilíneo junto ao carne de cielegsm, a fim de produzir o movimento de
translacão; um meio acompanhador disposto junto • ao carne oscilador. e
lieado para fazer a carne de ciclagem oscilar em tôrno do seu eixo de rota -
cão, em resposta à rotacão do carne °se gador, provocada pelo meio re-e
pulsor: um meio, operando em relacão à rotação do carne propulsor. lio
sentido ele eelusar a intervalos Peri¢dicos, a concomitante rotação angu'er
de Come de ciclagem; e um meio, operando em relação à dita rottaeso
eee;o l s e	 no senl i do de causar uma rotação angular suplemeetar
• eeee o	 eielseere. e intervalon selecionados.

it.	 ternslacão, de actirdo com o ponto 13. cara:te-1-
- e • --' e	tee4o. eae onera em relação à dita rotacão ane-iir
peuiddica, no sentido de causar unia rotação angular suplementar, com-

.

extra,
serem
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fFeencle um meio de braço racial, montado para oscilação e para rotação
avatelea can o caule de citaaaeni, e um meio, cuja posiçãe ó mudada pao-
mmasivarnante pelo inambu,' de braço sadia/ sa, a sua rotação angular,
3far. o fim de causar, nos ditos intervalas selecianadas, a aludida rotação
nnami tia suplementar.

.5. — Mecanieneo de translarana do tecôrdo com o -ponto 14,.caracteriaa-
nolo fato de que o clitc. riem, cuja posicam macia prograssivaniante,

mr,3:cende um cama circular de. calibrem-ara de tampas, montado co-aitia3-
ememe cem :aspaíto ao mamuro de lacaça aadial., coi . e fira de acompanhar
o avanço cidsta membro da braço radial QUe. emsulia a, da dita rotação
:-inag ti ; ar.

A. —.Mecanismo de taanslaçáo para ataar ame, guia da enrolamanto,
emetactalizado atm cornpaander: ara eixo acta :irada; am carne rotatiao de
eiciamaranuna primoiro maio, encalada paio aima acimado, para .oscilai'o

cia ciclagairt; um :segundo" moio, ;1".,•Cro:do nele eixo az:lona:ao, para
eausaaa a intervalos parlada:as, un1P rctatmo aramar coneernimnie do cama
• c:clagem e um terceim meio, cnarrac riu rasam'. f. aaanneim angular
asausada Imio segundo meie, ao gentleio do causar, a nmaavalcs selrecicnadoa,
arraa aatemaa angular suplementar do corne de ciMagara.

— Mecanismo de translação, de acôrdo com o ponto 16, camacte-
niaarao pelo fato de que uru eixo intermediário ele transmissao , deriva sua
notaria° dos segundo e terceiro meios para causar a rotaçao angular da
=mie de ciclagem, sendo que o segundo meio atua asaulau nane sabre o
dito eixo interinediario, escm o fim de causar a rataçáo angular nos aludi-
Mas iram 'aios periódicos, enquanto o terceiro meio a,ua seletivamente sobre
o eixo if.novmediario, no sentido de. adiantando-se ao segundo meio, causar
• rotação angular suplementar nas referidos intervalos selecionados.

Mecanismo de translação para atuar urna guia de enrolamento,
earacterizado por compreender: uni carne de ciciare= rotativo; uma roda
de sem-fim em montagem co-axial com o carne de ciclagem; um sem -fim,
axialmente deslizava', cooperando com a roda de sem-fim; um primairo
:meia, operando no sentido de causar uma oscilação retilínea regular do
racni-aim axialmente deslizável; ura segundo meio, operando regularmenta
em relação ao primeiro meio, na sentido de causar, a•intervalos periódims,
uma rotação concomitante do sem-fim; e um terceiro meio, operando sele-
aivarnente em relação às dita rotação concomitante do sem-fim, no sentido
Me causar, a intervalos selecionados, a rotação suplementar do sem-fim,
:ia.zeneici-o adiantar-se sôbre a sua rotação que lhe é imprimida nos inter-
w.los periódicos.-

19. — Mecanismo de translação, de acôrdo com o ponto 18, caracteriza-
Mo pelo fato de serem providas uma conexão de transmissão principal ou
faia entrada, para operar os primeiro e segundo meios mencionados, • bem
como no Mínimo uma conexão de transmissão auxiliar, para - operar o ter-
neiro meio mencionado.

20. — Mecanismo de translaçáo para atuar uma guia de enrolamento,
¡iateracterizado por compreander. um eixo-mestre acionado; um carne os-
tellaxicir. solidário .com o dito eixo para rotação 'C'em o mesmo; um cama-
ia cielagem com rdda, de sem-fim em montagem co-axial,montado

:alenta sôbre o mesmo eixo Inenricnado; um sem-fim, tendo uma- rosca'
com a qual fazem interseção ranhavas longitudinais no contorno •de

;arma engrenagem cilíndrica . um eixo fixo, montando o sem-fim para te-
Volver e para deslizar- axialmenta sôbre o mesmo, e dispondo o dito sena-

Para cooperar com a referida reda; um meio acompanhador, junto
(ao carne oscilador e ligado ao sem-fim para causar sua escilam5.0 regalar,
:aa direção axial do eixo fixo: um .eixo inj arnadiario de tra_nsmssão, para-
zlc ao eixo fixo; uma engrenagem cilíndrica, mcniada no eixo interinedia-

Mio para cooperar com as ranha:crer longitudinais do som-fim; um meio, o pa-
:nado regularmente pelo dm-na:atrc aramado, no &miado de provocar oro-
aação intermitente do eixo intarmediario a fim de anu= a rotação, a
•:;ervalos periódicoss, do sem-fim pela enamora:mi cilind airm; um ni ia

tronsrnissfio auxiliar;'e UM meio, c-..-i:cr)o sc'2tivarnente em ralarão à
notaaao periódica do" sem-fim, no sentido da ligar o maio da trarsernimao
vixillayi com o eixo intermediário, a fim do camear, a intervalas sclecimaa-
Mos, n rotação suplementar do sem-fina,	 côbre a sua
iNl'sogin que lOa é ilvrarjr: , '.fi	 •-
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De 11 de setembro de 1932

lar:quarenta: S. A. Glaverbel — Bélgicaa
Privilégio de Invenção — Difarencial de Direção 'orara VelcuiCa.

Rcivinclica03,3

-	 diferencial de ellicaan. que faz mudar de direção sem limita)
• aeaas de direçao de um vaiai( reboque ou automOvel de maneira Qin
• te.: as as rodas, o niarai os. ioda seja normal a uma reta que liga
ceatio, c.a ranja com o centro da curva do veiculo, caracterizado nora cana-
pinam ciam:atos móveis qua saci suscativais de sevem deslocados cide.iin-,
t2ra:.e 1.:cf um óaaã.o de dl :ração e dotado de dispositivos de orientara:Sn
ou :;:1-.a reles, alguns das clispositiaos de calentrialia de uni dos clemenL:
seazio inclinadas strorc leias paralelas ao eixo mediano longitudinal do
maculo -para aotinar com essas ar-ias angules censtantes caracteristicas
semeio e:caem:ridos por outros eispo.sitivos de orlantação	 ura s:;;Iirado
elemento aque cruzam os do primeiro elemento, a intersecaao classes
pusitiaas de orientaaao CiTierrninando o comprimento dos braços osellasnea,
que wraaáld:im, cada um, a anidança de direção da urna roda da Gramava
co tai medo que para um angulo cie rotação determinado pelo óraão - do
:cmcaao, os braços oscilanms cif .canipaimentos variaveis imprimem L; re;L:,az
ela direção' angules de mudança de direção diferentes.
• . 2 — Um diferencial de diraçao de acordo com o ponto 1, caracterizado
porque o ângulo constante chructaristico corresponde co ângulo formada
polo eixo mediano longitudinal do veículo e a reta que liga o cantam t:s
urna roda de direção a interaecçãc dêsse eixo com a normal a esse último
na qual esta situadó o centro da curva do veiculo.

3 — Uru diferencial de direeão de acardo com o pente 2, carietul:::::dJ
porque a normal ao eixo mediano longilcidinal na qu .2.1 está situado e
centro da curva do veiculo se confunde cara a rara que liga aos centros
das rodas que nac são cie direcac de um veiculo que possue duas redres
do careça° que mudam de diremia sem limite e duas rodas que nao sua
Ge direaao, essas Ultimas podendo ser as rodas motores.

4 — Um .diferencial de dircçao de acórdo ccm o ponto 2, caracterizar:a)
porque a, normal ao eixo mediano longitudinal na qual está situado C
cantro da curva do veiculo seaciena em dois pedaços iguais a poria 1'0

- eixo meoiano longitudinal compreendido entre as normais a iisse eixo quis
passam pelos centros das rodas extremas situadas de um mesmo lado de
eixo mediano longitudinal de uni veículo que possue quatro rodas de dia
reçao e pode ademais comportar um par de rodas que não são de direção,
que podem ser motoras, dispostas na normal ao eixo mediano longitudinal
no qual esta situado o centro da curva do veiculo.

— Um diferencial de direção de acôrdo com o ponto 3 Ou 4, carac-
terizado porque OS ângulos constantes característicos • dispostos da um
lado e do outro do eixo mediano longitudinal do veículo são inversamente:
iguaas, de maneira qua os centros das rodas de cada conjunto de rodas
sejam ligados entre si por urna normal ao eixo mediano longitudinal e
porque as rodas colocadas de cada lado dêsse eixo possuem a mesma
clisaencia entre eixos.

6 — Um diferencial de direção de a,côrdo com o ponto 3, ou 4, emana
torreado porque os ângulos constantes característicos de um lado e da
outro cio eixo mediano longilartaa nal diferem entre si, de maneira que ais
nermais a esse eixo passam, pelos centros das rodas de ao menos um.
par da rodas sejam decaladai uma, em relação a cutia e porque as rodou
colocadas de cada lado disso eato possuem distaincm, anta:: eixos difesmates.

— Um direaencial cie dirimia) de tacôrda coma Z; ;esmo :i., emacia:ria:do
ponme es dispositivos da orientação retos dos elementos móveis são aber.•
ta:as nas" quais se onajam os pinos do manivelas cuja comprimento; doo
braços destas ccmandarn a, mudança de direção das rodas de diração
vaamvei quwado a manivela do órgão de ai:raça:o pcssue um braço de com •
pianinto fi::o.

kl-- Um diferencia, da diresao de acôrdo com um ou mais dos pontos
• s. a 7, caracterizado porque u elemento mamai dotado de a.bartuami
nicialaaas,‘ forma cem retaa paralelas ao eixo mediano longitudinal do
ve..culo angulos constantes caraMerislicos, possue uma. abertura paralela
a esse eixo, na qual é engajaao o pino da muni-rota do Cima° de disseciác, •
cada uma das aberturas inclina-Ias formando por consequancia com essa
ultima abertura um angulo constante característico.

9 — Um diferencia' de direçáo da acordo com o ponto 8, caracteriaaa
do PerqUe o elemento Inovei dotado de aberturas que cruza as aberturas
incimacias do outro elemento, posaue uma passagem atravessada pelo pino
na manivela do Orgao de direçad.

10 — um diferencial da dircnae de acôrdo com os pontos 8 e 9, carac-
terizado por comportar corno elemento móvel um platô que é-.2;ulado
maneira a poder se deslocar perpendicularmente ao eixo mediano longitu-
dinal do veiculo e é dotado junto de seus bordos de duas aberturas incli-
nadas inversamente e de unia abertura mediana paralela a êsse eixo, os
pinos das manivelas de braço de comprimentos variáveis estando engaja-
dos nas aberturas inclinadas e o pino da manivela do órgão de direção,
na abertura mediana. 

11 — um diferencia! de direção de acôrdo Com o ponto 10, caracteriza-
do por comportar como segundo elemento móvel um platô que é colocado
para/aumente ao primeiro plata guiado sobre êsse último de maneira e,
poder se deslocar no sentid, do eixo mediano longitudinal e provido nas
extremidades de duas aberturas colocadas perpendicularmente ao dito eixo,
de maneira a percorrer as aberturas inclinadas do primeiro platô, assim
como uma perfuraçaa mediana. os pinos das manivelas de braços da com-
primentos variáveis passando pelas, aberturas da extremidade e o pino da
manivela do órgão de direaão, pela perfuração mediana.

12 — um diferencial de direção de acôrdo com o ponto 10, caracteriza.,
do por comportar como segundo elemento móvel um par de alai/me:21
que pfttem, ser em 'ângulo, que. são articuladas sôbre eixos implanta:alou
na 'ato que forma cm primeiro elemento móvel e dotados cada um, noa
duas extremidades, de aberturas das quais umas percorrem as abortam:ais ,
inclinadas as outras a abertura mediana do pranairo plata, as primeiras
sendo atravessadas pelos pinos das manivelas de braços de companinento
avairreiçaavo.eis e as segundas, superpostas, pelo pino da manivela do órgão de.
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13 — Um diferencial de direção de acôrdo com um ou vários dos pontos
de 1 a 7, caracterizado por comportar uma caixa encerrando os elementos
móveis suscetíveis de serem acionados pelo eixo do órgão de direção que
astra na caixa e de diferenciar, em relação ao ângulo de rotação dêsse
- Isco, os anguics de rotação dos eixos de saída da caixa e que comandam
a. mudança da direção das rodas da direçê.,o.

14 -- Um diferencial de dircção de acôrdo com o ponto 13, caracteriza-
do porque os eixos que saem da caixa são ligados por elementos de trens-
arassem tais como eixos com engrenagens cônicas, aos Pinos dos órgãos de
mudança de direção.das rodas da direção.

15 — Uni diferencial de direção de acôrdo com o ponto 13, caracteriza-
ao porque os elementos inavers encerrados na, caixa são subdivididos em
(len grupos cios quais cada ion aciona uma manivela de comprimento de
braeo varksvci, fletida sobre uni dos eixos de saída, os grupos de elementos
móveis sendo dispostos paraleiamente entre si de um lado e do outro de
mm orgao de direção comportando de cada lado uma manivela que coman-
da os elementos de um grupo de ele mentos móveis de maneira a diferen-
ciar o movimento do eixo de salda em relação ao do eixo de entrada do
dispositivo de direção.

16 — Um diferencial de direção de acôrdo com o ponto, 15, caracteri-
zado porque as manivelas dispusta,s de um lado e do outro do órgão de
diressao são decaladas de 180 graus entre elas.

17 — Um diferencial de direeão de acôrdo com o ponto 15, caracteri-
eacio porque os elementos cie cada grupo de elementos móveis comportam
em uma parte dois pequenos paetês que são dispostos paralelamente a uma
ama distancia fixa vis-a-vis um do outra, são suscetíveis de executar um
deslocamento entre guias solidárias à caixa e são, cada um, dotados de
uma abertura obliqua em relaiiço ao sentido de deslocamento dos pequenos
inatos, essas aberturas se cruzando sob um ângulo constante característico,
e comportando de outra parte urna peça deslizante ou corrediça° que é
aisposta entre os pequenos si/ateis, é suscetível de se deslocar em relação
a esses ultimos e C dotado de uma abertura disfosta perpendicularmente
ao sentido de deslocamento desta peça, de maneira -que o pinto da mani-
vela do Orgeo de direção atravessa uma das aberturas dos dois pequenos
patos e se engaja na abertera da peça deslizante ou corrediça e que o
pino da manivela de braço de comprimento variável atravessa do outro
lado a segunctse; abertur^, das ciza pequenos platôs e se engaja, igualmente
ao outro lado na abertura, da peça deslizante, o comprimentod dos pinos
das manivelas sndo previsto de modo a permitir aos mesmos passar um
ao lado cio outro sem se tocar

18 — Um diferencial de direção de acôrdo com o ponto 17, caracteri-
eacto porem: o órgão de direção comporta entre os grupos de elementos
moveis um pinhão ou engrenassem dsntada que tem de. cada lado 'uma
manivaia de braço dr comprimeato fixo e é movimentada por um parafuso
sem fim montado sobre o eixo co direção que entra na caixa e tem -na
sua outra extremidade uni volante.

19 — Um diferencial de du cção . para veículos, em substância como
descrito acima e representada nos desenhos anexos.

20 — Veículos reboque ou automotores dotados de um diferencial de
aireçao- em substânc:a com deecritc acima e representado nos desenhos
tnexus.

A requerente reivindica clt a cor do com a Convenção Internacional e
1 Art. 21 do Decreto-lei n 0 7 903, de 27 de avisto de 1945, a prioridade
lo correspondente pedido depe s l'act na Repartição de Patentes da Bélgi-
, a, em 11 d a se.-.11.bro	 :es •	 tN9 4C4.r''.
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T2RMO NQ 141.627

lee 31 de julho de 1962

Requerente: The Quaker Cate Company — Estados Unidos. 'a
Priaelegio de Invenção — Processo para produção de uma composição

• 'incho de fundição.
P.)ntos Característicos

. Um processo de produção de uma composição de macho de fun-
ata caractemado pelo fato de Consistir em incorporar uma primeira
stula, /imitiu:ft 5 a 50 partcs 'em pêso de álcool furfurilico e 90 a 35
•tes em nese, de urna mistura aquosa não polimerizada de fosmaldeido,"
dos mesmos, dita mistura, aquosa urea e produtos de reação de-equilíbr
:tencto no máximo 15% em pêso • de água, com uma segunda mistura

incluindo 3.000 a 10.00 partea peso de areia, 1 a 3 partes eni lAso deum catalisador ácido e urea eih quantidade suficiente para dar, nas mise
turas combinadas, uma ralação molar de urea disponível para formaldeido
disponível da ordem de .1:1,5 a 1:2,5.

2. Um processe de acôrdo com o ponto 1, • caracterizado pelo fato
do mencionado catalisador ácido ser um sal de amônio de um ácido fortes

3. Um processo •de.acôrdo com o ponto 1, Caracterizado pelo fato do.
citado catalisador ácido ser um sai de amônio de um ácido forte, bem
como pelo fato de 0,5 a 0,7 parte em pêso de amônia aquosa serem adis,
cionados ao catalisador e a tireea---ma referida segunda mistura, dita amônia
aquosa sendo calculada como 23% em peso de amônia.

4. Um processo de acOrdo cem o ponto 1, caracterizado pelo fato siarelação molar ser da ordem de 1: ,0 a 1:2,5.
5. Um processo de acôrao com o, ponto 1, caracterizado pelo fato da

quantidade de álcool furfurilico empregada ser da ordem de 25 a 50
partes em pêso.

6. tUm processo de acôrdo • com o ponto 1, caracterizado peto fato de
mencionado catalisador ser cloreto de amônio.

7. Um processo de aeôrdo cem o ponto 1, caracterizado pelo fato docitado sal ser cloreto de amônio bem como pelo fato de estearato de alumí-
nio ser misturado com a urea e o cloreto de amônio na referida segunda
mistura, em uma quantidaae de 1 a 5% em pêso dos pesos combinados
de urea e cloreto de amônio na ciesida segunda mistura.

8. Um processo de acordo cem o ponte 1, caracterizado pelo fato de
12 a 25 partes em peso de água serem misturadas com a urea e o cloreto
de amônia na citada segunda mistura.

9. Um processo de acorde com o ponto 1, caracterizado pelo fato do
referido catalisador ser cloreto de amônio e 12 a 25 partes em peso de
agua serem misturadas com o c;oretb de amônio e a urea na citada segun-
da mistura.

10. Um processo para produzir uma . composição 'de macho de fundi-
çao, caracterindo pelo fato de consistir em misturar uma primeira mistura,
incluindo 5 a 50 partes em pêso de álcool furfurílico e 90 a 30 partes ern
peso de uma mistura aquosa não polimerizada de formaideido, tina e
produtos de reação de equilibric . des mesmos, dita mistura aquosa contendo
no máximo cerca de 15% rena peso de água, com uma segunda mi , era
incásica° 3.000 a 10.000 partes em pêso de areia, 1 a 3 partes em peao
de um sai de amônio de um ácido forte e urea em quantidade sufic:' nte
para dar, nas mistures combinadas resultantes, uma relação molar de
urea disponível para formaldeido disponível da ordem de 1:1,5 a 1:2,5, e
0,5 a 7,0 partes em peso de amônia aquosa, dita amônia aquosa sendo
calculada a 29% em pêso de amônia.

11. Um processo para produzir urna, 'composição de macho de fundi-
çao; earacteritado pelo fato cie consistir em misturar uma primeira mis-
tura, incluindo 5 a 50 partes .en pêso de álcool furfurilic(:a e 90 a 30 partes
em pês° de uma mistura aquoea não polimerizada de formaldeido, urea e
produtos de reação de equilibrio dos mesmos, dita mistura aquosa con-
tendo no máximo cerca de 15e. em peso de água, com uma segunda mis-
tura incluindo 3.000 a 10.000 partes em peso de areia, 1 a 3 partes em
Peso de cloreto de amónio, urea em quantidade suficiente para dar, nas
misturas combinadas, uma relaçãe, molar de urea disponível para formal-
deido cusponivel da ordem de 1:1,5 a 1:2,5 e estearato de alumínio era
urna quantidade de 1 a 5% em pesei dos pesos combinados de cloreto de
amónio e urea na ineneionada segunda mistura.

TERMO N9 150.187, DE 26 DE JUNHO DE .1963

Requerente: Leybord-Hocheakuum-Anlagen GMBH — Alemanha.
Privilégio .de Invenção: "Processo e dispositivo • para. a secagem por

congelação".
Reivindicaçõeà

•
1. Processo para a Secagem por congelação de material acondicionado

em recipientes divididos em câmaras a modo de bacias, caracterigaclo pelo
fato de que o valor de sublimação é transmitido de radiadores de aque-
cimento com temperatura relativamente elevada, através dos recipientes
de câmaras, para o material, que se acha 'protegido contra as fontes cie
calor em todos os lados pelas paredes dos recipientes, sendo que a tempe-
ratura das paredes dos recipientes de câmaras é mantida no valor máximo
admissivel para o material a ser secado, temperatura essa mantida e não
ultrapassada por meio de mediação da temperatura máxima admissivel
e/ou mediante regulação progsaniatia dos radiadores primários de aque-
cimento	 • •	 •

2. Processo, de acôrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que
aos recipientes com câmaras é transmitido o calor de sublimação por meio
de radiação de radiadores de aquecimento com temperatura superior a
5009C através de uma distância que importa preferentemente em alguns
centímetros, e, ainda, pelo fatn de que para o material o calor é trans-
mitido das superfwies dos rectatentes áe câmatas, mentidas a tempera-a
turas relativamente baixas, aquecidas, por exemplo, até 80 9C, preferen-
temente mediante transmissão do Valor através de pequenas distâncias
da ordem de 1 min.

3. Dispositivo, próprio para executar o processo de acôrde com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato de que os recipientes divididos ene
câmaras ficam suspensos horizontalmerae entre radiadores de aquecimento,
dispostos acima e aaaixo dos • 45tor reenedentes.

4. Dispositivo, próprio para a execução do processo de acôrdo coirf,
os pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato de que cada recipiente dividido'
em câmaras consiste em uma chapa básica preferentemente retangular,
em duas paredes laterais e em uma chapa superior, paralela ao fundo e
ligada com êste através das paredes laterais, e, finalmente, em duas
chapas frontais que fecham apenas o terço ou quarto inferior cio lado
frontal.

5. Dispositivo, de acôrdo com aento 4, caracterizado pelo fato de
que, no recdoiente dividido em câmaras, acham-se instaladas unia ou várias
paredes i n te . in:diarias, paralelas às paredes laterais e que se estendem
prefe-ci '- rr'n'e até a altura da chapa frontal.

6. Dis positivo. cie acôrdo com os pontos 4 4 7, caracterizado pelo fatO
de que a chapa superior não se acha firmemente ligada com o recipiente:.
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a:te câmaras, mas apenas caaocada, deixando livre uma fenda para a passa-
Gera do e aapor.

7. Dispositivo, de acôrdo com o ponto 5, caracterizado pelo fato de
(rAuo a chapa superior serve ao mesmo tempo para vários recipientes com
câmaras, ou se acha firmemente montada do lado inferior dos radiadores
ae aquecimento para os ree'rdientes instalados por baixo.

8. Dispositivo, de acôrdo com o ponto 4, caracterizado pelo fato de
ovo .iuperfícies externas e internas dos recipientes com câmaras acham-se
• r, ,,* das com revestimentos com coeficiente de radiação alto ou baixo, ou
• c i almente comi um e outro.

finalmente, a depositante reivindica,----ade acôrdo com a Convenção
Ir, .nacional e de conformidade com o art. 21 do Código da Propriedade
dairlos t rial a prioridade do cçrespondente pedido, depositado na Repartição
ZL Patente ,. da Alemenha, em 13 de julho de 1962, sob o n° L 42.446 X/82N.

Ta;RiatO N 9 143.970 DE 19 DE CUTaTERO Da 1062.

Requerente Monsanto . Company — E. U . A .
Privilégio de Invenção: 'Processo para Produção de Polímeros

PL''oerdenitrila Estabilizados".

Reivindicações
•

•-- Processo para a producâo de polirneros de poliamellonitrila estabi-
ti, aacs, especialmente de suspensões de baixa viscosidade de polímeros de
acrilcnitrila, contendo, pelo menos, 85% de acrilonitrila, caracterizado pelo
av to de se revestir os dites polímeros, na forma sólida, com polietileno
al teei e misturar o polímero impregnado em um solvente para o mesmo,

mianar uma suspensão de baixa viscosidade.
— Processo para a" proclocão de suspensões de baixa viscosidade de

p r	de acrilonitrila, contendo, pelo menos, 05% de acrilonitrila, ca-
L'a, 	 natio pelo fato de se revestir os ditos polímeros, na forma sólida,
oro. t á a 10. baseado no pêso do polímero, de polietileno glicol, tendo

, Seo molecular de Marca de 400 a 4.000 e misturar o polímero impreg-
:0:: ) em um solvente para o mesmo, a uma temperatura baixa, para
ia ir uma suspensão de baixa- viscosidade.

— Processo, de acôrdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato dos
elto; polímeros estarem na forma de um bolo de filtro úmido.

4 — Processo, de acôrdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato do
) paimero ser a poliacrilonitrila.

— Processo, de acôrdo cem o ponto 2, caracter'zado pelo fato do
iio polímero ser o copolímero, contendo de 80 a 98% de acrlionitrila

a de 2 a 20% de um monômero mono-oleia-tico copolimerizável.
ti — Processo, de acôrdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato do

dii pclimero ser uma mistura de 80 a 99% de (A) um copolímero, con-
ten:',3 de 80 a 98% de acrilonitrila e de 2 a 20% de um monômero mono-
o1-finco copolimerizavel e 1 a 20% de (13) um copolímero, contendo 10
a .9' ; de acrilonitrila e 30 a 90% de uma amina heterociclica terciária
vaie -substituída, tendo a dita mistura um teor total ele amina hetero-
címicia rerciária, vinil-substituída, de 2 a 20% baseado no pêso da mistura.

• - Processo, de acõrdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato do
ao:. -,12 ser ' a N,N-dimetilacetamida.

- Processo, de acôrdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato do
ilera glicol ter um âo molecular médio de 500 a 2.000.

• --- Processo para a produção de suspensões de baixa viscosidade de• , caolímero, compreendendo 92,9% de polirscrilonitrila e 7,1% de acetato
ale vinila, caracterizado pelo fato de se revestir o dito polímero, na forma
lao bolo de filtro úmido, com 10%, baseado no pêso, do polímero de polie-
adeno glicol de um pês° irolecular de cêrca de 1.000 e misturar o p011-
Snero impregnado- em N,N-dimetilacetamida, a uma temperatura de 5°C.

para formar uma suspensão de baixa viscosidade.
10 — Processo para a produção de suspensões de baixa viscosidade

ai eoni copolímero, compreenden6 92,9% de poliacrilonitrila e 7,1% de
cri 'a .) de vinila, caracterizado pelo fato de se revestir o dito polímero,
aa fcima do bolo de filtro úmido, com 15% baseado no pês.° do polímero

e pelietileno glicol de um ptso molecular de cérea de 1.000 'e misturar o
:aolinroio impregnado em N,N-dimetilacstamida, a uma temperatura de
PC. a 10°C., para formar uma suspensão de baixa viscosidade.

• 11 — Processo para a produeão de suspensões de baixa viscosidade
;.; copolímero, compreendeuda 92.9% . de poliacrilonitrila 'e 7,1% de
aceeato de vinda, caracterizado pelo fato dar se revestir o dito polímero,

iiorma do bolo de filtro úmido, crm 20% baseado na pasci do polímero

n

de polietileno glicol de um peia° molecular de cêrca de 1.000 e mistura.'
o polímero impregnado em N,N-dimetilacetamicla, a uma tentpetalura de
5° a 8"C para formar uma suspensão de baixa viscosidade.

12 — Processo para a produção de suspensões de baixa viscos:dade
um copolímero, compreendendo 99,9% de poliacrilonitrila e 7,1% de acetato
de vinda, caracterizado pelo fato de se revestir o dito polímero, na forma
do bolo de filtro úmido cem 25% baseado no pêso do polímero de polie-
tileno glicol de um pês° molecular de arca de 1.000 e misturar o poli-
mero impregnado em N,N-dimetilacetamida, a uma temperatura de 5°C. a
109C., para formar uma suspen.sãc de baixa viscosidade.

13 — Processo para a produção de suspensões de baixa viscoddade de
um copolímero, compreendendo 92,9% de poliacrilonitrila e 7,1% de acetato
de vinila, caracterizado pelo fato de se revestir o dito polímero, na forma
do bolo de filtro úmido, com 5% baseado no pà2D do polímero de poLe-
tileno glicol de um pêso molecular de cêrca de 1.000 e misturar o polímero
impregando em N,N-climetilacetamida, a uma temperatura de 5°C. a 10"C.,
para formar uma suspensão de baixa viscosidade.

14 — Processo para a produção de polímeros de poliacrilonitaila esta-
bilizados, conduzido substancialmente, conforme descrito nos exemplos con-
tidos no relatório e especificados nos pontos calactert ticos.

Finalmente, a depositante reivindica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspondente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes dos Estados Unidos da América do Nca te, em 20 de ou-
tubro de 1961, sob o número 146.441.

TERMO N9 143.206 DE 20 DE SETEME1a0 DE 1962

Requerente : Automatic Telephone & Electric -Company Ltd — ins
glaterra.	 •

Privilégio de Invenção: Aperfeiçoamentos em Comutadores à Barbaras
Transvenais para Emprego em Sistemas Telefônicos Automáticos.

Pontos Característicos

1 — Um comutador à barras transversais tendo uma multiplicideeie
de pontes, cada uma cons:stindo de uma multiplicidscie de jogos de co•
muns de ponte, e uma multiplicidade de entradas individuais à diferentes
das ditas pontes, caracterizado pelo fato dos comuna de por . e serem
desligados em regiões efetivamente correspondentes pelo que cc.auns
ponte curtos e comuns de ponte longos apropriado; respectivamente à um
primeiro grupo de imãs "select" e um segundo grupo maior do imas
"select são formados e as ligações internas do comutador são tais que a
seleção de qualquer um dos jogos de comuns de ponto longos é contro-
lada pela operação do apropriado dos imas "seletc" do orimeiro grupo.

2 — Um comutador à barras transversais, caracterizado pelo fato de
pelo menos uma de suas pontes ter seus comuns de ponte desliiraa.os
regiões efetivamente correspondentes pelo que ca comuns de ponte curtos
e longos apropriadoa respectivamente à um prime i ro grupo de pelo menos
três ímãs "select" e um segundo grupo maior de imãs "select" são for-
mados, 'e o arranjo de conexões elétricas da dita ponte é tal que ccpacite
a entrada da ponte à ser seletivamente ligada com qualquer saída de dois
grupos de saídas, a ligação com uma saída de um grupo de saídas sendo
controlada por dois imás "aelect" do dito primeiro grupo ao passo que e
ligacão com uma saída do outro grupo de saídas é controlada por um
imã "select" de cada um dos primeiro e aegundo grupos de imas "select".

3 — Um comutador a barras transversais, caracterizado pelo foto de
pelo menos uma ponte tendo uma . entrada e uma multiplicidade de saídas
é efetivamente -dividida em primeira e segunda partes pelo desligamento
de seus comuns de ponte em regiões efetivamente correspondentes, a, dit.a
entrada sendo terminada naiprimeira parte que proporciona acesso direto
à um primeiro grupo de saídas, a primeira parte também assegurando a
comutação seletiva da dita entrada para qualquer um de uma multipli-
cidade de jcgos de comuns de ponte da segunda parte que proporciona
acesso à um segundo grupo de saídas.

4 — Uni comutador à barras transversais tendo uma multiplicidade
de pontes, cada uma compreendendo uma multiplicidade de jogos de co-
muns de ponte, um número par de imas "select" dispostos em pares com
uma barra "select" para cada par, pontos de cruzamento de contato cada
um apropriado à um imã "select" específico e a um ima de ponte especía
fico, e uma, multiplicidade de entradas individuais à diferentes das ditas
pontes, caracterizado pelo fato de pleno menos uma das pontes ter seus
comuns de ponte desligados numa região efetivamente correspondente de
cada um deles para proporcionar comuns de ponte 'curtos e comuns 0.e
ponte longos, os comuns de ponte curtos e longos respectivamente tendo
um primeiro grupo de pelo menos areis imãs select e um segundo grupo de
imas select associados com os Mesmos e a entrada da dita ponte é liga-
da com contatos móveis de um ponto de cruzamento controlado por um
primeiro ímã select de um par e associado com um primeiro jôgo de
comuns de ponte curtos da ponte, com c onNios móveis de um ponto do
cruzamento controlado pelo segunde; imã select do dito par e associado
com um segundo jôgo de comuns de ponte curtos da dita ponte e com um
.terceiro jôgo de comuns de ponte curtos da dita ponte, contatos móveis
do dito terceiro jôgo de comuns de ponte curtos sendo ligados com dife-
rentes dos jogos de comuns de ponte longos da dita ponte enquanto que
as saídas da dita ponte são ligadas com contatos móveis de jogos dos
ditos comuns de ponte longos e co moutros contatos móveis ~ciados
com os ditos primeiros e segundos jogos de comuns de ponte curtes c
associados com pelo menos um outro imã select, pelo que a entrada é
adaptada para ser iigada com qualquer saída da ponte pela operação de
dois imas select e do imã de ponte.

5 — Um comutador à barras transversais tendo uma multiplicidadt
de pontes cada uma compreendendo uma multiplicidade de jogos de coo I
muns de ponte, um número par de imfas select dispostos em pares com I
uma barra select para cada par, pontos de cruzamento de contato cada
um apropriado à um imã select específico e um imã de ponte específicc
e uma multiplicidade de entradas individuais à diferentes das ditas pon-
tes, caracterizado pelo fato dos comuns de ponte serem desligados nume
região efetivamente correspondente de cada um dèles• para proporciona,:
comuns de ponte burtos e comuns de ponte longos, os comuna de ponte

de
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curtos e longos tendo respectivamente um primeiro grupo e um segundo
grupo de ímãs 5CiCOL soeciados com os mesmos e cada entrada ligada •
com um jógo dos comuns de ponte curtos da ponte associada, contatos
móveis do dito jógo de comuns de ponte curtos associados com diferentes
imãs select do dito primeiro grupo sendo ligados com diferentes respe.o-
tivamente dos jogos de comuns de ponte longos da dita ponte enquanto
que as saídas- do comutador são individualmente multiplicados através
contatos móveis de jogos correspondentes de comuns de ponte longos an
tôdas as pontes pelo que qUalquer entrada é adaptada para ser ligada
com qualquer saída pela operação de um de cada grupo de iras select
e una imã de ponte.

6 -- Um comutador à barras transversais tendo uma multiplicidade
de pontes cada uma compreendendo uma multiplicidade de jogos de co- •
nauns de ponte, um número par de imãs select dispostos em pares com
uma barra select para cada par, pontos de cruzamento de contato cada
um apropriado à um jmã select especifico e um imã de ponte especifico
a uma multiplicidade de entradas individuais à diferentes das ditas pon-
tes, caratecirazado pelo fato dos comuns de ponte serem desligados numa
região efetivamente correspondente de cada um deles para proporcionar
comuns de ponte curtos e comuns de ponte longos, os comuns de ponte
curtos e longos tendo respectivamente um primeiro grupo de pelo menos
três imas select e um segundo grupo de imãs select associados com os
mesmos e cada entrada é ligada com contates móVeis de um ponto de
cruzamento controlado por um primeiro imã select de um par e associados
co mum primeiro gigo de comuns de ponte curtos de um ponte, com coa-
'atos móveis de um ponto de cruzamento controlado pelo segundo imã
aelect de um par e aseociados com um segundo jôgo de comuns de ponte
curtos da dita ponte e com um terceiro jôgo de comuns de ponte curtos
da ditd ponte, contatos móveis do dito terceiro jôgo de comuns de ponte
curtos sendo ligados com diferentes respectivamente dos jogos de comuns.
de ponte longos da dita ponte enquanto que as saídas do comutador são
individualmente multiplicados através contatos móveis de jogos corres-
pondentes de comuns de ponte longos em tôdas as pontes e através outros
contatos móveis aesociados com os ditos primeiro e segundo jogos de co-
muns de ponte curtos em todas as pontes e associados com pelo menos
um outro imã select pelo que qualquer entrada é adaptada para ser li-
gada cora qualquer saída pela operação de dois imãs select e de um imã
de ponte.

7 — Um comutador à barras transversais, de acôrdo com o ponto 4,
ou 6, caracterizado pelo fato do dito primeiro grupo de imas select ser
formado por dois pares e os ditos outros contatos móveis da dita ponte
são associados com os imã.% select do segundo par para permitir que um
máxImo de quatro saldas sejam ligadas com os mesmos.

8 — Uni comutador à barras transversais, de acôrdo com o ponto 4
ou 6, caracterizado pelo fato do dito primeiro grupo de imãs select ser
formado pelo dito par e um terceiro imã select e os dites outros conta-
tos móveis da ponte são associados com o terceiro imã select para permi-
tir que um máximo de duas saídas sejam ligadas com os mesmos.

9 — Um comutador à barras transversais essencialmente conforme
descrito com referência aos desenhos apenses.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacional e
o art. 21 do Decreto-lei n9 '7.903, de 27 de agaisto de 1945. a prioridade
do cceeeependente pedido depositado na Repartição de Patentes da

al;r1a, crio 1.9 de :::embro de li.`61, sob n 9 33.e1.].
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-• TERMO N9 149 120 — 13 de maio de 1963

Reeuerente — Orlando Cassar() -- São Paulo,
Priviliesaao de Invencão — Maquina de prover atacadores de ponteiras.

ivinclicaeões

1 9 ) "Máquina de prover anotadores de pooteiras" ,caracterizada por
constituir-se de: eira ormaçãe roavida, em uma extremidade, de um eu-
porte de sustenta.eão ele rol oott tambor, ou para a localiza eão de um reci-
piente depósito CD cerdão a scr onerado, e. na outra extremidade, uma
roldana-guia de g'ro livre distosta deitada: um passador-tensor e algumas
gulas d'spastos sobre a armarão nas proximidades do rolo, tambor ou
reeinieote deoósito. um número variável de stmortes unitários ou em aru-
posto de dois destes portadores, cada (mal de um carretel eu congênere
cujos eixos são paralelos oo Pi ,Z0 anag,inf• rio longitudinal da mãouina; Pina
barra l'or i zoel a l . de espessura iaual ou 11011fr3 maior co meror nua o dia.-
metro clo coaleo a nteear. barra essa d , snesta tIOUCC aeima do nlano hori-
zonta l da r"4r'' . da ra'eu l ua e entre as fitas rue el soc:em dos carretéis
ou ho'- i— s a s a' P ae s cos eueert:s	 erunoo de dois dOstes: /Vet es esn a -
aale-ss	 1-1`	 e"le-lriee é e- e"a e ries-r ei- as Too-aios -
mente em uno cotio lado da be rra horizontal e grados intermitentemente

pelo comando mectinico da maou.na e por meio de curacas ou congéneres
séries de me,as-formas meia-turas aquecidas ou não por, quaisquer meios
Conhecidos e clispostree sob os roletes espaçadores e articuladas em vai- vem,
para tecla:o-las e abri-las, formando cada • duas metades meia-cana umes
fôrma tubular tronco-cônica, art.culação essa intermitente e combinada
com o comando geral çla máquina' cilindros molhadores 'aispostos sou os
cilindros espaçaclores; guias dispostab sob ditos cilindr molhadores là/ninas)
cortantes adaptadas a cada meia-forma, em sua parte posterior.

29) "Máquina de prover atas doses de ponteiras, acorde com os ¡anoto
1, munida de um dispositivo traasportador situado na outra parte da armas
çao e disposto ao sou iungo o quai se caracteriza por ser constituído de oun
cabo. correia, corrente, ou similar, circulanao horizontalmente entre duas
roldanas ou polias giradas pelos meios mec'nicos da macelina, conjuoto
êsse coberto por uma capa protetora;	 •

9 9) Máquina dep rover atacadores de ponteiras, substancialmente eriaro
descrita ravincOcada de 1 a 8 e como exemplificado nos desenhos téeoieue
apensos.

TELSMO N 1:^f	 I - ao 4 de staembro de 1963

Requerente; Farbenfabriken Bayer Aktiengeiellschaft — República Fe-
derai Alemã.	 ePrivilégio de 	 Processo para a praoaraçáo de sais de empei-
u

-
na solúveis em (ella.

Reivindicações

1. Processo para preparação de seis de ampicilina, solúveis em áeue,
apropriados para a cbtenção de soluções injetareis, caracterizado pe:o dato
de dissolver a ampicilina — que não precisa ser especialmente purificada —
com a adição de uma trialcoilamina, em um solvente orgániro, separar as
impurezas por filtração e, alternativamente;

a) evaporar cuidadosamente o filtrado;
b) precipitar o filtrado que, se fôr conveniente, foi algo concen`rado

prèviamente com solventes nos quais o salde trialcoilamina da ampirilina
seja pouco solúvel,

e) transferir o filtrado com uma solução de uma sal de metal alcalino
de usa ácido carbônico para um solvente orgânico, pelo que se precipita O
correspondente sal de metal alcalino da ampicilina.

2. Processo, de acôrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de em.
pregar, como solventes oigâif_cos para receber o sal de trietilamina. o clo-
reto de metileno, o clorofórmio o metanol, a dimetilforrnamida, a forma.
mida, a acetona a acetonitrila o etaxiol, o dimetilsulfóxido, ou o éter mo--
nometilico do glicál.

3. Processo, de acôrdo com o ponto 1. caracterizado pelo fato de que
a trialcoilamina empregada é a tr etilamina.

4. Processo, de acordo com o ponto -1, caracterirado Pelo fato de em-
pregar para a precipitação do sal de tria l coilamina. éter de netróleo
na, éter, benzeno ciclo-liexanc. éster acético e tet eae'ore..D de carbono,
preferivelmente o éter de petreees.

Finalmnte, a depositante reivindieS d e corei() com s Csnveneão Tiotr.
nacional e de eonformidode em o artigo 21 do Código sa Propr i edade In-
dustriai. a prioridade do correspendente Pedido, cieno , ita A n na Reoee''são
de Patentes da Alemanha em 4 de setembro de 1962, sob o n 9 F 37.735
IVds12p.

TERMO No 152. 455 — De 30 le agesto de 19G3

Requerente: Badische Auiljn la Soda Febrik AOteengesellehaft	 Ale-
manha.

Privilégio de Invenção: Processo para fabricar cicio-afanam:na.

-

Heivindicaq,5es

1. Processo saia fabricar eirsc-oc1T4amina por meio de reacão de ciclo.
octeno com ácido orúss:co ou cianídrico sli presenca de ácido sulfúrico a '75
até 98% e subseqüente saponificscão da ciclo-octilformamida formada. na-
racterizado por se operar a temperaturas entre 5 e 25 9C de preferênciaentre 10 e 209C e por se adiciowr à miamo reacioral uma • ouantidacie talde ciclo octeno, ácido prôssier e ácido sulfúrico, ou• a nronoreão de°, eielosocteno: ácido eso ssico: ácido sulfúrico seja de 1:2 até 15:1 5 a' se sa-ponificar a N "r' t; ee ti l forman-ada assim formada, em ciclo-octilamina e co
sepa ear esta em seaulda.

A. reeme eente re loi ndica d'e ocôrdo com a; Convem:5n Internacional e o)
art 21 cfr, lei o 9 7.903 de 27 de agasto de 1945 a Prine oloaa dossas-aaeoseets ne:ii rlo ^nositado na Repartição de Patentes da Alemanha,em 6 de setembro de 1962, sob to 9 E 68739 1Vb/120.
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T2R1Vi.0 I19 152.412 — De 30 de agtsto da 1983

2adizche Anilha & Sc-a, Aldiebola,gesollschaft — Alemanha
Privilégio de Invenção: Fabricação de oxinu.ts de octanas cicloalifáticas.

Reivindicações

rcucsso para fabriczt. oxirna,s de oetonas cicie-olif.ltices cora, tolo mei.
;acs, 12 aternos de carbeilo; por otue.r;ão da initirneilarah-a r.,-;.cr,-.) 	 catonas,

riva mis1vra d.) raar,Lu hatei:agelica, causa, caraci:e.:ado no,o :ato da

	

co'óter após a reação. 1-.).elo innacs 1CU, er.a 	 prarerjno,,a,
25% ara péso, de sal, da rea:;ão se reaCzer a altas toaras:ataras,

	

:rincia a 5C até ,..o- J9c, prnacipaan-a ;-a a 0aif)	 ma-ia;211::c-se,
ata a translorainção cri p de 3 até.	 '? até 12,

Se, eiciitirainiente em presea.ç:a de um dis.solvta-',-	 não
com água, tando	 pauto de eulirlo supérior a,7-GPC.

:cc.:luarenta reivindica rle acôrde com a Cci-n, ançao :.11ternacional e• 21 do Decre-,o-le /1 9 7.905. de 21 a c.sto de 15, a prioridade
dc corresponde,net pedido deposLado na Repartição de Poentes da Alema-
:,:tba, em 1 de setembro de 1902, sob n 9 3 68.678 IVb/12.

TÉRMO N9 152.200 — Da 23 de agêsto de 1953

:crente: Alinomotu KaLustiki	 -- Japão.	 r
Privilágia de Invenção: Processo para produção de ácido glutéimico a

Cia caldo de. nrmentaçãc. •

Revi;:xdfu75,u

1. Processo para produzir ácido glutmico a partir de um caldo de
r.ultu:a da microorganismos, caracterizado pelo fa de compreender a com-
inação de duas etapas, a primeira etapa consistido na cristalização e se--

Aarazão de ácido glutámico mediante edição de uma solução contendo glu--
amato de zinco e ácido mineral da um cale.° de cultura de microorganis-

221cs contendo ácido glutImico, a fim de ajastar o pH para um valor entre
11,5 a •,0, e a segunda cepa consistindo na cristalização e separação de
zslutamoto de zinco mediante aju.starnznto do pli do liquido mãe do qual
ristas de ácido glutámico foram separados para um valor entre 5,5 e 7,5.

A requerente reivindica de acôrdo com a Convenção Internacional e o
cat. 21 do Decreto-lei n 9-7.903, ae 27 de agôsto de 1945, a prioridade do cor,
E'espondente pedido depositado na Repartição de Patentes do Japão, em 25
iieagôsto de 1962, sob n9 35.127.

TÉRIVIO N9 151.162 — De 18 de abril de 1983

Requerente: . Space Indústria. Comércio J., R9presentações- Ltda. — São
;?aulo,

nor1Clo de Utilidade: Nôvo aparelho para massagens musculares e ap11--
:),acao simutânea de - raios infravermelhos.

Reivindiwções

IP Nôvo aparelho para massagens musrulares e aplicação sirnultAnea
rri:s infra-vermelhos caracterizado por uma peça em fcrma tronco

cônica de tamanho conveniente para ser segura por uma das maos co:a.
faccionado em plástico resistente dotado da -11;_a SLie da ru:,T.s.'.datizag1tudir_ais destinadas a deram maior firi-2..eza	 ke.licagão de rassaj,_11).3,ligado por Meio de fio usual eiue parta de sua 	 2nznor rira arer.V.::ão
plástic qL faz corpo tinia° com u cone, d:olinada a saaortnr
mente um st... ,,uate metálico onde se fina	 rrc.:".-ItErc.,
infra-Ierucclhos e que pode ser ligadn

c.s C2:.•no sittlado em, pcmtn	 fac:1	 C::: tronco r..scose; p elo fato cl se rc:Tucer	 -e, " s z	 tlan.cr.)COrr.: Uirna calota PIa eztaeriamcnte resistarnto
con.Ii9a-',ca um filtro af.'.cisr_sii para •ss	 ça.:"..u.r.clos

i1:1...rna e com leito adequado paca configuaa- o-ao-..to decpren.-
ço d.e 7:11: aens muscularza, nor carnpr.:" o.

2.	 '	 r:11-17,1:'n1hp p :ca. raassajons rir...sou",2•::-..s e na', C J.:: t-1.2	 irfra-v:nnencs", rcorda ccm o oor.to•
crita, 1::..1.-.t•rr.'.9 e ilustrnclo 	 d2senhes anz-aros.

fig.

Vencizes

A-,u2naia IT.t Ministério ca	 aeacíui,
Cecjio da Vendas: A. Rodeou:1.-3 Alves,

pecndos pelo Serviço do
3=1.3=s2.a

Na wede DRN
• )i

C

1

FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

DIVIMGAÇÃO 98

'	 2r-dge8	 C$253,	 •

VEND

Na Guanabara
Agência R: Ministério da R-7azend.e

Seção de Vendas: Av. Rodrigzies Alv?s
Atencle-so a pedidos pelo Serviço de Reem -Jaiso Pos2e2

Er.:sria
Na sede do DIN
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I\I° 861.618

DERwInw
Indo Braelleizza

Requerente: Companhia de Papéis Mi-
randa Pinheiro Indústria e Comércio

Local: Sã'o Paulo
Classe: 38

Artigos: Envelopes

N° 861.619

(°ITAURATY
Inflo r2Esi1eirtc:

Requerente: Companhia de Papéis Mi-
randa Pinheiro Indústria e Comércio

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Envelopes

N. 861.620

connEspomosma

zuÊ 0 wamilGim
Requerpte: Companhia de Papéis 'Mi-
randa Pinheiro Indústria e Comércio

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Envelopes

N° 861.621

°ESP.:LARADA'
Ind. Br sil~a

Zequerente: 2ompanhia de Papéis Mi-
randa Pinheiro Indústria e Comércio

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Envelopes

N° 861.622

"T.M. ng- 250"
Ind. Brasileira

equerente: Companhia de Papéis 'Mi-
-anda Pinheiro Indústria e Comércio

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Envelopes

N9 861.623

" TM. ra 350"
Ind.	 aelIeira

querente: Companhia de Papéis Mi
inda Pinheiro Indústria e Comércio

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Envelopes

N. 861.624

.IETSACADOR
zg. n

Io Braolloir-a

N° 861.625

WRAWW
vag„.,.*

Reque;:cnt2: Lompanhia de Papéis Mi-
randa Pinheiro IAciústria e Comércio

Local: São Paulo
Classe: 38

Artigos: Envelopes

N° 861.626 •

nLVSAWDOH
9.14"

Indó Brasile:kre
Requerente: Companhia de Papéis Mi-
randa Pinheiro Indústria e Comércio

Local: São Paulo	 •
Classe: 38

A:tigos: Envelopes
N9 861.627

larao lEms2leiro
Requerente	 Cia. de Papéis Miran-

da Pinheiro Indústria e Comercie.
Local - São Paulo

Classe -
Artigos - Envelopes .

-
N9 861.628

"EIRãO BRASKLIirzrA..

Requerante - Cia. de Papéis Miran-
da pinheiro Indústria e Comércio

Local -, São. Paulo
Classe - 36

Artigos - Envelopes
N9 861.629 •

1.0
ira

Requereniffl - Representações Fly
Ltda. S/C.

Letal - São Paulo
Classe - a()

Artívos - Atividade
Serviços de organização de excar-
sões, aquisição de passagens para
terceiros, representação de miaras:is
de transportes e hotéis, turismo em

geral, organização de oonsórcics,
transportzs em geral

-
N9 8-1.630

"CSELICIA DE MOCOTÓ BOI"

ttrelliPitrjq' Bras.ireirp

Durval Orsi & Irmãos
Aplicação - Para 'distinguir - Geléia

• de tôda espécie
Classe
N9 a61.631 —

CARTUR
Ind. Brasileira

R equm ente - Aguarei-eia - ,)sgani-
zção Promotora de Negócios 2 Tu-

rismo Ltda.
Local estabelec'do - São Paulo

Classe -- 3?
Artigds	 Cheques, duplicatas. fa -
ras, notas fiscais e pratnissaries en-
velopes, talões de turismo, impi-ssos,

passagens, recibos e telegl amas

N9 861.632 •

o	 CanTUR
Ind. BrasilnirÂ,

Requerente - Aquarama - Organi-
zação Promotora de Negócios e Tu-

rismo Ltela.
Local - São Paulo

Classe - 38
Artigos - Cheques, duplicatas, fatu-
ras, notas fiscais e proa:isso ias, en-
velopes, 'talões de turinu, impressos,

passagens, recibos e idlegratnas_
N9 851.633

"9 Ur e)a:tay c9

Indo =-15p-,sileiwa

Requerente - Indústria e Corntrcio
de Abrigos C-arasul Ltda.

Local - São Paulo
Classe - 5

Artigos - abrigos para autos_
N9 861.634

ri 
UNTILONEFRM-SPRAY  "

-IndoBrasileira

Requerente	 Maacyr Almeida Car-
doso

Local - São Paulo
Classe -

Artigos - Para distinguir. uma so-
luçãa medicamentosa clF ação -aaínco

dratadora
1‘79 861.635

"  S. 14,-13."
IndoBrasileir?.

Requerente - Frigorifico "EaNbu"
Ltda.

Local - São Paulo
Classe - 41

Artigos - Para distinguir - Carnes
frascas, sêcas ou em conseivas pre-
suntos, linguiças, salames, salsichas,
chouriços, mortadelas, patês, aves aara-
tidas, caças alimentícias touclnhcs,
temperos; xarques assados, churras-
cos bifes u não, cheiras
alimentícios, essências alimentícias
•bacalhou, pescados, codimentos de ali-
mentos. colorantes de alimentos ex-
tratos de carne e óleos e gr'rdnras

alimentícias
N9 861.636 -----

"MULTIMAR"
. Ind.Bresilel.ra

Requerente - Marmoraría Multi/liar
Ltda.

Laca! - Sito Paulo
Classe - 4

Artigos - Para distinguir mãrmores
brutos ou parcialmente preparados;
granito em bruto, calcámos e cal em

bruto
N9 861.637

LUTO E,SCOLIS .k 013.0

Rezu:r:nle - Au fe Escola d
Lido.•

Local - São Paulo
, Classe - 33

Artigos - Auto Escolá

No 881.1138

L?) 'LV.5tru

Requerente - PPG antiusiries
Local - Estados Unidos da América:

Classe - 16
Artigo	 Unidades envidraçadas

múltiplas n
N9 861.639

Requerente - Banco d.) Aaalriata
Sociedade Aritlili:
Local .- So

Classe -
Artigos - Prestação Jt s.1 viças de:
Administração de bens movsis oia
imóveis de sua prepriedacie OU (a. ter-.
ceiros; Operaçaes bancarias eia geralâ
Operações de credito, Investim2ntosS
Financiamentos; Carretmes de e:tuloa
de valores mobiliários . e • irrobiliaslos
Serviços de. navegação; Serviços de
Transportes; Serviços de const.uçãcD
civil; Serviço de engenharia; Servi-
ços de arquitetura; seniços de ur..
banismo; Serviços de aavlineriaN„iloa
Serviços bancários em geral; Corro
tores de câmbio; Avaliações e reata
vai:ações; Planejamento; Adminis-

tração de serviços
N9 861.6"

_DURALON.
IndUsfrin Brfisireirkt1

Classe -
Artigos - Para distinguir: Abruma-
(lues; Albems Impressos; caien..(iliesr,
.tatalagos; Crônicas impressas; De-.
signação de filmes; Designaço de
peças teatrais; Discursos impressosS
Folhetos impressos; Folhinas ;1)1,/resa
sas; Histórias impressas; sluclices te",
lefônicos; Jornais; Livros; Musica@
Impressas, Orações impressas Pe.,
ças cinematográficas; Peças ter+ .rais``.
Poesias impressas; Progaamas d cir-
co; Programas de rádio; Programas
de televisão; Programas inur.esi)sos;,1,
Propaganda impressa e escrita; Pros.'
pectos impressos escritos; Presas lah•
pressas; rablicações impressas; Rea)
vistas impressas; Romarces iio,m es-e
sos; Roteiro impresso Je filmes: Roa
teiro impresso de peças teatrais;
"Scripst" de cinema; 'Scripts'' de
teatro; "Scripts" de televisão; Sueltos)

.•Impressos
N9 861.841

HAUFF
InddstrIQ Bl'osíieira

Requeàente - Estruturas Ifaulf
•Lc..al - São '.aailc)

Classe - 16
Artigos - Para distinguir: challaS
para construções, divisões pré4aliri-0
cadas, estruturas metálicas, escama
drias :stacas, edificações pré-moldaa
das, grades, portas cie chapas ondaladas, pila-es, portões, pisos, viga9para construções e vigameatos proa

parados, para construcões 	 1

?tierente: Cdinpanhia de PaiMis M:
ida Pinheiro Indústria e Cornérzio

Local: Sf-:-.° Paulo
Classe: 38

* Artigos: Envelopes



aea: n

INLOSTRIA

ONDE TODOS SE DÃO
'Evl H1 MA S

O SCUL

Requerente: Banco Portugaes
do Brasil S. A.
Local: São Paulo

Classes: .25, 33 e '38
Expressão de Propaganda

N9 8E1.647

, '--)NDE TODOS SE DO•
OM H4 MEIO SCULO

a
Raquelente: Banco Português

do Brasil S. A.
Local: São Paulo

Classes: 25, 33 e 38
Expressão de Propaganda

N° 861.618

.SOLO15 	 DE ESPERANÇA

Requerente: Banco Português
do Brasil S. A.
Local: São Paulo

Classes: 25, 33 e 38
Expressão de Propaganda

No 861.649

PADRE BENTO
rlddstrif, Brasile;

taequerente: Indústria Vidraria Padre
Bento Ltda.

Itu — Estado de( São Paulo
Classe: 14

,autigos: Para distinguir vidro co-
imem, laminado, trabalhado em tôdas
as fonnas e preparos, vidro, cristal,
e seus artefatos, vidro industrial com I
Celas de metal ou cOmpesicões
eaustilais: Ampolas, aguarias, assa-
deiras, açucareiros, aparelhos para
:aefaescos, aparelhos para água, be-
bedouros, bandejas, hacias, bules,
bora'acnieres, caçaro l a,. cálices, co-
altos, cúpulas para lustres e para abai-
gour, centro de mesa. consolos, ca-
nta:elos, castiçais, chapas, colheres, es-
lactais. embalagens, escarradeiras,
arasoas, fôrmas, globos, garrafas,

•guarnições para utersIlios, graus,
dineiras, jarros, lavatórios, leiteiras,,
liccreiros, manteguei reis, paliteiros,
pedestais, pendentes, pias, placas, po-
tes, pratcs, queijeiras, rosários, ta-
lhas, varetas, vasos, vasi l hames, vi-
dros para vidraças, vidros para re-
lógios, vidros para veículos, louça de

vidro para refeições	 tes pra vidros, acessórics • paía amor-
- tecedores de choques, acessórios para

Ns. 831 . E30/61'	 barra de tensão, acessó.ios para
freios Alicates, arruelas, aerehtes,
correntes, chaves de parafuso, cha-
ves de fenda, chapas. chave irra:lassa,o '
dobradiças, chaves, grades, super-ca-
latas, frizos, enfeites de metal, en-
gates, esguichos, estrib:s, fechaduras,
molas para partes, maçanetas, mar-
telos, emblemas para automóveis,'
placas, frisos, p.: aí usos, porcas,
grampos, terminais de direção, trae a-
danas, trincos, coneções de metal eRequerente: Comére l o rie Automóveis

Caraig,a laca.	 vasilhames
Loca l : S o Paulo	 Claase 21

Class:: 6 ' Artigos: Para distinguir veie.ulos e
Artigos: Para distiaauir motores e suas partes integrantes: Automóveis;
suas partes integrao'es: Alternado- aros paia veículos; amortecedores; bi_
res, aceleradores, anéis de esferas cicletas; braços para veículos; can-ei-
para rolamentos, aavancas de cãm- nhões; calotas; caminhonetes; carri-l
bio, bascos, bielas, acr íba.3 para óleo, nhos de mão; carretas; carros am-
burrínhos, bronza par, blccos de mo-
tores, câmbio, cabeçotes, cruzetas, ci-
lia ares,. compressores, cubos de pla-
C 3 de embreagem, carburadores,
era baeagem, carter do motor, cami-

para-lamas; para-brlsas; pneus
pneumáticos; pedais de cambio; ro
das para veículos; .radiaelares para

Classe 31
Artigos: Para distinguir os seguintes
artigos para veículos: Anéis de veda-
ção para junções; anéis obturadores;
bujões; buchas; bocal do tanque de
gasolina; diafragma para vedação,
correias de transmissão. capaletas;
coberturas de lonas; gaxaeaa, lonas;
lonas para freios; mangueiras: man.
gotes; molas para vedaçãe: tampas;
tampões; tubulações para vedações;
tendas; válvulas de vedação tabas do

radiador
Classe 47

Artigos: Paia distinguir ecnibusti-
veis; lubrificantes; substâncias e pro-
dutos destinados à iluminação e ao
aquecimento: Álcool motor; carvão e
gás hidrocarboretoa gas metano; bu-
tanto e propano; gás engarrafado e
gás liquefeito; gasolina; graxas lu-
brificantes;' fluidos para lubrifica-
ção; fluidos para freios; fluidos para
isqueiros; óleos combustivals; óleos
lubrificantes; óleos destinados à ilu-
minação e ao aquecimento; óleos
para amortecedores; petróleos; xisto

betuminoso e queroseac
Classe 50

Artigos: Para distinguir como marca
de serviços de representações, con-
sórcios; oficina mecânica; funilaria;
laminação de peças e acessórios para
veículos. Serviços de instalações elé-
t ic 	 tr as; assistência kiri

COMERCIO DE AUTO—

MOVE 1 S CARA! GA
LTDA.

R. :rente: Comércio de Automóveis
Caraigá Ltda.

Local: São Paulo
Nome de empresa

Novembro de 19:2

Ns. i861.639 e 831.660

Requerente: The aleglish E1rtr ia
Company Limited
Local : Ingia terra

Classe 3
Artigos: Para distinguir máqualia:
para transformação de energia; tura
binas a gás; vapor e hidra.ulicas; me-i
tores a combustão interna; moi cries
diesel; motores hidráulicos; motoro:
elétricos; motores para navios c ao.
ronaves; bombas e compressores; ira.
cadores de calor; transformadores;
retificadores; geradores; maquina::
para a indústria trattil; lavadoras; se,.
cadoras; enruga donas ; vinc ader as
condensadores de vapor; maquina::
de solda; equipamentos pari a ema
versão de potência como transmissor::
e acoplamentos; reatores atômicos;
redutores de vapor; estuars; fornos:
panelas elétricas para fundiçãe:
concreto; unidade Ciesea-elétricas dc
tração; partes integrantes de me •
quinas e motores: válvu l as; reais:1 cs;
engrenagens; paincia de comanda;
filtros a vácuo; rotativos; hélice:,
passo variável para navios; leairs;
equipamentos para contrõle de nava..
gação; eletrodos para aao inoxidavel;
para metais não ferrosos e pare aças
dôcas e de alta resistência; fies n.c,
solda contínua; unidades geradorias

para equipamentos de solda
Classe 8

Artigos: Para distineuir eletruclemia-
ticos em geral: Liquidificadores; fer-
ros de passar; enceradeiras; misture
dores; aspirarlçras de pó; lavaaoria,
de pratos; aquecedcres cre agua; ri
frigeradores; ventilai:Unes; exausto
res; acndicionadores de ar; parai.
radiantes; panelas do pressão; bate-
rias de cozinha; acendedores elétri-
cos; válvulas eletrônicas; °senadoras;
iguitrons; tiratrons; re.tificatioree,
diodos; triodos e tetrodos; camerna
para televisão; tubos de imagem;
válvulas de raios catódicos; sistema:,
de iluminação eletrolumiscentes; cons.
trolos mecânicos e eletrônicos para
movimentos de máquinas, intensifl.
cadores de imagens; amplificadores,
reguladores de voltagem; capacitores
a Vácuo; lasers a gás; veias de igni..
ção; equipamentos de radioe.oniunien-
ções digitais e espaciais; eavipamen-
tos de transmissão de som e televi-
são; equipamentos de radar: equipa-
mentos para contrôle de transmis-
sores; equipamentos eletrônicos pare
teste de telecomunicações em geral;
dispositivos micro-eletrônicos de cris-
tais de quartzo e ferrita, eetapameri-
tos de raols-X; equipamentos de con-
trôle e proteção contra o ailo de ins-
trumentos de navegação, aisa-nias de

aquecimentos para aeronaves
N9 861.663

CYTROLANE

Classe — 35

E STRUTURAS HAUFF

Aa tig res — Para distinguir: desanhos,
pairais, letreiros, croquis, p oeta:is •On
alate.s, cálculos 'e projetos desanhades

Estabalecido em Sãc Paulo
Classe - 50

Artigos — Para distinguir como mor-
ar 	 serviços: Engenharia, constru-
ções, instalações industriais e monta -
;sons de equipamentos de engeaharin,
e.rapreenelimentos, arqua atue a. assas-

eiticia. técnica e administração
tI'euerente: Estruturas Hauff S. A.

Estabelecido em: São Paulo
Nome de Empreaa

N° 8E1.615

'.B01. 0 DE .CONFIANÇA

Ra-ai:vente: Banco Português de
Beasil S. A.

L:cal: São Paulo
Ciaases: 25, 33 e 38

";ore :são de Paeraaanda
-	 —

.N9 851. 6 a6

para afixar o motor de partida, aces
acenos para molas dianteiras e tra
serras, g-rampcs, fõlhas de metal que
envolve as molas e protege contra ci
pó e ferrugem, pinos de direção, pi-
nos de .molas, luvas de metal ros-
queada para unir as partes laterais
do eixo, retentores de metal, su por-

Classe: 8
Artigos: Para distinguir instalações
elétricas, artigos elétricos e eletrô-
nicos para veículos: Acumuladores,

i antenas, bateriais, bobinas, businas,
chaves elétricas, chaves autamáticas,
comutadores, chassis, chicotes para
autem6veis, condensadores, faróis, fa-
roletes, filtros para motores, filtros
de óleos, fios para eletricidade e fios
terra, holofotes para automóveis, in-
terruptores, isoladores . limpadores de
pára-brisas, luzes trazeiras para veí-
culos, lâmpadas, lanternas, pilhas sê-
vas, painéis de carros, rádios, relays,
refletores, sinaleiros, sereias, soque-

i tes, tomadas, transformadores, ter-r at minais para bateriais, válvulas, velas
para filtros e aparelhos de

lubrificação

bulentes; carros elevadores; canos
irrigadores; carrocerias; charretes:
carros tratores; chapas circulares
para veículos; chassis; cubos de veí-
culos; corrediçoa de veículos; cardans•
a avencas de cambio; direção; difeias para cilindros, dinames, diferes'- rencial; eixos 'de direção; elevadores

cial, dispcsitives de arranque, moto-, para passageiros; freios; fronteirasres, macacoa, mancais para brocas, i para veículos; locomotivas; molas-
pistões, pinhcias, parafusos sem : fira, motocicletas, motofurgões; manivelasplatinados para s.eiculcs„ rolamentos, breques; desligadeiras; para-choques
silenciosas, vo lante de comando .ve-

las de ignição para motores e
vh-abaequirs

Classe: 7	 veículos; varetas de contrôle do ato-
Artigos: Para distinguir máquinas e gader e acelerador; varaes de carros
utensílios para serem usados exclu-	 e vagonetas basculantes
sivamente na agricultura: Arados,
máquinas adubadeiras. máquinas ar-

	  rancadoras de tocas, máquinas de bor-
rifar desinfetantes, charruas, máqui-
nas ceifadeiras, máquinas cultivado-
ras, máquinas de empilhadores com-
binados, máquinas ensilhadeiras, fa-
cas para máquinas agrícolas, gradas
de discos ou dentes, máquinas de ir-
rigação, lança-chames, máquinas de

' matar insetos, meinhcs de vento ru-i

vdais, moto-arados, máquinas sem-ea-
eiras, máquinas trilhadeiras, rolos

compressores pai :a esfarelar terra e
tratores a serem usados em traaalhos

de fazendas

c ae manu..Classe: 11	 tenção de peças e automóveis; esta-
! Artigos: Para distinguir acessórios, dia; garagem e estacionamento de•
, ferragens, ferramentas e artefatos ele	 automóveis
! metais para veículos; Aros para lan-	 N9 861.658
•ternas, aros para faróis, catracas.,
curvas de refôrço, encanamentos,.
ferragens para capuz de automóveis,
ferragens para tetos de cabine d/
caminhóes, levantador para vidros de
caminhões, Cie automóveis e para vai-
ouros em geral, luvas para bombas

!kriteria, malcals para brocas, porcas,
pernas, terminais. parafusos especiais
pata regulagem des freios, botões de
metal (Slart), parafuses alongados Requeremos: .L.v Luta 11„—

do Brasil Limitada'_ _
Local: Gua na bara

Classe: 2
• Arti p.orE 4IP.A	 distinguir

PREÇ DO NÚA1thU WE HOJE: 	 th
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